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Trimestre, 600 réis, Africa porlugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a tinha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Não concordámos 
Este jornal, por deliberação 

do Congresso Distrital realizado 
nesta cidade em janeiro último, 
foi oficialmente considerado, no 
distrito de Coimbra, o orgão do 
Partido Republicano Português 
a que pertence o governo presi-
dido pelo insigne estadista sr. 
dr. Afonso Costa. 

Mas, embora tenhamos rece-
bido com justificado e sincero 
júbilo a honra que nos foi dada 
pelo Congresso, honra que não 
foi para nós a satisfação de vai-
dades que não temos, mas tão 
sómente o testemunho da simpa-
tia e consideração que o nosso 
esforço d'alguns anos merecia, 
não nos sentimos, mesmo depois 
da deliberação do Congresso, 
obrigados a defender á outronc, 
qualquer orientação do Parlido, 
qualquer medida do governo que 
hoje o representa no poder, 
quando não concordarmos com 
uma ou com outra. 

Não; o voto unânime do Con-
gresso não podia nem pode de 
maneira alguma, fo içar -nos a 
tomar uma atitude que não que-
remos tomar, nem a modificar a 
nossa opinião acêrca de qualquer 
facto sobre o gual tenhamos de 
pronunciar-nos. 

Acima de tudo, queremos ter 
a liberdade que ninguém nos 
poderá contestar, de manter a 
nossa opinião, se a razão nos 
diz que a verdade e a justiça 
estam do nosso lado. 

Se o Partido que temos ser-
vido com lealdade, com dedica-
ção, com entusiasmo, com sacri-
fício, sem que até hoje lhe te-
nhamos pedido o mais insigni-
ficante favor ou serviço, não 
concordar comnosco, com a ati-
tude que hoje tomamos em face 
da solução que se diz ter o 
governo adotado acêrca das re-
clamações da academia, moti-
vadas pelos lamentáveis aconte-
cimentos que nesta cidade se 
desenrolaram recentemente, que 
o diga francamente, e nós ime-
diatamente riscaremos do alto da 
primeira página deste modesto 
bi-semanário, a declaração que 
ali inscrevemos após a delibera-
ção do Congresso. 

E nem por isso nos afastare-
mos do Partido Republicano Por 
tuguês, porque nele nos encon* 
tramos, sómente, pelos princí-
pios inscritos no seu programa, 
que desejamos vêr integralmente 
cumprido, á pouco e pouco, á 
medida que as circunstâncias o 
permitam, e pela honestidade 
nos processos de administração 
até boje seguidos pelo governo 

da presidência do sr. dr . Afonso 
Costa. 

Estamos já a vêr certas cri i-
turas desmioladas, sem opinião 
própria, a que não ligamos a 
mínima imporlância, a desvir-
tuarem a nossa atitude, por ódio 
e por conveniência própria, e a 
chamarem - nos indisciplinados. 
Deixá-lo; o procedimento dessa 
gente não nos incomoda e se a 
ela nos referimos é para que fi-
quem sabendo a nossa disposi-
ção a seu respeito. 

Mas, voltemos ao assunto. 

0 governo, em conselho de mi-
nistros, diz-se, entendeu que ter-
minava de vez com o conflito aca-
démico ha dias suscitado, conside-
rando as aulas fechadas por este 
ano lectivo e decretando que os 
actos da faculdade de direito se 
façam em Lisboa! 

Francamente, isto não é solu-
ção que um governo adote. 

Compreendemos ainda a pri-
meira parte da solução, se o 
corpo docente da faculdade de 
direito foi consultado e não con-
siderou prejudicial para o ensino 
e para o cumprimento exato dos 
programas de cada disciplina, o 
encerramento das aulas desde 
já. Mas a segunda parte não se 
compreende, nem se justifica. 

Em que lucra o ensino pelo 
facto dos exames se fazerem em 
Lisboa? Que lucra a academia? 
Que lucra o governo? Nada, 
absolutamente nada. E a cidade 
será enormemente lesada nos 
seus interesses, o que não é 
justo nem regular. 

Teme o governo que a per-
manência da academia em Coim-
bra, na ocasião dos actos, seja 
a causa de novos conflitos? 

O governo tem um caminho 
a seguir : pônha na cidade as 
forças necessárias para ãé man-
ter a ordem e a ordem será 
mantida, qualquer perturbação 
será rigorosamente c a s t i g a d a , 
parla d o n d e partir, dôa a quem 
doêr. As reincidências não me-
recem contemplações de espécie 
alguma. 

De resto, não acreditamos que 
os conflitos de tnaio se repitam, 
agora, por ocasião dos actos, 
Os ânimos acalmáram, todas as 
pessoas que mais ou menos se 
envolvêram na questão compre-
endêram já que a desordem não 
aproveita a ninguém, e se reaU 
mente houve quem pretendesse 
aproveitar, com fins ocultos, os 
Últimos acontecimentos, essas 

santas criaturas não se atreve-
rão a repetir a audácia. 

Não, não concordamos com a 
solução adolada pelo governo, 
se é que a adotou, e negamos-
lhe, terminantemente, o nosso 
aplauso. 

^̂ ^ ̂ ^̂  ̂ ^̂  áMà ílHÉfe f-fr ^ V* 
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P a r a a f r e n t e 

O monstruoso atentado da rua 
do Carmo, sugestionado por ele-
mentos adversos ao regime repu-
blicano. como facilmente se con-
clue em face da sintomática e 
alegórica página d 'O Talassa do 
dia 5 do corrente, veio evidenciar, 
duma maneira irrefutável, as ten-
dências nefastas do sindicalismo 
em Portugal. 

Desde a proclamação da Re-
pública, os sindicalistas portu-
gueses teem sido, única e sim-
plesmente, elementos de pertur-
bação, os peores inimigos do re-
gime a cuja sombra poderiam 
viver e preparar, cuidadosamente, 
o terreno propício á satisfação 
das suas reivindicações legítimas 
que merecem, e^mereceram sem-
pre, a simpatia "dos republicanos 
sinceros. 

Mas teem-se desviado sempre 
do caminho que deviam seguir, 
mercê duma intensa propaganda 
de criaturas dementadas ou igno-
rantes, que não sabem pesar a 
responsabilidade dos seus actos 
e das suas palavras, propaganda 
exercida no meio das multidões 
ignaras e facilmente sugestioná-
veis, que não sabem raciocinar, 
discernir o bom do mau, traçar 
a linha de conducta que lhes 
convém levar. Todos falam em 
revolução social e poucos conhe-
cem o verdadeiro significado des-
tes termos 

O s resultados desta propagan-
da anti social, que é preciso con-
trariar imediatamente por todas 
as fórmas, porque ela é perni-
ciosa á segurança do Estado e 
aos interesses da nação, estão aí 
bem patentes para que seja ne 
cessario enumerá los. 

O s elementos mais conserva-
dores e reacionários do País, como 
se pode constatar lendo os jor-
nais de que dispõem, animam-se 
e animam-nos, todas as ve7.es 
que os sindicalistas se preparam 
para perturbar a ordem ou exer-
cer violências. 

E se não queremos afirmar 
que nas fileiras do sindicalismo 
haja criaturas vendidas á reacção, 
pot-que nunca afirmámos o que 
não podemos Comprovar onde e 
quando a isso nos convidem, de-
vemos Concordar comtudo, que o 
sindicalismo serve e favorece, 
admiravelmente, os seus intuitos. 
E isto é, realmente, para lamen-
tar! 

O sindical ismo, que é uma 
instituição de caracter económico 
e profissional, tornou-se entre 
nôs, e mesmo em outros países 
mais cultos, numa instituição sub» 
versiva e revolucionária, isto é, 
desviou-se da sua principal mis-
são. 

E assim se torna necessária a 

imediata intervenção do Estado, 
afim de se opôr um obstáculo sé-
rio a esta degenerescência das 
funções do sindicalismo. 

Em França, o gabinete presi-
dido pelo sr. Barthou, em face 
da agitação contínua provocada 
pelo sindicalismo, procura resol-
ver a questão com acerto e pa-
triotismo, reconhecendo-lhe só-
mente as atribuições próprias da 
sua natureza. 

O gabinete de Paris pensa em 
alargar a personalidade e a capa-
cidade civil dos sindicatos, reco 

vida ainda de bòas e rápidas vias 
' de comunicação. A divergência 

manifesta se apenas sobre o tra-
çado que a linha devia seguir. 

Uns querem a linha do Entron-
camento-Gouveia, com pontos dè 
passagem obrigatórios em Tomar 
e Miranda do Corvo, servindo 
directamente os concelhos de Fer-
reira do Zêzere, Figueiró dos 
Vinhos, Alvaiázere, Ancião, Pe-
nela, I-ouzã, Poiares, Gois, Ar-
ganil, Tábua, Oliveira do Hospi-
tal e Ceia. Outros pretendem 
que Coimbra seja testa de duas 

nhecendo-lhes o direito de adqui- ! vias férreas, uma para o Entron-
rirem bens imóveis a título era- camento, outra para Gouveia, 
tuito ou oneroso, facilitando-lhes 
a participação em todas as obras 
profissionais, permitindo-lhes o 
empréstimo e a repartição de 
instrumentos e matérias necessá-
rias ao exercício das diferentes 
profissões, concedendo-lhes, ao 
mesmo tempo, protecção ás mar-
cas sindicais que poderão ser re-
gistadas e garantidas como as 
marcas de comércio e de indús-
tria. 

Fóra deste campo, o Estado 
não pode nem deve consentir que 
o sindicalismo exerça a sua acção, 
porque a sua missão será neces-
sariamente desvirtuada se tal Coi 
sa se permitir. 

O governo português, seja ele 
qual fôr, tem a obrigação moral 
de ponderar este assunto, com o 
cuidado que as circunstâncias re-
clâmam, 

De resto, o governo encontrará 
na opinião pública desapaixonada 
e nos partidos parlamentares, o 
indispensável apoio para castigar j 
rigorosamente, sem benevolência, 
os perturbadores e os responsá 
veis directos do infame atentado 
de terça-feira. 

Q u e s t ã o de ouspô . 

Dizem que o cuspo lubrifica e 
adoça os a t r i tos . . . 

Pois cuspam á vontade, Isso é 
lá comvosco que se entendem á 
maravilha, porque ambos teem 
os mesmos sentimentos .. 

porque receiam o bloqueio de 
Coimbra com mais um entronca-
mento em Miranda do Corvo. 

Façamos a justiça de acreditar 
que, dum e doutro lado, ha sin-
ceridade e honestidade. E sendo 
assim, bom será que se evitem 
as discussões irrefletidas e apai-
xonadas, os excessos de lingua-
gem, as suposições descabidas e 
mesmo injustas. 

Quem terá razão? Estamos 
convencidos de que a razão está 
do lado dos primeiros. 

A Comissão nomeada por de-
creto de 27 de setembro de 1889 
para estudar a viação entre o 
Mondego e o Tejo, reconheceu 
àquela vasta região acima men-
cionada, o direito de ter um ca-
minho de ferro. Do mesmo pa-
recer foi a Comissão nomeada 
pelo governo em 1897, parecer 
que foi informado favoravelmente 
pela Associação dos Engenheiros 
Civis Portugueses, pelo Conselho 
Superior de Obras Publicas e 
Minas e pelo Conselho superior 
de Defesa Nacional. Dez anoã 
depois, no plano da rede ferro-
viária entre o Mondego e o Tejo, 
aprovado por lei, foi incluída a 
referida linha fé rrea. 

No ministério do fomento exis-
te mais dum requerimento em 
que uma empresa se prontifica, 
oferecendo garantias, a tomar a 
construção sem encargos para o 
Estado»' 

Com a con.strução desta linha, 
embora com o entroncamento em 
Miranda do Corvo, as relações 
comerciais de Coimbra com Fi« 

TJm automóvel ' g u e j r ó , Alvaiázere, Ancião. Pe-
| nela, Arganil, Tábua e Oliveira 

Na sua próxima viagem a Cha- ' do Hospital, que hoje são aindâ 
ves, o sr. Presidente da Repú- em pequena escala por falta de 
blica utilizar se*ha do automóvel vias de comunicação, desenvol-
que foi apreendido por ocasião I ver-se-iam necessariamente. Nós 
da primeira incursão de paiVan- j não compreendemos, não atingi-
a s e no qual o chefe realista es- mos a conveniência que possa 
peraria dar os seus primeiros haver para Coimbra, se o tráfego 
passe ios . . . triunfais. 

E ' caso para dizer: guardado 
está o bocado . . . 

Novo C a m i n h o de F e r r o 

enire Gouveia e Lisboa, por exem-
plo, em vez de se fazer por Mi-
randa do Corvo, se fizer pela 
ponte do Choupal. 

Não tenhamos dúvidas de que 
Coimbra só tem a lucrar e muito, 

| se se fizer quanto antes a con-
Uma comissão delegada das ' strução do novo caminho de ferro, 

localidades interessadas foi on- j O percurso indicado é, alem 
tem entregar, na Câmara dos disso, o mais Curto, mais directo, 
Deputados, uma representação mais fácil, mais económico, o que 
ped indo a cons t rução do Caminho j me lhor servirá por Certo os inta-
de ferro do Entroncamento a ! resses das regiões que atravessa 
Gouveia, assunto que, ainda não e os da própria cidade de Coim» 
ha muito tempo, vivamente apai- j bra, sem invasão da zona prote-
Xonou à opinião pública nesta gida pela linha Central, 
cidade. | O assunto está afecto ao par* 

Todos reconhecem que a con- j lamento. Esperemos que se de-
strução da linha Entroncamento- j Cida como fôr de justiça, depois 
Gouveia é urgente e da máxima j de se ter consultado, ainda mais 
importância, porque atravessará i uma vez, as entidades técnicas 
uma região riquíssima, despro- ' competentes, 
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P o r q u ê ? 

Dizem-nos que ha quem se 
oponha á inclusão do Concurso 
Hípico no Programa das Festas 
da Cidade. Porquê ? Que razões 
alegam ? 

E ' ou não, o Concurso Hípico 
de Coimbra considerado oficial ? 
Se é, não compreendemos o mo-
tivo da oposição. Mas tudo se 
explicará a seu tempo. 

Ingratidão 

Parece que a juventude cató-
lica, na sua recente reunião em 
Vizeu, aclamou o reacionário ar-
cebispo-bispo da Guarda sa-
bem o quê? — bispo da juven-
tude. 

Se na escolha não andou a 
inspiração do Espirito Santo, la-
mentamos que a juventude cató-
lica tão ingrata se tenha mos-
trado para o seráfico Sebastião-
sinho, bispo de B e j a . . . 

0 Exército da República 

l i 

O serviço pessoal e obrigatório — Suas conse-
quências. qual o objectivo da nossa edncaçao mi-
litar ? O espirito democrático e a Instituição mili-
tar. O Problema social. A ideia — Patria. Qual 
a nossa situação na politica internacional? 0 An-
ti utilitarismo. Da acção educadora e inteligente 
dos nossos oficiais depende grande parte do êxito 
na patriótica tarera da nossa libertação moral, 
para engrandecimento da República e segurança 
da Pátria. 

(Apontamentos para um livro abandonado) . 

Vida p a r t i d á r i a 

Os dois velhos e honrados re-
publicanos, srs. Evaristo José 
Cerveira e João Augusto Ma-
chado, muito conhecidos e es-
timados entre nós pelas esplên-
didas qualidades de carácter que 
os exornam, reintegraram-se no 
Partido Republicano Português 
de que estavam afastados desde 
a dissidência d'outubro de 1911. 

Congratulâmo - nos com esta 
bôa notícia e abraçamos muito 
cordealmente os velhos amigos e 
Correligionários. 

Exp l i cação 

O director deste jornal assinou 
como secretário da Comissão Exe-
cutiva do Congresso Distrital do 
Partido Republicano Português 
que nesta cidade reuniu em ja-
neiro último, a representação que 
ontem foi entregue na Câmara 
dos deputados, pedindo a constru-
ção dum caminho de ferro entre 
o Entroncamento e Gouveia. E 
assinou-a porque, no Congresso, 
entre os vários melhoramentos 
pedidos para o distrito, foi este 
apresentado, discutido e aceito. 

De resto, noutro logar, dize-
mos a nossa opinião sobre o 
assunto, a que não estamos liga-
dos por qualquer interesse parti-
cular. 

Dá-se esta explicação desde já, 
para inutilizar quaisquer torpes 
insinuações que se pretendam fa-
zer e de que temos sido vítimas 
por diferentes vezes. 

i talia Vitaliani 

Esta célebre trágica italiana 
representará na próxima terca-
feira, no Teatro Avenida, — a 
Labareda, peça em que o talento 
da consumada artista encontrará 
largo campo para brilhar. 

E' preciso que nós todos façamos 
uma guerra sem tréguas aos velhoá 
vicios adquiridos, enraizados pela 
rotina, que são outros tantos en-
traves difíceis de vencer. E' pre-
ciso que a matéria das circulares 
que dizem um generoso desejo de 
melhoramento e levantamento mo-
ral, não seja deturpada, mal apli 
cada, devido não á mâ vontade de 
poucos, mas á inércia, ao espirito 
ligeiro e pouco preparado de mui 
tos. 

Sim, é preciso que o oficial se 
convença que a ele cabe uma gran-
de responsabilidade. 

E que uma. vez mal servida, 
— que o não será, — a tarefa que 
nos foi distríbuida, por terra cairão 
as melhores esperanças que hoje são 
a alegria dos nossos esforços e a 
razão de ser da nossa dedicação. 

A nova lei do recrutamento es-
tabelecendo como um dever de to-
dos, sagrado e insofismável, a co-
laboração na obra da defesa nacio-
nal, pelo serviço nas fileiras ou 
pela taxa militar, — veio dignificar, 
erguer a nossa situação de milita-
res profissionais. 

Não teremos, como d'antes, ago-
ra, para deles fazermos maus sol-
dados, contrafeitos e mal aproveita-
dos, numa estreita e falsa compre-
ensão e prática de deveres e direi-
tos, não leremos nas fileiras exclu-
sivamente aqueles que a imorali-
dade da lei e a venalidade do cara-' 
cter nos traziam como escraviza-
dos, e que eram colhidos a esmo 
nas classes desprotegidas e incul-
tas, como vítimas expiatórias e ce-
gos instrumentos dum estado de 
coisas lamentavel e criminoso. 

Lavradores ou operários, estu-
dantes ou empregados públicos, os 
novos soldados da Republica virão 
elevar, melhorar a atmosfera dos 

nossos quartéis, pôr os nossos gra-
duados em contacto com uma ca-
mada diferente sobre a qual a 
acção instruidora tein de ser tam-
bém diferente, duma orientação fi-
liada nas correntes modernas, ten-
dendo á realização, preparando-a 
para a guerra, — de parte do pro-
grama republicano, integrando os 
inertes e os incultos na mesma 
vontade e na mesma obra resurgi-
dora. 

Depois já não temos de preparar 
homens para o serviço estagnante 
de guardas e paradas, para a mo-
notonia desmoralizadora dos lon-
gos períodos inactivos roubando á 
terra e á vida nacional braços pre 
cisos, elementos insubstituíveis 

A permanencia relativamente cur 
ta do soldado nas fileiras tem de 
ser compensada por uma instrução 
intensiva dada inteligentemente, com 
um critério e uma vontade que não 
desmintam a boa vontade e as 
ideias do legislador. 

A acção do oficial e graduado 
deve atender, já que um longo 
passado a preparou, á repugnancia 
pelo serviço militar das partes di-
tas cultas e cujo patriotismo, as 
mais das vezes, tem estado somente 
á altura das suas comodas conve 
niencias. E' necessário que o ser 
viço militar seja por todos enca 
rado nobremente, com simpatia, e 
que essas partes cultas da popula-
ção portuguesa sejam as primeiras 
a contribuir com o seu exemplo 
para a execução fiel da lei. E aqui 
era ponto para dizer-se que um 
melindroso problema se levanta, 
tão perto estamos ainda dos maus 
tempos passados, — digno de ser 
estudado, se é que remedio pode 
ter o que resulta duma falta de in-
dividualidade moral. Referimo-nos 
aos hábitos, que ainda imperam 

por toda a parte, de compadrio e 
caciquismo que, na monarquia, fi-
zeram das juntas de recrutamento 
um instrumento miserável ao ser-
viço de traficantes eleiçoeiros e de 
vaidosas, sujas conveniências. 

O militar profissional, a quem 
estas indignidades ferem o caracter 
e o amor proprio, — deve ser in-
cansável combatendo essa miséria 
herdada de outros tempos, uma 
guerra sem tréguas, — guerra de 
morte, morigeradora e exemplar. 

Desde já confiamos que, uma 
vez realizada com amor a tarefa 
que nos incumbe, a nós todos, den-
tro de pouco tempo o serviço mili-
tar pessoal e obrigatorio será um 
facto, tendo dado a lei uma ampli-
dão e realisação admiraveis, e pre-
parando o nosso povo a admirá-la 
também, e a olhar o exercito como 
uma necessidade imposta pelo Amor 
que á R- publica, á integridade da 
nossa patria, e nossas tradições e 
os nossos destinos todos nós dedi-
camos. 

Pois que deve ser, portanto, pe-
rante nova ordem de coisas a nossa 
função ? 

Com efectivos maiores nos cor 
pos durante os periodos de instru-
ção, e um patriotico interesse pelas 
coisas militares nas instancias su 
periores, a animar-nos com a ma-
téria prima melhor, mais culta e 
mais livre, pelo concurso de todos 
ás fileiras, e pelos princípios mais 
democráticos da lei, — qual deve 
ser a nossa tarefa, util e persis-
tente, feita com entusiasmo e com 
f é ? . . . 

Antão Vasqnes. 

F e s t i v a l e m S a n t a Cruz — 
Promovido pela Comissão Central 
das Festas da cidade realizar-se ha 
amanhã, mais um esplendido fes-
tival no Parque de Santa Cmz, das 
6 horas da tarde á meia noite. 

O programa é o seguinte: Ban 
da de Infantaria n.° 23 5 Orfeon 
do Colégio Mondego; Rancho de 
creanças no pavilhão do lago; Fo-
go d'artificio; Iluminnção com mi-
lhares de tegilinhas, copos e ba-
lões; Tombola. 

Preço de entrada, 100 reis. Os 
bilhetes vendem-se unicamente na 
bilheteira, á entrada do Parque. 

ventario orfanologico por obito de 
Maria da Conçeição, residente que 
foi nos Palheiros. 

Distribuição de ante ontem : 

Ao escrivão do 3." oficio — In-
ventario orfanologico por obito de 
Manuel Rossa Noro, do logar de 
Andorinha, freguezia da Lamarosa; 
idem por obito de D. Guilhermina 
Miranda Rib iro, moradora que foi 
no Largo da Freiria, freguezia de 
S. Bartolomeu, d'esta cidade. 

Ao escrivão do 4.° oficio — Ape-
lação vinda do juizo de paz da Sé 
Nova, em que é apelante Luís Ca-
listo e apelado Rodrigo Gonçalves 
da Silva; inventario orfanologico 
por obito de José Simões Janeiro, 
residente que foi no logar do Ore-
lhudo, freguezia de Cernache. 

Ao escrivão do 5.° oficio — In-
ventario orfanologico por obito de 
José Maria, falecido no Rio de Ja-
neiro. residente que foi no Casal 
de Misarela, freguezia de Santo 
Antonio dos Olívaes; idem por 
obito de Maria da Silva, residente 
que foi na Lamarosa. 

R e p r e s e n t a ç ã o -— 0 sr. dr. 
João de Deus Ramos, ilustre go-
vernador civil do distrito, entregou, 
na quarta-feira, uma representação 
com grande numero J'assinaturas, 
pedindo a reintegração do aspirante 
de finanças, sr. José Joaquim da 
Silva, na repartição de Penela. 

A r b i t r a d o r e s j u d i o i a e s — 0 
sr. Bernardino da Silva Gomes, 
d'esta cidade, foi apresentado pelo 
deputado sr. Tomás da Fonseca, ao 
sr. ministro da justiça, a quem, 
como delegado dos antigos arbitra-
dores judicia es, entregou uma re-
presentação pedindo que se orga< 
nise em todas as comarcas um 
quadro de arbitradores, onde aque-
les funcionários sejam reintegrados. 

0 sr. ministro da justiça prome-
teu estudar o assunto e proceder 
como fôr de justiça. 

A l u n o s de medMina — o 
Diário do Governo t f ontem pu-
blicou a lei determinando que os 
alunos que no ano lelivo da 19H-
1912 se matricularam no primeiro 
ano da faculdade de medicina, de-
pois de terem frequentado qualquer 
das cadeiras preparatórias, fiquem 
pertencendo ao periodo transitorio. 

A.dagio, P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Chora á boca fechada e não 
dês conta a quem te não dá nada, 

Amar é encontrar a própria 
felicidade na felicidade alheia. 

Num hotel : 
O criado bate á porta do quarto 

de um hóspede e diz-lhe: 

H Folhetim d'A TRIBUNA 

CIVIUSAÇÃO 
(Eça de Queiroz ) 

Ao lado, noutra sala, também de 
faiscante alvura, havia o conforto 
inesperado de tres cadeiras de ver-
ga da Madeira, com braços largos 
e almofadas de chita, sobre a mesa 
de pinho, o papel almasso, o can-
dieiro de azeite, as penas de pato 
espetadas num tinteiro de frade, 
pareciam preparadas para um es-
tudo calmo e ditoso de humanida-
des; e na parede, suspensa de 
dois pregos, uma estantesinha con-
tinha quatro ou cinco livros, fo-
lheados e usados, o <Z>. Quichote, 
um Virgilio, uma historia de Ro-
ma, as Crónicas de Froissart. 
Adiante era certamente o quarto 
de D. Jacinto, um quarto claro e 
casto de estudante, com um catre 
de ferro, um lavatorio de ferro, a 

roupa pendurada de cabidos tos-
cos. Tudo resplandecia de asseio e 
ordem. As janelas cerradas defen-
diam do sol de agosto, que escal 
dava fóra os peitoris de pedra. 

Do soalho, borrifado d'agua, su 
bia uma fresquidão consoladora. 
Num velho vaso azul um molho de 
cravos alegrava e perfumava. Não 
havia um rumor. Torges dormia, 
no esplendor da sesta. E envolvido 
naquele repouso de convento re-
moto, terminei por me estender 
numa cadeira de verga junto á 
mesa, abri languidamente o Virgi-
lio, murmurando: 

Fortunate Jacinte l tu Inter 
arva nota. Et fontes sacros frigus 
captabis opacum. 

Já mesmo irreverentenante ador» 
mecera sobre o divino bucolista, 
quando me despertou tím brado 
amigo. Era o nosso jacinto. E ime« 
diataraente o comparei a uma plan-
ta, meio murcha e estiolada no 
escuro, que fora profusamente re-
gada e revivera em pleno sol. Não 
corcovava. Sobre a sua palidez de 

— Levante-se, meu senhor! 
Ha fogo no quarto número 51 

— No número 5 ? E qual é o 
número do meu? 

— E* 12. 
— Está b e m ; quando começar 

a arder o número n , venha-me 
acordar. 

E voltou-se para o outro lado. 

P e l o t r i buna l 
de segunda feirai 

Ao escrivão do 2.° oficio — Ação 
especial de pequenas dividas, re-
querida por Manuel Teixeira, resi-
dente nesta cidade, contra João Ja-
cinto Mendonça, residente em Lis 
bôa. 

Ao escrivão do 3.° oficio —- Ação 
especial requerida por Manuel Por 
tassio Novo e mulher, contra Joa 
quim Portassio de Miranda e mu 
lher, todos residentes em S. João 
do Campo 

Ao escrivão do 4.° oficio — In 

C o m i s s ã o D i s t r i t a l —A Co-
missão Distrital não reuniu na quin-

Distribuiçâo | ta-feira por falta de aumero. 

T e a t r o A v e n i d a — Está tra-
balhando atualmente no Teatro 
Avenida, a distinta coupletista — 

j La petlte Camélia, que todas as 
noites tem colhido fartos aplausos. 

Passamento—Faleceu no Bra-
zil, onde se encontrava estabelecido, 
o sr. Antonio Wittnich Carrisso, 
natural da Figueira da Foz, irmão 
do sr. dr. Luís Wittnich Carrisso, 
1.° assistente da faculdade de ciên-
cias. 

super-civilisado, o ar da serra ou 
a reconciliação com a vida tinham 
espalhado um tom trigueiro forte e 
que o virilisava soberbamente, 

Dos olhos, que na cidade eu lhe 
conhecera sempre crepusculares, 
soltava agora um brilho de meio 
dia, decidido e largo, que mergu-
lhava francamente na beleza das 
cousas. Já não passava as mãos 
murchas sobre a face — batia com 
elas rijamente na còxa. . . Que sei 
e u ? ! 

Era uma reincarnação. E tudo o 
que me contou, pisando alegre-
mente com os sapatos brancos o 
soalho, foi que se sentira, ao fim 
de tres dias em Torge, como desa-
nuviado, mandára comprar um col 
chão macio, reunira cinco livros 
nunca lidos, e ali es tava. . . 

— Para todo o verão? 
— Para todo o sempre! 
E agora homem das cidades* vem 

almoçar umas trutas que eu pes-
quei, e compreende emfim o que é 
o céu» 

As trutas eram Com efeito, ce-
lestes E apareceu tamben uma 

salada fria de couve-flôr e vagens, 
e um vinho branco de Azães . . . 

Mas quem condignamente vos 
contára, comeres e beberes daque-
las serras ? 

De tarde, finda a calma, passea-
mos pelos caminhos, coleando a 
vasta quinta, que vae de vales a 
montes. Jacinto parava a contem-
plar com carinho os milhos altos. 
Com a mão espalmada e forte ba-
tia no tronco dos castanheiros, co-
mo nas costas dos amigos reenpe-
rados. Todo o fio de agua, todo o 
tufo de herva, todo o pé de vinha 
o ocupava como vidas filiaes por 
que fosse responsável. Conhecia 
melros que cantavam em certos 
choupos. Exclamava enternecido. 

— Que encanto, a flôr do tre-
vo 1 

A1 noite, depois de um cabrito 
assado no forno, a que mestre 
Horácio teria dedicado uma óde 
(talvez mesmo um Carme Heroico) 
conversámos sobre o Destino e a 
Vida Eu citei, com discreta mali-
Ciai Schopenhauer e o Eclesiastes. 
Mas Jacinto ergueu os hombros,! 

com seguro desdem. A sua con-
fiança nesses dois sombrios expli-
cadores da vida desaparecera, e 
irremediavelmente, sem poder mais 
voltar, como uma névoa que o sol 
espalha. Tremenda tolice! afirmar 
que a vida se compõe, meramente, 
d uma longa ilusão — ó erguer um 

! aparatoso sistema sobre um ponto 
especial e estreito da vida, dei-
xando fóra do sistema toda a vida 
restante, como uma contradição 
permanente e soberba. Era como 
se ele, Jacinto, apontando para 
uma ortiga, crescida naquele patê,o, 
declarasse, triumfantemente: 

— «Aqui está uma ortiga! Toda 
a quinta de Torges, portanto é uma 
massa de ortigas. > — Mas basta-
ria que o hospede erguesse os 
olhos, para ver as searas, os po-
mares e os vinhedos! 

De resto, d'esses dois ilustres; 
pessimistas, um alemão, que co-
nhecia ele da vida — d'essa vida 
de que fizera, com doutoral ma-
jestade, uma teoria definitiva e 
dolente. 

(Continua), 
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LITERATURA 

DEPOIS 

Camões, vol tando a Portugal, u m dia 
Foi ver essa janela rendi lhada 
Onde aos beijos da lua aparecia 
Nos bons tempos d 'amor, a sua a m a d a . 

E, triste, em frente da janela fria, 
G o m o um baixel ao sôpro da nortada, 
O Poeta soluçava e estremecia , 
Olhos no chão e f ronte anuveada . 

Isto foi ha tres séculos ; no entanto, 
Os corações d 'agora andam cobertos 
Da m e s m a dôr, das mesmas comoções . 

A h l quan tos poetas, em amargo pranto , 
Não choram hoje nos balcões desertos 
Do m e s m o m o d o que chorou Camões I 

Eugénio de Castro 

Despachos — 0 sr. dr. Anto-
nio de Carvalho Lucas foi exonera-
do do logar de notário interino em 
Vila Franca da Xira. 

— 0 sr. Manuel Gomes de Car-
valho, foi exonerado do logar de 
juiz de paz de Cantanhede. 

— 0 sr. dr. Caetano Travassos 
Lima, coadjutor da freguezia de 
Santa Cruz, d'esta cidade, foi no-
meado conservador do registo pre-
dial na comarca de Povoação. 

— 0 nosso bom amigo e corre" 
ligionario, sr. dr. João Constantino, 
foi nemeado notário em Arazede, 
comarca de Montemór-o- Velho. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Entrega— Uma cbatelaine de 
ouro com umvjberloque, que se en-
contra depositado no Comissariado 
de policia Civil desde 12 de março 
da corrente ano, vae ser entregue 
a achadôra, por não ter aparecido 
a pessôa que a perdeu a reclama-la 
apesar de por muitas vezes ter sido 
anunciada nos jornaes de Coimbra. 

Pela polioia — 0 empregado 
do comercio, João Arnaldo Mouti-
nho Brandão, alualmente desem-
pregado, roubou ao caixeiro-viajan-
te sr. Alvaro Guimarães, que se 
encontrava hospedado no Hotel 
Mondego, d'esta cidade, uma nota 
de 100)5000 reis. 

Sendo preso, confessou o crime 
e restituiu o dinheiro quasi todo, 
menos 340000 reis que gastára já 
na compra de dois fatos em casa 
do sr. Castro Leão á C.a, ed'alguma 
roupa branca nos Grandes Arma-
zéns do Chiado, 

Foi enviado ao poder judicial, 
apesar do queixoso ter desistido da 
participação. 

— José Francisco Chim, de Cei-
ra, apresentou uma participação 
contra Sebastião Francisco Lata, 
acusando-o de lhe ter cortado al-
gumas arvores numa das suas pro-
priedades. 

O preso foi posto *em liberdade 
por não se provar a acusação. 

— Foi preso Antonio Maria Pe-
reira, natural de Oliveira do Hos-
pital, que pretendia fazer-se passar 
por guarda da policia judiciaria de 
Aveiro. 

Votação de v e r b a s — A Co-
missão Municipal Administrativa, 
na sua sessão de quinta feira, vo-
tou as seguintes verbas; 

60(5000 reis para a ponte de 
Matoito, freguezia de Souzelas; e 
US$000 reis para o prolonga-
mento da canalisação das aguas em 
Santo Antonio dós Olivaes. 

E m b a r g o s — 0 sr. Bruno Gon-
iales, com fabrica de alpergatas na 
rua do Gazómetro, opoz embargos 
á falência que ha dias lhe foi de-
clarada a requerimento do sr Ma-
nuel Julio Gonçalves, com o fun-
damento de que nSo é negociante. 

E s t r a d a m u n i c i p a l — A Co-
missão Municipal Administrativa 
resolveu mandar proceder á ne-
cessária reperação do caminho de 
Cernache a Vila Nova. 

Oontra a emigração — Pelo 
ministério do interior foi enviado 
uma circular ás autoridades admi-
nistrativas, recomendando que se-
jam tomadas as mais rigorosas 
providencias contra os indivíduos 
que em feiras e outro Jogares, 
instigam e favorecem a emigração. 

Os delinquentes devem ser presos 
e relegados aos tribunaes e, se fo-
rem agentes de qualquer compa-
nhia de navegação, deve ser-lhes 
cassada, imediatamente, a licença 
que tiverem para a venda de pas-
sagens. 

Carnet 
Tem passado, ultimamente, bas-

tante incomodado de saúde, a 
ex.0"1 senhora D. Lavinia de Casti-
lho e Melo Teles de Menezes. 

Desfjamos-lhe pronto restabele-
cimento. 

— Regressou de Lisboa, com 
sua ex."" esposa, o nosso querido 
amigo sr. tenente-coronel Bandeira, 
ilustre comandante do regimento 
d'infantaria n.° 23. 

— Regressou do Porto, a nosso 
presado amigo sr. Gaspar dos 
Santos Bastos. 

— Esteve nesta cidade, com sua 
ex.ma esposa, 0 nosso estimável 
correligionário sr. dr. José Ferreira 
de Figueirdo. 

Jardim * Escola João de tas 
F E S T I V A L 

As circulares enviadas pela 
Comissão do Festival que deve 
realizar-se no Jardim-Escola, em 
benefício da sua Cantina, por 
ocasião das Festas da Cidade, 
teem tido, como era d'esperar, 
um magnifico acolhimento. 

Começamos hoje a publicar a 
lísta dos oferentes, a quem agra-
decemos em nome da Comissão. 

Ofereçeram prendas, e dona-
tivos em dinheiro os ex.ffl<" srs, 

José Antonio Lucas Júnior, Abel 
Carvalho Freitas, dr. Armando Ge-
rardo Monteiro de Carvalho, Bene-
dito Galvão de Carvalho, Miguel 
da Costa Neves-Filhos, Viriato Tei-
xeira, Manoel Antonio da Costa, 
Artur Lopes d^ndrade, Manoel 
Ferreira Lopes, Joaquim Lopes 
Gandarez, Manoel Vilaça da Fon-
seca, Guimarães & Lobo, Cardoso 
$ C»k, Antocio Marques Seabra, 

José Machado, Roque d'Almeida 
Mariano, Ernesto Levy Maria Cor-
reia, Joaquim Augusto d'01iveira 
Neves, dr. Julio Henriques, Joa-
quim Monteiro de Figueiredo, Luís 
Augusto Teixeira e a ex mi sr.a D. 
Maria do Carmo Osorio Cabral 
Pereira Menezes. 

Joaquim António de Aguiar 
Deve chegar na próxima se 

mana a esta cidade a estátua de 
Joaquim António de Aguiar, que 
encimará o monumento que, por 
subscrição pública, se erigiu em 
Coimbra á memória do notável 
ministro de D. Pedro IV. 

1 PROTESTO DIGNO 
Da t União Geral dos T r a -

ba lhadores de Coimbra» re-
cebemos copia da seguinte 

M O Ç Ã O 

» Considerando que os inexpli-
cáveis acontecimentos passados 
no dia 10 do corrente em Lisboa, 
sam tudo quanto ha de mais re-
voltante e deshumano; 

Considerando que a responsa-
bilidade dos mesmos aconteci-
mentos tem sido lançada á orga-
nisação operaria e aos seus pro-
pagandistas, o que é um absurdo, 
pois que a organisação operaria 
náda tem com o atentado e atos 
menos dignos praticados por qual-
quer individuo, devendo a res 
ponsabilidade do mesmo ser in-
dividual e não Coletiva: 

A União Geral dos Trabalha- ' 
dores de Coimbra que tem de- : 
senvolvido a sua aqão economica 
sempre fóra de atos menos dig- j 
nos e de qualquer partido poli- ; 
tico protesta energicamente con-
tra os referidos acontecimentos . 
de Lisboa e contra o facto de se 
pretender etlvolver a organisação 
geral do operariado nos mesmos 
acontecimentos. » 

. 

Serviço da República 

e d T t a l 
A Comissão Concelhia dos Bens 

das Igrejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado : 

Faz saber que pelas 12 horas 
dos dias 22 e 24 do mês cor-
rente, no extinto Cartorio do Ca-
bido da Sé, desta cidade, terá 
logar a continuação da venda, 
por meio de leilão, de objectqs 
de ouro e prata, móveis e para-
mentos, que pertenciam ao dito 
Cebido, os quais serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer. 

Coimbra, 1 de junho de 1913. 

0 Presidente, 

Eugénio Sales, 

Conversation Française 

Cours et leçons théoriqnes e 
pratiques des langues française, 
anglaíse, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas priucipaes linguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe Co* 
mercial das 8 horas meia noite, 

Professores habilitadíssimos: LOQÍS 
Font&lne e B, J. de Ketsltet, — R. Fer-
reira Borges, J. 

G A . S . A . 
( B o m emprego de capital) 

Vende-se uma com quinta, 
construção moderna, muito hi-
giénica e bem situada. 

Nesta redação se diz com 
quem se trata. 

DINHEIRO 
Empresta-se até á quantia de 

6 :000$000 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

Roteiro da Lousan 

Está á venda nas casas co-
merciais da Lousan e nos prin-
cipais hotéis e livrarias do país 
o Boteiro ilustrado do viajante na 
Lousan, cujo produto reverte em 
favor da construção da casa para 
a Escola de Cova do Lobo. 

Preço ÍOO reis 

HM COIMBRA 
Vende-se o prédio da rua 

da Sota, 8, e rua do Poço, 15, 
em cujo andar se encontra insta-
lado o Centro Evolucionista de 
Coimbra. Compreende uma am-
pla loja que se presta a arma-
zém, garage, etc , um esplendido 
1.° andar facilmente adaptavel a 
restaurant, hospedaria, club e 
casa de recreio e aguas furtadas, 
terrasse, e quintal. 

Tem um rendimento supe-
rior a 500$000 reis. Para tra-
tar, nesta redação se diz. 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

Rua de Ferreira Borges , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, ta boieiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

MAHÇANO 
Admite-se um com pratica de 

fazendas brancas 
Exige-se abonador, 

8, íttia lo Corvo, 18 — Coimbra 

(I 
ARRENDASSE 

f>arâ trâtar-sô íta Praça 
8 de Maio n.° 1 9 - i.° das 3 às 
& horas da tarde, todos os 
d i a s . 

Precisa-se para venda em 
Coimbra de íogos d'artificio, ba-
lões e todos os artigos para car-
naval. Resposta e referencias a 
J. J. Santos, rua do Bemformo-
so, 102, Lisboa. 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

ALVIÇARAS 
DAM-SE a quem der infor-

mação da egreja, capela, 
ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n.° 3 2 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Cobrança de dívidas 
' V V V V- V V 

Trata -se de todos 
1 os assuntos foren-
jses, cotnerciaes e 

civis. 

E m p r é s t i m o s sobre h ipotecas 
| ESCRITORIO: 1»! A R. i a Sofia 1ÍS 

R E S I D E N C I A : Estrada de Liibo. 
SANTA OLARA 

José Gomes Paredes 
Advogado 

Rua Bordalo Pinheiro, 3.° an-
tiga Rua da Louca. 

gjiS 

EXPOSIÇÃO DI luon 
DE 

o V E I G A & C.* 

Rua da Sofia, n.° i c o — C o i m b r a 

Mobílias completas e moveis 
isolados. Toma-se conta de to-
dos os trabalhos de marcenaria. 
Ferragens para moveis estilo Im-
pério, Luís XV, Luís XVI e ge-
nero inglês; ferragens decorati-
vas para mobilia em todos os 
estilos. 

Compram-se e reslauram-se 
moveis artigos. Todas as mobí-
lias vendidas em nossa casa sam 
fabricadas em nossas oficinas e, 
portanto, garantidos. 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRÃ 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se . 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

Francisco M. Pimentel 
SOLICITADOR 

Rua da Sofia, 70-Sl,* 



INSTRUÇÃO NACIONAL 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

« a r o a e s p e s s a , 

cabelo forte e 

juvenil 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

I y l V K A R I Â 

França Amado, Editor 
Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

Ultimas publicações d'esta oasa ! 

• A organisação e competencia dos tribunaes de jnstiça 
portugoêses» — D r . Chayes e Castro. 

«Direito Criminal P o r t n g o ê s » — D r . Caeiro da Mata* 
«Constituição Politica da Republica Portuguêsa» — (Ce 

mentar lo j — D r . M a r n o c o e Sousa. 

Jíovidades literários! 

UVRARIA C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

P O R T O 

1» — Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — Manuel Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 
ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam, nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-

Í[Ueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
amiliaí, / 

T B M C A S A B B > B A N H O S 
Iluminação a gaz em todas as depeudenciaâ. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias Maria da Encarnação Altres de Sousa 
V i e i r a & F i lhas e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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UNA 
BI-SEMANARIO — O B G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO, 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E IX.* 3 5 0 

Preços de ansinaturas 
( P a g a m e n t o a d e a n t a d o ) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 <000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A I N D A BEM 
Confirmou-se a aotícia que ha 

dias se espalbára pela cidade, pro-
vocando um certo e justificado alar-
me, acêrca das medidas adotadas 
pelo conselho de ministros para 
solucionar de vez o conflito que se 
deu entre parte da academia e 
parte da população de Coimbra. 

As aulas consideram-se encerra-
das desde 28 de maio e os exames 
da faculdade de direito serão feitos 
em Lisboa. 

Os interesses duma grande parte 
da população de Coimbra, princi-
palmente do comércio, serão, com 
esta resolução, altamente prejudi-
cados, demais a mais sendo esta a 
quadra do ano que maior negócio 
se fazia, Mas o governo teve ne-
cessidade de exigir este sacríScio 
a Coimbra que, ouvidas e ponde-
radas as razões do governo, de boa 
vontade se sacrifica para não lhe 
criar dificuldades, porque, se dou-
tra fórma procedesse, maiores difi-
culdades criaria á Republica, di-
ficuldades que não seriam irreme-
diáveis mas que provocariam uma 
certa perturbação que somente apro-
veitaria aos inimigos do regime. 

TVmos ainda a mesma opinião. 
O conflito havido entre a policia e 
a academia ne-leatro Avenida sur-
giu por acaso, imprevistamente; 
depois desviou-se d) rumo que se-
guia, para se tornar num conflito 
sério entre a academia e parle da 
população da cidade, para ainda 
mais uma vez degenerar num con-
flito entre a academia e a força 
publica. 

G qual a razão desta ultima fase 
do conflito? Não tenhamos duvi-
das, houve quem pretendesse pro-
longar demasiadamente este estado 
de coisas porque servia admiravel-
mente os sèus intuitos reservados. 
A agitação, as provocações á força 
armada podia levá-li a uma inter-
venção sangrenta que, imediata-
mente, seria explorada no estran-
jeiro pelos nossos mais encarniça-
dos inimigos. 

Isto tudo viu a autoridade admi-
nistrativa, e também porque não 
quiz immolar vitimas inocentes, to-
mou uma atitude sensata, concilia-
dora mas sem desfalecimentos nem 
transigências E de tal maneira se 
houve, no dificílimo desempenho da 
sua árdua e espinhosa missão, que 
já hoje, os adversários políticos de 
boa fé, com uma sinceridade que 
não lhes fica mal, antes, pelo con-
trário, sobremaneira os honra, con-
cordam comnosco, e dizem que 
tudo se resolveu e sanou pela fórma 
melhor. 

Não tenhamos duvidas, repeti-
mos, de que os acontecimentos es-
tavam sendo já propositadamente 
desvirtuados, com fins ocultos, e 
se quizermos uma prova b^m evi-
dente do,tácito entendimento que 
existia» certamente, entre os ele-
mentos mais conservadores e rea-
cionários da academia com a talas-
sdria da terra, temo-la na gréve 
declarada aos espectáculos do Tea-
tro Avenida. A talassaria solida-
rizou se com os estudantes, não 
Voltou ao teatro. 

Mas sejamos justos. Houve mui» 
tos rapazes que de boa fé entraram 
no movimento, que não percebe-
ram a tempo que elementos estra-
nhos d academia se esforçavam 

para manter o alarme, a perturba-
ção, a desordem. Não perceberam 
que estavam sendo iludidos na sua 
boa fé, garantimo-lo, porque o 
passado desses rapazes, sempre 
republicano e intransigente, res-
ponde por eles. E é-nos grato, 
nesta ocasião, registar a lealdade? 
a solicitude com que sempre pro-
cedeu a ultima comissão de estu-
dantes que procurou o sr. gover 
nador civil e lhe pediu, em nome 
da academia, para que aceitasse o 
«seu protesto de cordura e or-
dem ». 

Os acontecimentos foram lamen-
táveis, mas ainda assim não tive-
ram as proporções que podiam ter. 
E, comtudo, algumas noticias exa-
geradas foram publicadas em vários 
jornais, o que também por certo 
contribuiu para a resolução do gr -
verno, já conhecida. 

O governo, aprovando o decreto 
a que nos referimos em outro lo-
gar, teve íómente em vista os in-
teresses da ordem publica e do 
ensino, conforme o sr. presidente 
do ministério explicou á comissão 
composta por membros da Camara 
Municipal, da Associacão Comer-
cial e da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, a qual 
foi geutilmente recebida por sua 
ex.a na segunda-foir?. No próprio 
decreto se diz que «embora os 
motivos do conflito não subsistam, 
é todavia inconveniente que, em-
quanto durar o inquérito a que o 
governo mandou proceder, volte á 
Cidade de Coimbra uma grande 
quantidade de estudantes, visto que, 
pela muita proximidade dos acon-
tecimentos, podia isso determinar 
novos conflictos e impedir o impar-
cial apuramento de responsabili-
dades 

De resto, o sr. dr, Afonso Costa 
desmentiu, firme e categorica-
mente, o boato de que o governo 
pensava em transferir a faculdade 
de direito para Lisboa, e sobre o 
falado desdobramento da mesma 
faculdade, afirmou que, embora o 
julgue necessário, o governo não 
pensa propo-lo por diferentes mo-
tivos : porque se o fizesse sem dar 
a Coimbra, antecipadamente, cer-
tas compensações, a cidade seria 
altamente prejudicada nos seus in-
teresses legítimos; porque o des-
dobramento implicava um conside-
rável aumento de despeza que não 
deve nem pode sobrecarregar o 
orçamento geral do Estado nestes 
primeiros anos de esforços e sacri-
fícios para extinguir o deficit. 

0 sr. dr. Afonso Costa falou ain-
da na Abolição da capa e batina e 
prometeu regulamentar os cursos 
livres de modo que a reforma do 
ensino superior produza os éfeitos 
que deve produzir, E esta medida 
do governo, obrigando a população 
académica a residir em Coimbra, 
compensará a cidade dos prejuízos 
que agora tiver. 

E para terminar, permitam-nos 
qus façamos umas indispensáveis 
considerações. 

Nesta cidade, como em todos os 
meios pequenos, ha um grupo de 
creaturas sem escrupulos, sempre 
pronto a levantar as mais infames 

insinuações e a desvirtuar as mais 
nobres atitudes, deturpando e tor-
cendo os factos ao sabôr dos seus 
odios e rancores. Gente estúpida e 
perversa, que se conhece, e a que 
ninguém, d'uma certa categoria, 
liga a menor consideração. Os seus 
ataques e as suas torpezas não fe-
rem nem deslustram, mas vexam 
como se fossem insultos de bêbedo 
ou atrevimentos de garoto. 

Pois esses indivíduos, sem cota-
ção moral, logo que tiveram co-
nhecimento do telegrama que o sr. 
dr. João de Deus Ramos enviou 
de Lisboa ao sr. dr. Pereira Gil. 
começaram logo a dizer por aí que 
se tratava d'um truc, pelo qual 
sua ex.® procurava congraçar se 
com a opinião da cidade. Conhecida 
a noticia — este era, segundo essa 
gente, o raciocínio do sr. dr. João 
de Deus — produzir-se-la o alarme 
e a indignação. 

Então sua e x 8 subiria solene-
mente a escadaria do ministério 
do interior, e diria ao sr. ministro: 

«on o governo desiste e os atos 
se fazem em Coimbra, ou eu exo-
nero-me imediatamente.» E o go-
verno imediatamente cedia. 

Isto, com franqueza, nem sequer 
nos chega a indignar 

Como o governo foi inabalavel, 
que mais inventarão as santas 
creaturas ? 

A opinião sensata da cidade sabe 
perfeitamente que o sr. dr. João 
de Deus Ramos é um homem de 
incontestável valor e um dedicadís-
simo amigo de Coimbra. Sabe tam-
bém que foi Coimbra a cidade que 
sua ex * escolheu para o seu «Jar-
dim Escola > com o qual dispende 
2505000 por ano, com um desin-
teresse bem digno de louvor. 

A opinião sensata da cidade, por-
que o é, irá fazendo-lhe pouco a 
pouco, inteira e plena justiça, bem 
como ao sr. governador civil subs-
tituto que, podemos garanti-lo, em 
toda esta malfadada questão, mos-
trou bem patentemente o seu amor 
por esta terra. 

Caminho de Ferro 

O nosso estimável correligioná-
rio sr. Manuel J . Teles, da Asso-
ciação Comercial desta cidade, 
entregou-nos a seguinte nota ofi-
ciosa : > 

«Em sessão conjunta reuni-
ram-se na sexta-feira á noite, a 
Comissão Municipal Administra-
tiva. a Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, afim de apreciarem uma 
representação no mesmo dia en-
tregue ao Parlamento por uma 
comissão que não representa as 
forças vivas da cidade, pedindo a 
construção duma linha do En-
troncamento a Gouveia. 

« Ponderado devidamente o as-
sunto, verificou-se que graves 
prejuízos adviriam para a cidade 
e para ioda a região que essa li 
nha atravessa, pois viria, pela 
maneira como é pedida, isolar 
Coimbra da Covilhã, como o en-
troncamento em Miranda do Cor-
vo, por sua vez, isolaria também 
toda a vasta região fabril da 
Beira duma comunicação directa 
com o norte do País /of lde tem 
ligados grandes interesses. 

« Nestes termos resolveram as 
entidades conjuntas que, de facto, 
representam as verdadeiras for-
ças vivas duma cidade, telegra-
far aos Presidentes das duas ca-
sas do Parlamento, ao Presidente 
de ministros, Ministro do fomento 
e Governador Civil de Coimbra 
que, neste momento, se encontra 
em Lisboa, pedindo para sobre» 
estar sobre qualquer resolução 
até que as entidades menciona-
das enviem ao Parlamento e ao 
governo, cópia duma representa-
ção já em tempo entregue sobre 
o mesmo assunto, Com novas Con-
siderações que o momento re-
clama. „ 

(t Sen'do a construção dumâ li-
nha directa de Coimbra á Covi-
lhã, uma antiga e legítima aspi-
ração desta cidade, o facto d*agora 
alarmou profundamente o público 
Conimbricense, tanto mais qufi da 
citada Comissão faz parte o atual 
Governador Civil substituto de 

Coimbra e um vereador da Co-
missão Municipal Administrativa, 
vindo nos convites feitos pela 
Imprensa, declinada esta quali-
dade. Isto levou a Associação 
Comercial e a Sociedade de De-
fesa e Propaganda a procurarem 
o sr. Governador Civil substituto, 
para lhe manifestarem o seu des-
gosto por semelhante facto, au-
torisando as Sua Ex.*, a declarar 
que assinou a representação como 
simples membro da Comissão». 

O grifo é nosso, porque não 
compreendemos como qualquer 
linha férrea, seja ela qual fôr, 
possa prejudicar a região que 
atravessa. Mas esperemos pela 
explicação para nos convencer-
mos. 

Estamos convencidos de que, 
a Construir«se a linha do Entron-
camento a Gouveia, o entronca-
mento de Miranda do Cofvo em 
nada prejudicará a cidade. Po-
demos estar enganados, mas da-
remos imediatamente a mão á 
palmatória se nos convencêrem 
do contrário, com razoes de peso. 

Só não concordamos com um 
ponto da representação; parece-
nos que a linha deve ser de via 
larga e não de via reduzida, e 
neste ponto é que Coimbra de-
via impôr-se. 

Sabemos que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, ainda n lo 
ha muito, consultou alguns dis1 

tintos engenheiros sobre a Con-
strução do projectado caminho de 
ferro, e que todos apresentaram 
os seus relatórios. Porque mo-
tivo se não dá publicidade a esses 
relatórios} As colunas deste Jor* 
nal ficam desde já á disposição 
daquelaprestimosa sociedade para 
este fim. 

Nôs não temos, directamente, 
o menor interesse ou vantagem 
na construção deste caminho de 
ferro, embora por ai se espalhe 
que nos foi permitido já chorudo 
emprego na futura companhia 
concessionária 1 Querem vêr que 
ttos nomeiam engenheiro-director 
da companhia p o r q u e . . . não te-
mos o curso d'enggnhâria? Mas 
nós votamos, ha muito, o mais 
absoluto desprezo a esses êahl' 
niadores encartados que nos di-
famam e caluniam — o que hâo 
de eles fazer, os desgraçados?! 
— a quem ligamos tanta impor-

tancia como á ponta do cigarro 
que deitamos fóra Criaturas que 
não teem outra profissão, nem 
sentimentos, nem dignidade, nem 
vergonha I Não discutimos com 
eles, nem os tomamos a sério. 

As nossas palâvras, cheias de 
boa-fé, pelo menos, são dirigidas 
sómente aos homens de bem que 
se interessam pelo assunto, em-
bora tenham opinião diferente da 
nossa, e que redigiram e assina-
ram a nota que acima publica-
mos. 

Nesta momentosa questão, é 
preciso estudar com cuidado este 
ponto: qual das linhas, Entron-
camento-Gouveia, Coimbra-Covi-
lhã, melhor satisfaz aos interes-
ses gerais do País, aos interesses 
das regiões que atravessam e da 
cidade de Coimbra que uma ou 
outra servirá ? 

O governo terá o cuidado, como 
lhe cumpre, de mandar estudar 
o assunto por técnicos competen-
tes e, depois, o Parlamento re-
solverá como fôr de justiça. 

Este é o caminho o seguir. 

No Hosp i t a l 

No Hospital da Universidade 
está-se procedendo á montagem 
das instalações necessárias para 
fornecimento de iluminação ele-
ctrica áquêle importante estabe-
lecimento e suas dependências. 

E ' um melhoramento impor-
tantíssimo, merecendo por isso 
os maiores louvores a adminis-
tração que o está pondo em prá-
tica. 

Mentira 

Diz se que a República nada 
tem feito pelas classes trabalha-
doras. Isto é uma refinada men-
tira. 

A República, no cumprimento 
dum dever é verdade, desenvol-
veu a assistência pública, criando 
cantinas, crécheB, escolas, dando 
Subsídios nas paróquias, aumen-
tou os ordenados dos operários 
dos estabelecimentos fabris do 
Estado e reconheceu o direito á 
gréve. 

E ' pouco? Sem dúvida. Mas 
a monarquia nada fez. 

De resto, Roma e Pavia n lo se 
fizeram num dia. 

Êsoo la I n d u s t r i a l 

Começaram na segunda feira 
as obras para o novo edifício da 
Escola Industrial Brotero Oxalá 
prosigam com actividade e sem 
interrupção, a fim de que a ci-
dade possua em breve uma insta-
lação condigna para aquele esta-
belecimento de ensino, cuja fre-
quência é cada vez maior. 

E x p l o r a n d o 

O senador sr. dr. Pedro Mar-
tins, na sua anciã de atacar o 
governo — como se este fosse O 
responsável pelos acontecimentos 
—num discurso ha dias proferido 
na Câmara de que faz parte, pre-
tendeu fazer uma baralhada dos 
factos recentemente ocorridos na 
capital, quasi insinuando que os 
autores do atentado da rua do 
Carmo eram os mesmos que, ho> 
ras depois, se reuniram defronte 



A TRIBUNA Coimbra, 18 de Junho 

0 Exército da República 
i i 

O serviço pessoal e obrigatório — Suas conse-

quências . Qual o objectivo da nossa edncação mi-

litar t O espirito democrático e a Instituição mili-

tar . 0 Problema sociul. A ideia — Patria. Qual 

a nossa situação na política internacional? O An-

timilitarismo. Da acção educadora e intel igente 

dos nossos oficiais depende grande parte do êxito 

na patriótica tarefa da nossa l ibertação moral, 

para engrandecimento da República e segurança 

da Pátr ia . 

( A p o n t a m e n t o s p a r a um l i v r o a b a n d n a d o ) . 

E' principio velho, geralmente 
adquirido, e inabalável na opinião 
rotineira de moítos, embora os 
tempos e os resultados pròvem o 
contrario, é principio aceite julgar 
ab olutamente indispensável á exis-
tência *do exercito, ao seu orga-
nismo, uma concepção de disci-
plina estreita e mitiga, dos tempos 
ein que o exercito era uma guarda 
pretoriana, pronta a defender tira-
nias, e formada por mercenários 
sem patria nem caracter, e vadios 
colhidos a laço, a eito, —disciplina 
cujo ideal seria o soldado sem ce-
reb o nem vontade, e umas boas 
articulações de autómato incapaz de 
dar mais nada alt m duma coopera-
ção inconsciente, hipócrita, rebai • 
Xante, inúti l . 

O oficial, dizem esses, deve vi-
ver separado do soldado, espanta-
lhando-o ás vezes para dele exigir 
como dum autómato sem vontade 
nem consciência provas que o não 
podem interessar, enchendc-lhe a 
cabeça de apavorantes artigos dum 
Regulamento disciplinar farto em 
terrores, e impoudo-lhe o cumpri-
mento seco dum dever incompre-
endido, sob ameaças, sem nele o 
interessar mostrando lhe a sua ra-
zão e a conveniência. 

A convivência do oficial com o sol-
dado, acrescentam, ofenderá gran-
demente o prestigio do primeiro, 
ínutilisando por lhe tirar o ascen-
dente, influencia que ao mesmo é 
indispensável para guiar massas... 

E esquecem-se, na sua lamentosa 
argumentação, de acrescentar ain-
d a , . . . para guiar massas incultas, 
desinteressadas, sobre que a acção 
educadora emancípante, do oficial 
se não produziu. 

Que o facto é este, por demais 
sabido, —-> a convivência do oficial 
com o soldado só o desautoriza e 
diminue o prestigio e a força moral 
que deve ter todo o condutor de 
homens, quando esse oficial não 
possue qualidades morais e de in-
teligência e competencia, á altura 
dos seus galões e do seu dever. 

No nosso exercito apontam-se, 

com retumbante aplauso, os exem-
plos de alguns disciplinadores de 
grossa m3o, a historia de alguns 
corpos em que esses fizeram larga 
colheita dos miríficos resultados de 
tais processos. . . 

E é sabido qual a coesão e soli-
dariedade que entre os proprios 
oficiais desses corpos havia, e os 
pavorosos efeitos, quanto a disci-
plina, que os longos artigos da or-
dem regimental, inquisitorial e to 
lamente, castigando á tôa, atesta 
vam largamente. 

Demais se sabe também a imo-
ralidade, como factor educativo, da 

! punição que avilte e rebaixe a di 
gnidade dum individuo, — e a hi-

: pocrisia de todos os falsos senti-
mentos que parecem presidir ás 
relações entre graduados e solda 
dos numa disciplina assim. 

Pelo nosso exercito fóra, entre 
os nossos oficiais, ao aproximar-se 
a primeira incorporação dos recru-
tados pela nova lei, — houve de-
certo muitos qne anteviram pes-
simistamente graves dificuldades a 
vencer para realisar, com elemen-
tos cultos, diferentes dos analfabe-
tos doutros tempos, uma instrução 
militar conforme com as suas ve-
lhas e arreigadas teorias. 

E o termo paisanice veio quali-
ficar o possível resultado da lei 
que não tinha sido compreendida 
completamente e viera pôr em pre-
sença de velhos processos existen-
tes ainda, um plano democrático e 
moderno para muitos por demais 
avançado. 

Houve oficiais que recearam não 
poder levar a bom fim a sua acção 
entre elementos que teriam um 
critério avaliador suficientemente 
culio para exigir do oficial uma 
competencia efectiva e á altura da 
sua função. 

Esses, poucos, exageraram por 
certo a sua modéstia e os espinhos 
da tarefa nova. E reconheceram, 
implicitamente, desta fórma, a ne-
cessidade de se mudar de proces-
sos, enveredando por um caminho 
melhor. 

da redacção do cDia em manifes* 
tação hostil. 

Está o ilustre senador no seu 
direito de barafustar , confundir e 
berrar , como o respeitável pú-
blico no direito de o não ouvir. 
Palavras loucas . . 

D e p u t a d o s ? 

O sr. dr, Afonso Costa exortou 
os senhores deputados a compa-
recerem nas sessões do parla-
mento ás horas indicadas pelo 
presidente. 

O nosso colega O Mundo, re-
ferindo-se ao caso, disse que al-
guns deputados sómente de dez 
em dez dias comparecem ás ses-
sões para não perdêrem o man-
dato. 

Isto é indecoroso 1 
Os srs. deputados não querem 

perder a situação que, por quais-
quer motivos, conquistaram, mas 
pouCo se importam com os inte-
resses do País e dos eleitores 

Sue representam no Parlamento. 
ompreendeffloS. 
Mas era um ótímo Serviço que 

O Mundo fazia, se publicasse os 
nomes desses senhores. Desta 
maneira ficariam avisados os in* 

e os incautos. 

Hospital 

Coflsta-noã que no orçamento 
para o próximo ano económico 
será elevada a 5o contos de reis 
a verba destinada ao Hospital da 
Universidade, que até aqui era, 
como se sabe, de 40 contos. Esta 
medida governativa é da maior 
conveniência para os serviços hos-
pitalares, que dia a dia mais se 
desenvolvem. Oxalá se confirme 
o boato, que aliás colhemos em 
fonte autorizada. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

6 A n e d o t a 

O nosso exercito democrático deve 
todo ele assentar sobre uma per-
feita comunhão de ideias, entre 
oficiais e soldados, no címpo de-
mocrático e patriotico, sobre uma 
clara consciência do nosso dever 
de cidadãos soldados, ligando-nos 
sómente a estima reciproca e no-
bre de indivíduos que trabalhando 
na mesma obra se impõem, os ofi-
ciais pela í-ua acção educadora, 
fraternal, afectiva, e o soldado pela 
sua natureza de elemento cheio de 
boas qualidades que é preciso ca-
nalisar, valorisar, exaltando - as, 
dando-'hes consciência. 

Temos de nos fazer estimar pe-
los nossos soldados, dar-lhes indi-
vidualidade e caracter, tratar da 
sua educação patriótica, diminuir, 
o mais possível dentro dos limites 
da exigencia da sua instrução mili-
tar, — as fadigas, as contrarieda-
des que lhes possa causar a per-
manência nas fileiras, — e ;umen-
tar pela educação o valor proprio 
de cada um, contribuindo para a 
solidariedade de todos, para o seu 
beneficiamento físico, intelectual e 
moral, finalmente. 

Esses homens, assim instruídos, 
graças á tenacidade dos nossos es-
forços, serão lá por fóra outros 
tantos elementos optimos de pro-
paganda e educação. 

Eles levarão ao seio do povo a 
semente de belas colheitas que se 
rão, para ventura de todos, passos 
dados para um futuro garantido, 
cheio de dignidade e força. 

E' preciso aproximarmo nos do 
soldado, vivermos perto dele, ser 
mos os seus mentores, os seus 
guias, os seus companheiros. E se 
bem o fôrmos. deles tudo podere-
mos exigir com êxito, confiada 
mente. 

«Je battrai 1'ennemi tant que je 
serai aimé de mes hommes» disse 
o bravo Dessaix. 

A n t ã o T a s q u e s . 

H O M E N A G E M J U S T A 

Apanha com um Cajado quem 
se mete onde não é chamado. 

Quem não tem opinião própria, 
sempre contradiz a alheia. 

Intimidades entre tio e Sobri-
n h o : 

— E* preciso, Alberto, que te 
decidas a escolher Uma carreira. 

Sina, meu tio» 
— Acho que deves dedicar-te, 

antes de tudo, á ecohomia polí-
tica. E* muito titih 

— Não pense nisso. O iheU 
ideal é viver Sem política e sem 
ççonpttii», 

Após curta agonia , faleceu 
em Lisboa, a Sr." D. Josefina 
Guedes Gavicho, mãe extremosa 
do sr. Tenente-coronel de enge-
nharia Jorge Gavicho e do nosso 
amigo, Dr. Fausto Gavicho. 

A morte tem investidas bru-
tais 1 

No meio dum sonho, dum 
sorriso, dum vago pensamento, 
fulmina e decompõe a vida mais 
útil e preciosa, sem que lhe im-
portem as lágrimas duma família 
ou o triste destino de muito or-
fão sem carinho e sem p ã o ! 
Poupa-nos emquanto nos vê so-
frer, para depois nos fazer so-
frer, quando nos vê gosar 1 

A ilustre senhora , que foi 
uma das organizações artísticas 
mais completas do seu tempo, 
teve a ensombrar-lhe a vida uma 
série infinita de desgostos. E 
porque lhe faltassem os meios 
de fortuna, a estima do marido, 
o carinho dos filhos ? Nada disso 
lhe fa l tou: apenas foi vítima da 
sua organização demasiadamente 
fina e delicada. Uma vez julgou 
a vida coisa bela e o mundo um 
paraízo, depois, tinha a cada 
passo um desengano e a cada 
desengano uma ilusão perd ida! 
De maneira que, a sua alma aos 
cincoenta anos era já árido de-
serto, sem, ao menos, um <><tm 
de esperança onde encontrasse 
a consolação duma alegria. Nos 
últimos vinte anos da sua exis-
tência, apenas duas coisas a de-
liciavam o atnor dos filhos e 
a música. Ainda ha pouco mais 
dum mês, eu a ouvira tocar 
piano, magistralmente I 

O reumatismo que lhe eíhpre-
guiçâra os dedos, deixava de 

actuar em frente do teclado 1 
Executou os mais lindos trechos 
do seu reportório, com tanta ni-
tidês, frescura e energia, que 
parecia ter voltado quarenta anos 
atraz, esquecendo num momento, 
as dôres e amarguras de toda a 
vida! O peor foi, que ao levan-
tar-se, deixára em cada técla 
uma lágrima, em cada lágrima 
uma saudade. 

Se bem tocára melhor chorára 
a desditosa senhora! Recorda-
ção, talvez, das antigas festas 
d'arte 110 seu palácio de Teniu 
gal, onde frequentemente se re 
unia um selecled completo do mú-
sicos, poetas e cantores, sendo 
Ela, a Morta d'hoje, a rainha 
daquelas festas, ora dedilhando 
primorosamente as cordas da 
harpa, ora ferindo com igual en-
canto as léclas do seu piano, ex-
pressivo e comovedor 1 E quem 
satie se essas lágrimas não se-
riam de saudade por duas filhas 
já mortas, principalmente a úl-
tima — a sua querida Magdalena, 
a sua companheira de tantos 
anos — cuja falta lhe adelgaçára 
demasiadamente o fio da vida, 
que nem levou muito tempo a 
partir. 

Conversei por vezes com essa 
ilustre senhora, e no desafôgo 
das suàs palavras, reconheciam-
se lavas moitas dum coração 
extinto! A sua ingénita complei-
ção de artista, fortalecida pela 
correspondente educação técni-
ca, teve um curto peiíodo de 
expansão e de glória. Casada 
ainda muito nova, ora os sobre 
saltos financeiros do seu patri-
mónio, ora a morte foiçando-lhe 
pessoas queridas de família, co-
briram bem cedo de luto, a sua 
alma e a sua inspiração ! Daqu i 
em diante foram lágrimas, recri 
minações, queixumes, como se 
as desditas da vida humana fos-
sem todas de roldão só para s i ! 

Descance pois em paz a no-
bre extinta, agora, que já não 
tem olhos para chorar, coração 
para sentir e sentidos para so-
frer, embora viva perpetuamente 
na memória e saudade de seus 
filhos, a quem abraço, neste mo 
mento de luto. 

Montemór-o-Velho, i5-6*9i3 

Baptista Loureiro 

A gréve dos varredores 
municipais 

A limpeza da cidade é feita por 
menores de 12, i3 e 14 anos que, 
sob a vigilância de capatazes, 
percorrem altas horas da noite 
as ruas de Coimbra, juntando ao 
longo das valetas, montões de 
lixo que outros removem para a 
montureira municipal. 

Quem de madrugada se der ao 
capricho de percorrer as ruas e 
observar atentamente esses ran-
chos de crianças, esfarrapados, 
descalços, emagrecidos pelo tra-
balho é pelas privações, algumas 
vezes zurzidos a cacête pelos 
olheiros que dão sem dó nem 
piedade, sente uma sincera comi-
seração por essas infelizes cria-
turas acorrentadas á vida pela 
necessidade imperiosa de viver, 
o que parece um paradóxo, e la-
menta profundamente que o mu-
nicípio não tenha ainda pensado 
em acabar com este estado de 
coisas. 

As Câmaras de Coimbra que 
tão grandes exemplos teem dado 
aos outros municípios* poderiam 
tef adquirido já o material neées-
sáfio aos serviços de limpeza, 
como DS carros que «e empregam 

em Lisboa, e, não podendo sub-
stituir as crianças por homens, 
devia ter aumentado o número de 
varredores, de modo que se não 
tenha de exigir ás crianças o tra-
balho que elas não podem dar 
senão com o sacrifício do seu 
desenvolvimento físico e da pró-
pria saúde. Mas, segundo nos 
consta, a Câmara nem sempre 
tem o quadro de varredores com-
pleto, e d'aqui resulta maior exi-
gência de trabalho e, consequen-
temente, reducção do tempo des-
tinado ao descanço. 

Para que sejamos justos deve-
mos também dizer que o pessoal 
da limpeza tem merecido um 
certo cuidado e interesse de parte 
da Câmara que, ha anos, criou 
uma escola primária junto da 
abegoaria, frequentada única e 
simplesmente pelo respectivo pes-
soal, aumentou, ainda não ha 
muito tempo, os ordenados, assim 
como forneceu á abegoaria en-
xergas e mantas para uso exclu-
sivo dos seus empregados. 

Mas o pessoal da limpeza, na 
sua grande parte, encontra-se em 
gréve desde segunda-feira. 

O zelador chefe, sr. Germano 
Antunes de Sousa, por urgentes 
necessidades do serviço, ordenou 
que tres varredores - capatazes 
passassem a fazer o serviço de 
simples varredores, ao que' eles 
se recusaram. Como tivessem 
desaparecido as vassouras e o 
pessoal se recusasse a sair da 
abegoaria para o serviço da lim-
peza, o vereador do respectivo 
pelouro, sr. Adriano Viegas da 
Cunha Lucas, mandou prender 
os tres capatazes que deram mo-
tivo á gréve, e que são José Mar-
celino, de 26 anos, natural de 
Tábua, Alberto dos Santos, de 28 
anos, natural da Pedrulha , e 
Joaquim Ramos Pinto, de 23 
anos, natural de Taveiro, que já 
foram enviados ao poder judi-
cial. 

Então, o pessoal apresentou as 
suas reclamações : desejava que 
se cumprisse rigorosamente o ho-
rário de serviço d e ' m a n e i r a a 
ser«lhe concedido maior descanço. 
Como não fosse atendido, decla-
rou-se imediatamente em gréve. 

Na segunda feira á noite, an-
dando algumas carroças da Câ 
mara a recolher o lixo dos caixo-
tes, um grupo de grevistas, insti-
gado por elementos estranhos á 
classe, pretendem opôr-se a esse 
serviço, despejando o lixo das 
carroças na rua Ferreira Borges. 
Imediatamente compareceu uma 
patrulha de cavalaria que, carre-
gando sobre os grevistas, os pôz 
em debandada. Nessa ocasião 
foram presos o varredor Antonio 
dos Santos, de 11 anos, natural 
da Pedrulha, por ter apedrejado 
alguns dos seus companheiros que 
andavam no trabalho, e o tintu-
reiro Manuel Maria Coelho, que 
andava fomentando a desordem, 

Foram ambos entregues em 
juizo. 

C a r n e t 
Esteve nesta cidade, 0 nosso 

ilustre correligionário sr. dr. Be-
larmino Ribeiro do Amaral. 

LUTUOSA 
Vitimado por uma congestão ce-

rebral, faleceu no sabado o nos-
so estimável assinante sr. João 
Evangelista do Patrocínio, ecónomo 
da Escola Nacional d'Agricultura. 

O finado era um exemplar chefe 
de familia, funcionário muito zelôso 
e considerado. 

— Faleceu no domingo a êx."" 
senhora D. Augusta Mateus dos 
Santos Fernandes, esposa do bem* 
quisto comerciante doesta cidade, 
sr . Raul Fernandes, filha do nosso 
dedicado correligionário sr. José 
Mateus dos Santos, de Cernache, 

O funeral da desditosa senhora 
foi muito concorrido, ficando o fe-
retro depositado em jazigo de fa* 
milia, no cemiterio daquela loca* 
'idade. 

As nossas sentidas condolências 
ás famílias enlutadas. 
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C h o q u e d ' a u t o m o v e i s — No 
domingo á tarde, cerca das 5 ho-
ras, deu se um lamentavel desastre 
proximo da Portela, queainda as-
sim, não teve consequências tão 
graves como podia ter. 

O nosso ilustre colega d'« A Hu-
manidade » e distinto clinico sr. dr. 
Armando Leal Gonçalves, seguia 
de automovel para Penacova onde 
ta operar uma sua cliente, quando, 
em sentido oposto, numa volta mui-
to apertada da estrada, surgiu o 
automovel do conhecido industrial 
d'esta cidade, sr. Augusto Marta. 
Os dois veículos chocaram-se, sen-
do cuspido a distancia o sr. dr. 
Armando Gonçalves que ficou em 
muito mal estado com grandes fe-
rimentos numa perna. Outras pes 
sôas ainda, ficaram feridas e con-
fusas mas sem gravidade. 

Lamuntamos, sinceramente, o su-
cedido, e desejamos o completo res-
tabelecimento do nosso amigo. 

A e s t á t u a d'Aguiar — Os 
distintos escultores Gosta Mota e 
Gosta Mota, sobrinho, encontram-se 
nesta cidade desde segunda feira j 
para dirigirem o assentamento da 
estatua de Joaquim Antonio d'A-
guiar, que, por subscrição publica, 
foi eregida no Largo Miguel Bom- : 
barda. 

O monumento será solenemente j 
inaugurado por Sua Ex.8 o Presi-
dente da Republica na ocasião das 
estas da cidade. 

D e s p a o h o s — Foi nomeado j 
sub-delegado de saúde em Pam- j 
pilhosa da S e r n , o facultativo mu-
nicipal sr. dr. Francisco Eduardo 
Peixoto Júnior. 

— A propriedade da mina de 
ferro, da freguezia de Sazes, con-
celho de Penacova, foi concedida a 
D. José Fernandez de La Poza. 

D e s a s t r e — Deu entrada no 
hospital da Universidade, com hor-
ríveis queimaduras no corpo por 
ter caído sobre uma fogueira Maria 
Carvalho de 50 anos, natural de 
Fala. 

C e n t r o J o s é F o n t a n a — A 
nova comissão administrativa do 
« Centro Socialista José Fontana » 
ficou constituída pelos srs. Viriato 
Teixeira, José Maria da Cruz, Au- 1 

gusto Batista Duarte, Antonio Ri-
beiro Júnior e Antonio Dinis do 
Carmo. 

T e a t r o A v e n i d a — A compa-
nhia de Italia Vitaliani, a grande e 
celebre artista que ontem nos ma-
ravilhou no papel de Mlonica, na 
Labareda, dar-nos-ha mais duas 
representações: hoje, com a Odete, 
amanhã, com a £Mãe. 

P e l a po l io i a — A lavadeira 
Felicidade Simõesi de S. Furtuoso, 
casada com Antonio dos Santos, 
queixou-se á policia de que os ga-
tunos, na noite de 15 para 16 do 
corrente, arrombando lhe a porta 
d'uma casa onde costumava guar-
dar a roupa dos seus freguezss, 
lhe roubaram garnde porção de 
roupas brancas, de cama e de ves-
tir. 

— Francisco Carvalho, carrega-
dor da estação da Pampilhosa, ten-
do pedido ao sr. Antonio Jeronimo 
Gomes, zelador do Mercado de D. 
Pedro V, para lhe trocar 56000 
reis em prata por uma nota, fugiu 
em seguida com o dinheiro e o 
trôco, 

A policia procura-o. 

Tiro Naoloxial — No domingo, 
15 do corrente, compareceram na 
Carreira de tiro 12 atiradores civis 
e uma praça licenciada. 

Consumiram se 140 Cartuchos 
Sefldo 50 pagos. 

Os atiradores Civis qtte fizeram 
melhores sessões foram t 

A 100 metros, o sr. Basilio Ra-
poso, que fez uma sessão de 30 
pontos. 

A 200 metros, o sr, Fernando 

Vasques David Vieira, que fez uma 
sessão de 35 pontos. 

N is sessões de tiro livre, os srs. 
Evaristo Cerveira e Augusto da 
Silva Fonseca que fizeram uma 
sessão de 71 pontos. 

Continua o tiro aos domingos ás 
6 horas. 

E x c u r s ã o â s C a l d a s — Na 
segunda-feira, cerca das 3 horas 
da manhã, chegaram a esta cidade 
os nossos conterrâneos que, na ma-
nhã de domingo, tinham partido 
em excursão a S. Martinho do 
Porto e ás Calda da Rainha. 

Os excursionistas, em numero 
de 352, veem penhoradissimos pela 
maneira entusiástica e cordeal como 
foram recebidos pelos caldenses, e 
alguns pedem-nos para aqui con-
signarmos o seu indelevel reco-
nhecimento, o que fazemos com 
muito gôsto. 

Porto d a F i g u e i r a — O Diá-
rio dò Governo publicou ontem a 
lei autorisando a abertura do con-
curso, por 60 dias, para a cons-
trução das obras do porto da Fi-
gueira da Foz. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a — 
Terminaram as provas ao logar de 
1.° assistente da faculdade de me-
dicina, secção de histologia e fisio-
logia, a que concorreram os srs. 
drs. Geraldino da Silva Baltazar 
Brites e João Duarte d'01iveira. 

O juri classificou igualmente, em 
mérito absoluto, os dois concorren-
tes, e, em mérito relativo, o sr. 
dr. João Duarte d'01iveira, que se-
rá provido no logar. 

D e c r e t o — O Diário do Go-
verno d'ontem, publicou o seguinte 
decreto: 

Art.° 1.° — Consideram-se en-
cerradas as aulas do presente ano 
letivo em todas as faculdades da 
Universidade de Coimbra, desde o 
dia 28 de maio ultimo. 

Art.8 2 o — Os exames e exercí-
cios da faculdade de direito, que 
devem realizar-se no segundo se-
mestre do corrente ano letivo, efe-
tuar-se-ham em Lisboa, no local 
que o ministério do interior desig-
nou e nos termos das leis e regula-
mentos em vigor. 

Dr . M e n d e s d o s R e m e d i o s 
— Afim de conferenciar com o sr. 
ministro do interior, partiu para 
Lisboa, o sr, dr, Mendes dos Re-
medios, ilustre reitor da Universi-
dade. 

M e r c a d o d e C o i m b r a —* Os 
generos no mercado desta cidade, 
correm pelos preços seguintes : 
Trigo branco (131,16) . 660 

» tremez » . 660 
Milho branco » . . 580 

> amarelo » . . 540 
Centeio » . • 650 
Cevada > . . 300 
Aveia » . . 300 
Feijão branco » . . 8<i0 

í amarelo » . . 580 
» vermelho » 
» rajado » 
» frade » 

Chicharo » 

800 
550 
650 
400 

Grão de bico, graúdo . . 1(5000 
» » » meú lo . . 900 

Fava 480 
Batata (15 quilos) 340 a 360 
Azeite (decalitro) . . . . 20900 

HORÁRIO DOS CAMINHOS DE FERRO 
De 15 de junho a noíemb.o de 1913 

Partidas de Coimbra 

3,J0—Correio—Campanhã, Porto, B, 
Alia até á Guarda e ramal da 
Figueira. 

Mixto-Miranda e Louzâ 
7,22—Tramway-Alfarelos eFigueira. 
8,45— Mixto — Porto, Pampilhosa, B. 

Alta, Vilar Formoso, Hes-
p.mna. 

10,35—Rápido — Alfarelos, Entronca-
mento, Lisboa. 

11,08—Mixto — Alfarelos, Entronca-
mento, Lisboa, Beira Baixa, 
Figueira. 

11,45 —Rápido—Logares de luxo l . *e 
2 a classe—Pampilhosa, Por-
to. 

12.20— Omnibus—Miranda, Louzâ. 
14,1!!— Suá-express-Pampilhosa Paris. 
15 —Tramway — Alfarelos. Figueira. 
16,20— Omnibus—Pampilhosa, ramal da 

Figueira. Porto. 
16 48— Omnibus—Miranda, Louzâ. 
16,50—Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncam. Lis-

boa. 
Omnibus — Alfarelos, En-

troncamento, Lisboa. 
,n qa Rápido—Entroncamento, 

Lisboa. 
Omnibus — Pampilh,8 Por-

to. 
21,B5—Rápido-^Porto, Pampilhosa. 
23,39—Correio — A l f a r e l o s , Eatron. 

Lêste. 

Partidas de Coimbra B 

6 ;33—Recoveiro-*•Pampilhosa (faz 
também serviço de l . s e 2.a 

classes entre Aveiro e Gai?). 
15,6—Recoveiro — Pampilhosa, Porto. 

11,38— « Alfarelos. 
22,28— « Alfarelos, Leste. 

Chegadas a Coimbra 

0,10—Correio — Porto, Pampilhosa, 
Beira Alta. 

0,42— Tramway—Figueira, Alfarelos. 
4,5— Correio — Lisboa, Entron.0, B. 

Baixa, Leste e linha de Tor-
res, 

8,15— Tramway—Alfarelos, Figueira 
( só a 23 de cada mez.) 

8,39— Omnibus—Louzâ, Miranda. 
9,12—Tramway—Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
10 ,58- Rápido — Portp, Pampilhosa. 
11,30— Omnibus — Pampilhosa, Porto, 

Beira Alta, Vizeu. 
12.9—Rápido—Logares de luxo de 1.® 

e 2.» classe—Lisboa, En-
troncamento. 

13,3—Tramway— Figueira, Alfarelos. 
14.10— Sud'txpiess — Logares de luxo 

—Lisboa. Entroncamento. 
15,20- Tramway—Porto, Pampilhosa. 

16,7— Omnibus—Louzâ, Miranda. 
16,45— - —Lisboa, Entronca-

mento e linha de Torres. 
19,27—Louzâ, Miranda. 

Omnibus — Porto, Pam-
19,52—Mixto pilhosa. 

Sud-express — Pamp. e 
Paris. 

Omnibus—E n t r on ca-
mento, Alfarelos, Fi-
gueira, 

20,17— » Rápido—Logares de lu-
xo de l . a e 2.a classe 
—Porto, Pampilhosa. 

22.25—Rápido—Lisboa, Entroncamen-
to, Figueira. 

Chegadas a Coimbra B 

6,11—Recoveiro—Braço de Prata, En-
troncamento, Pombal, Alfa-
relos, 

14,13 —Recoveiro—AI fare I os. 
10,2— « —Pampilhosa. 
22,6— « —Porto, Pampilhosa. 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

Itua de F e r r e i r a B o r g e s , 130 

Escolhido sortimento em obje-
ctos d'ouro, prata e brilhantes. 

Serviços em prata para almoço, 
faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

E M C O I M B R A 
Vende-se o prédio da rua 

da Sota, 8 , e rua do Poço, 15, 
em cujo andar se encontra insta-
lado o Centro Evolucionista de 
Coimbra. Compreende uma a m 
pia loja que se presta a a rma 
zem, garage, etc., um esplendido 
I a n lar facilmente adaptavel a 
restaurant , hospedaria , club e 
casa de recreio e aguas furtadas, 
terrassej e quintal. 

Tem um rendimento sUpe^ 
rior a 5 0 0 S 0 0 0 reis. Para tra-
tar* nesta redaçào se diz. 

MANUTENÇÃO MILITAR 
A N U N C I O 

O C o n s e l h o Ge ren t e des te 
e s t a b e l e c i m e n t o faz pub l i co 
q u e n o s t e r m o s d a lei de 20 
de ju lho de 1912, a part ir 
de 2 5 do co r ren te , r ecebe p ro -
pos tas p a r a o fo rnec imen to de 
cen te io e t r igo mole e rijo p a -
ra o f ab r i co d e p ã o e m a s s a s 
e de ave ia , f ava e pa lha des -
t inadas a c o m p o s i ç ã o d a s r a -
ções do gado do exerc i to . 

As p r o p o s t a s d e v e m ser 
a c o m p a n h a d a s d a s r e spe t ivas 
a m o s t r a s t ipos e m q u a n t i d a d e 
n ã o infer ior a u m q u i l o g r a m a 
e con te r as seguintes i nd i ca -
ções : 

Prof i s são d o p r o p o n e n t e 
Res idenc ia esco lh ida p a r a 

efei tos comerc í aes . 
Dec la ração p a s s a d a n a r e -

p a r t i ç ã o de finanças em q u e 
p r o v e es ta r co le tado c o m o 
p r o d u t o r do genero q u e pre-
t e n d e v e n d e r . 

Q u a n t i d a d e a p r o x i m a d a 
d o g e n e r o q u e p r e t e n d e ven-
der . 

P r e ç o d o qui lo o u li tro (de-
v e n d o nês te u l t imo caso ind i -
car o p e z o de cada litro). 

T o d a s as dema i s condi -
ções p a r a a execução dos re -
fe r idos f o r n e c i m e n t o s a c h a m -
se p a t e n t e s na secre ta r ia des -
te e s t abe lec imen to , o n d e p o -
d e m ser e x a m i n a d a s em to-
dos os d ias ú te i s das 10 ás 
17 h o r a s , r e m e t e n d o - s e pe lo 
cor re io os e x e m p l a r e s q u e fo -
r e m sol ic i tados. 

Beato, 9 de junho de 1 ô i 3 

O S e c r e t a r i o do Conselho. 

'Èruno de Lencastre 

Capitão. 

I I 

ADVOGADO 

M0NTEM0B-0-VELH0 

D I N H E I R O 
E m p r e s t a - s e a t é á q u a n t i a d e 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 r e i s , s o b r e h i p o t e c a . 
T r a t a - s e n a r u a F e r r e i r a 

B o r g e s , n . ° 1 4 2 , c a r t o r i o d o 
n o t á r i o S e r p a C r u z . 

(Bom emprego de capital) 

Vende-se uma com quinta, 
construção moderna, muito hi 
gienica e bem situada. 

Nesta redaçao se diz com 
quem se trata. 

M Alberto dos Mi 
A D V O G A D O 

Bua da Sofia 

O I P J 

P r e c i s a - s e p a r a v e n d a e m 
C o i m b r a d e i o g o s d ' a r t i f i c i o , b a -
l õ e s e t o d o s o s a i t i g o s p a r a c a r -
n a v a l . R e s p o s t a e r e f e r e n c i a s a 
J . J . S a n t o s , r u a d o B e m f o r r a o -
s o , 1 0 2 , L i s b o a . 

M A R C A N O 
A d m i t e - s e u m c o m p r a t i c a d e 

f a z e n d a s b r a n c a s 
E x i g e - s e a b o n a d o r . 

8, Rua do Corvo, 18 — C o i m b r a 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3.° an-
tiga Rua da Louca. 

Rua da Sofia, n.° i co — Coimbra 

M o b í l i a s c o m p l e t a s e m o v e i s 
i s o l a d o s . T o m a - s e c o n t a d e t o -
d o s o s t r a b a l h o s d e m a r c e n a r i a . 
F e r r a g e n s p a r a m o v e i s e s l i l o I m -
p é r i o , L u í s X V , L u í s X V I e g e -
n e r o i n g l ê s ; f e n a g e n s d e c o r a t i -
v a s p a r a m o b í l i a e m t o d o s o s 
e s t i l o s . 

C o m p r a m - s e e r e s t a u r a m - s e 
m o v e i s a r t i g o s . T o d a s a s m o b í -
l i a s v e n d i d a s e m n o s s a c a s a s a m 
f a b r i c a d a s e m n o s s a s o f i c i n a s e , 
p o r t a n t o , g a r a n l l l o s . 

Francisco M. Pimentel 
SOiLíOlTAOOfL 

Rua da Sofia, 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

R. de Visconde da Lnz, 4 2 - 1 . ° 

N a Casa Inocência , r ua Ferre i ra 
Borges , 89, 91 e g3, ant iga 
Ca lçada , jun to aos A r m a z é n s 
d o C h i a d o , e n c o n t r a - s e o m a i o r 
e me lho r so r t imen to de a m ê n -
d o a s e confe i tos d 'es ta c ida-
de . 

S a m mais de 4 0 qua l idades , 
t odas f a b r i c a d a s nes ta ca sa , 
f u n d a d a em i 8 5 o e p r e m i a d a 
n a s expos ições a q u e t e m c o n -
cor r ido . 

P reços r a soave i s e fixos. P a -
ra r e v e n d a faz -se aba t imen to . 
M a n d a m - s e t abe las i m p r e s s a s 
a q u e m as pedi r . 

H a t a m b é m r e b u ç a d o s e 
ou t ros doces de f r u c t a s e ovos 
e u m b o m e v a r i a d o so r t imen-
to de todos os ar t igos de m e r -
cear ia . 

Conversation Française 

Cours et leçons théoriques e 
pratiques des langues française, 
anglaíse, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso no turno para a classe co 
mercial das 8 boras meia noite. 

P r o f e s s o r e s h a b i l i t a d í s s i m o s , tonls 
fontaine e B, J de Kerslvet. — R . Fer-
reira Borges» t» 



INSTRUÇÃO N A C I O N A L ® ! 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

v i ^ M i i m a o F A R I A 

Pifeço de d a d a feaaoô, 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO < 
DE NICE 

Produz este< assombro 
sos resul tados: 

B»rba espeKMii, 

cabelo forte e 

juvenil 

Cessa a casjía e detem a 
queda do cabêlo. 

Vend*>-se a a « far ina-
c i a s , d r o g a r i a s e per fu-
m a r i a s . 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 
, y • t • «- .. * * • " í 

Vitimas publicações d'esta Oasa ; 

«A organisação e competencia dos tribnnaes de jas t ic 
p o r t Q g o ê s e s - — Dr. Chaves e Castro. 1 

«Direito Criminal P o r t u g o ê s » — D r . Caeiro da Mata 
«Constituição Politica da tfepnblica Purtugnêsa» — (Co 

mentarioj — Dr. Marnoco e Sousa. 

JJovidades literários; 

l» — Augusto Casimiro 
José Monteiro 
« — Manuel Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

P A L A C E - H O T E I 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este género, o PALACE HOTEL ímpoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as depehdenclas. 
Corretor a todos os Comboios. 

As Proprietárias Mar ia d a E n c a r n a ç ã o A i v e s de S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

4 A T R I B U H A 
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UNA 
BI - S K M A N A R I O - Ó R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

Redacção e Administração - AVENIDA NAVARRO, 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro C01MBKA 

T E L E F O N E IN.* 3 6 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(P*g«ra®nto »d««nU>do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A permanência do atual go-
vêrno n.is cadeiras do poder não 
representa para nós apenas a 
garantia de vermos dia a dia 
postos em prática os princípios 
democráticos que sempre temos 
defendido: é também a prova, 
feita de forma prática e insofis-
mável, de que não nos enga-
navamos quando por mais de 
uma vez dissemos que o sr. dr. 
Alonso Costa era o homem que 
as excepcionais condições econó-
micas e financeiras do país re-
clamavam. 

BulJadamente os seus inimi-
gos se esforçam por lhe negar 
as qualidades que o tornaram o 
homem mais eminente na poli-
tica do seu país, porque, por 
mais que berrem, por mais que 
barafustem, não conseguem al-
terar mais que o significado dos 
algarismos e êstes dizem-nos 
qne, em quatro meses de gerên-
cia na pasta das finanças, o sr. 
dr. Afonso Costa fez mais do 
que se havia feito em dois anos 
e tanto de regimen republicano. 

Formou o sr. dr. Afonso Cos-
ta o seu ministério quando já 
eslava organisado pelo seu ante-
cessor, o orçamento geral do Es-
tado, apresentando um deficd 
que, se era menor do que os 
primeiros cálculos faziam ante-
ver, atingia contudo uma avul-
tada importância, incompatível 
com a miserável situação a que 
tinha chegado o tesouro público. 

Não se arreceou o sr. dr. 
Afonso Costa da gravidade da 
situação. Outro qualquer teria 
sossobrado. Ele não. 

Trabalhando dia e noite, na 
áncia verdadeiramente patriótica 
de aliviar o país do peso incom-
portável do novo d e f i c i t e no de-
sejo de honrar os seus compro-
missos, o sr. dr. Afonso Cost; 
apresentava poucos dias depois 
o seu orçamento com a redução 
de alguns milhares de contos.no 
d e f i c i t em relação ao orçamento 
feito pelo seu antecessor. 

Estão na memoria dos leitores 
as manifestações de regosijo que 
êste facto despertou em lodo o 
país. No Parlamento foi êle aco-
lhido com demostrações de jú-
bilo só excedidas com as feitas 
ali por ocasião da abertura das 
Constituintes. A essas manifes-
tações ninguém foi estranho, 
nem sequer os evolucionistas, 
que, sentindo-se corridos, mor-
diam raivosamente os lábios e se 
enterravam, envergonhados, nas 
poltronas da sala das sessões, 

Se ao sr. dr. Afonso Gosta o 
Movesse apenas a vaidade, pode* 

ria ter-se ficado por aí. As ma-
nifestações de que foi alvo te-
riam satisfeito por completo o seu 
amor-próprio, por mais exigente 
que êle fosse; mas não era isso 
o que S. ex.' desejava. 

Os seus intuitos eram outrosr 

muito mais nobres e elevados e, 
assim, trabalhando sempre, com-
pletamente aliviado pela ideia 
de pouco a pouco extinguir o 
defictt, apresentava, pouco tem-
jo depois, novas emendas ao 
orçamento do seu ministério, 
que importavam novas reduções, 
no valôr de algumas centenas 
de contos. 

Os adversários já nem se atre-
viam a dizer, como dantes, que 
a diminuição do deficit não pas-
sava . . de fogo de vistas e os 
correligionários do ilustre chefe 
do govêrno, ainda os mais opti-
mistas, tinham de reconhecer 
que o sr. dr. Afonso Cosia ex-
cedia as melhores expectativas. 

A redução de alguns milh ires 
de contos no deficit orçamental 
representa o dispêndio de muita 
energia, e outro qualquer ho-
mem público que não tivesse as 
extraordinárias faculdades de 
irabalho que distinguem o ilus-
tre chefe do governo, que não 
possuisse o seu espirito eminen-
temente culto e não tivesse como 
êle o maior respeito pelos seus 
próprios correligionários, ter-se-
ía dado por satisfeito com a 
obra já realizada. M is o sr. dr. 
Afonso Co ta entendeu que era 
preciso proseguir. 

O nosso crédito eslava resta-
belecido, os jornais estranjeiros 
reconheciam, atribuindo o facto 
á obra administrativa do govêr-
no, que os fundos portuguêses 
subiam, precisamente na ocasião 
em que o papel de outros países 
se conservava estacionário, mas 
era preciso que o govêrno mos-
trasse por actos e não por pala-
vras que a opinião da imprensa 
mundial correspondia perfeita-
mente á verdade da situação. 

Foi então que o sr. dr. Afonso 
Costa apresentou ao Parlamento 
uma proposta isentando do pa-
gamento de contribuição indus-
trial todos os operários, esclare-
cendo que a situação desafogada 
do tesouro público podia pres-
cindir désse pesado sacrifício 
exigido ás classes trabalhadoras. 
Na mesma sessão o ilustre chefe 
do govêrno anunciava que o 
Banco de Portugal havia resol-
vido baixar, a partir de hoje, a 
sua taxa de juro a cinco e meio 
por cento e fez a sencionalissiaia 
declaração de que o governo se 

encontrava habilitado a resgatar 
as setenta e duas mil obrigações 
dos Caminhos de Ferro, que 
caucionavam um empréstimo de 
quatro mil e duzentos contos de 
reis. 

Talvez para abafar o regosijo 
que êste facto iria despertar na 
opinião pública o partido evolu-
cionista produziu nessa mesma 
sessão, os tumultos que a im-
prensa relatou com indignação. 

Emquanto o Partido Repu-
blicano Português demonstrava 
por f >rma tâo irrespondível que 
possue faculdades de govêrno, o 
evolucionismo afirmava a sua 
capacidade governativa dando 

berros e partindo as carteiras da 
Câmara, com a tranquilidade de 
quem possue a certeza de que 
lhe não serão exigidas indemni-
zações por perdas e danos e de 
quem tem a consciência de ha-
ver feito tudo quanto se poderia 
esperar da sua ação política. 

Os correligionários e os amigos 
do sr. dr. Afonso Cosia não po-
diam desejar maior triunfo. Pena 
foi, porque acima de tudo somos 
patriotas e republicanos, que a 
êsse triunfo correspondesse a 
mais ruidosa falência de um dos 
partidos que dentro da Republi-
ca se formaram. 

Que contraste!. . . 

s A O 
Bòa - Nova 

Consta nos que o governo ten« 
ciona instalar, no proximo mês 
d'outubro, o Instituto Superior 
d'Agronomia, na Escola Nacio-
nal d'Agricultura. 

Segundo ouvimos dizer a pes» 
sôa fidedigna, o sr. Afonso Costa, 
acidentalmente, falou no assunto 
aos membros da Camara Muni-
cipal, Associação Comercial e So-
ciedade de Defeza é Propaganda, 
na entrevista que tiveram com 
sua ex.* na preterita segunda-
feira. 

Cohgratulamo nos com a boa 
noticia. 

Dr. José d'Abreu 

Esteve nesta cidade, o nosso 
ilustre correligionário sr. dr. José 
dV^breu, deputado pelo círculo 
d'ArganÍl. 

L í n g u a compr ida , 

Garantem«nos que certo cate-
drático de medicina se referiu ha 
dias, numa barbearia, em termos 
incorrectíssimos para com o chefe 
do govêrno, a propósito da con-
ferência havida entre o sr. dr, 
Afonso Costa e a comissão de 
Cavalheiros desta cidade que a 
procuraram. 

E nós sem lhe podermos dar a 
devida r e spos ta ! . . Muito vale 
ter se por pai* um homem que 

' merece o respeito dos adversá-
rios do filho . . 

D r M e n d e s d o s R e m e d i o s 

O sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, ilustre professor da facul-
dade de letras e reitor da Uni-

| versidade, pediu a sua exonera» 
| ção, porque se considera melin-
| drado por não ter sido ouvido 
: pelo governo sobre a solução 

dada á questão académica, 
O governo não teve, por certo, 

a mínima intenção de desconsi-
derar o ilustrado professor Tra-
tava-se duma questão de ordem 
pública e a esse respeito, parece» 
nos que seria descabida a con» 
sulta ao sr. reitor. 

Questões desta natureía só ao 
governo, e quando muito ao par-
lamento, cabe a sua resolução 

Cremos, pois, que o sr. dr» 

Mendes dos Remedios não levará 
por diante o seu propósito e con-
tinuará a desempenhar as funções 
do seu honroso Cargo, para o 
qual foi escolhido pelo corpo do 
cente da Universidade que, como 
o governo, confia na acção inteli-
gente e ponderada de sua ex.* 
como reitor da nossa Universi-
dade. 

R e s p o s t a 

EscreVe-tlos um leitor da Tri-
buna perguntando se não é (empo 
de nos merecer alguns reparos o 
facto de certos lentes de medi» 
cina, no manifesto propósito de 
exibirem o seu reacionarismo, se 
apresentarem vestidos de capa e 
batina nos concursos que ultima-
mente se teem realizado. 

Nada temos com o caso, pois 
já o outro dizia : « albarde-se o 
burro á vontade do dono». 

A o p i n i ã o no e s t r a n j e i r o 

Segundo um telegrama publi-
cado no Século, a importante re-
vista Ecouowista Italiano « publi-
cou um extenso e simpático artigo 

sôbre a situação financeira de 
Portugal, acompanhado de por-
menores ácerca das recentes de-
clarações do sr Afonso Costa no 
Parlamento, consignando a con» 
solidação do crédito de Portugal 
no estrangeiro p, 

Sentimos ter de dar esta notí 
c ia a o s . , patriotas, 

Pr. Jo&o de Deus 

O »noâso querido amigo e cor-
religionário sr. dr. João de Deus 
Ramos, ilustre governador civil 
deste distrito. regressou ante-
ontem de Lisboa e reassumiu as 
funções do seu elevado cargo. 

Sabe-se que sua ex.* solicitou 
a sua exoneração, mas o governo 
entendeu, e muito bem, que nâo 
lh'a devia conceder porque con-
tinua a depositar a máxima con-
fiança na sua inteligência, na sua 
lealdade e dedicação pela Repú-
blica. 

O sr dr. João de Deus Ra-
mos tem sido cumprimentado por 

' muitos dos seus amigos pessoais 
e políticos que o estimam pela 
nobreza do seu caracter e admi-
ram-no pelo seu indiscutível va-
lor, 

A d e b a n d a d a 

O deputado evolucionista sr. 
José Perdigão abandonou o grupo 
do sr. dr. Antonio Jo*é d'Al-
meida, por não concordar com a 
atitude dos seus correligionários. 

O sr. dr. Victor José de Deus, 
não querendo também solidari-
zar-se com os arruaceiros, aban-
donou a sala quando os seus co-
legas começaram a esmurrar as 
carteiras. 

Uma mensagem 

Corre o boato de que a Asso* 
ciação de marceneiros de obra 
fina vai dirigir uma mensagem 
de congratulação ao partido evo-
lucionista, honrando-o pela valen-
tia com que escavacou as cartei-

Dívida fluctuante externa 
REDUÇÃO DE 5.129:034$000 REIS 

N o seu n ú m e r o de o n t e m 
A Capital pub l i ca o m a p a do 
m o v i m e n t o d a d ív ida flutuan-
te ex te rna , a p r e s e n t a d o ab P a r -
l a m e n t o pe lo sr. min i s t ro das 
finanças, e n c i m a n d o - o c o m 
esta suges t iva e p i g r a f e i « U m a 
r e d u ç ã o d e 5 . 1 2 9 : 0 8 4 0 0 0 0 

reis, s em recor re r a ar t i f íc ios 
nem trues». 

O mapa termina com es-
tas palavras do sr. dr. Afonso 
Costa í 

«Para atingir esta melhoria de 
situação, o Tesouro público não 
teve necessidade de solicitar no-
vos empréstimos, nem alienou ou 
deu em caução quaisquer títulos 
da dívida pública ou outros valo-
res do Estado. Pelo contrário, 
tem já resgatado muitos títulos e 
Valores, que voltaram aos seus 
cofres, livres e desembaraçados 
O Estado beneficiou da prospe 
ridade ereséente do país, que se 

acentuou neste aftO de 1913, e da 
confiança pública, cada vez mais 
radicada, nas novas Instituições. 
E afinal os número* demonstram 
mais uma vez este axioma, tantas 
vezes infelizmente esquecido: — 
que o desafogo do Tesouro re-
sultou essencialmente, como con» 
dição sitie, qua non, da diminuição 
de despesa e do aumento de re-
ceitas. Continuar este caminho 
é ter a certeza de que Portugal 
não somente se salvou pela Re-
pública, mas restabeleceu, graças 
a ela, em pouco tempo, as con-
dições de vida de um povo mo-
derno, de que se encontrava tâo 
afastado ». 

Vê se que â República con-
tinua a administrar inteligen-
temente os dinheiros da na-
ção. E isto é estando o sr. dr, 
Afonso Costa a gerir a pasta 
das finanças. Imagine-seoque 
seria se o ministro f o s s e . , . o 
sr, Aifr«do Pimenta I. 
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ras da Câmara e incitando o a 
proseguir na sua obra meritória, 
que muito concorrerá para ate-
nuar a crise que está atravessando 
a classe. 

Nas fileiras evolucionistas cau-
sou a notícia justificado regosijo. 
O deputado Gouveia Pinto, que 
pela cor é selvagem, mas que tem 
costela evolucionista, quando teve 
notícia da mensagem, não se 
pôde conter e exclamou : 

« O preto também ser gen-
te ! . . . » 

Bexiga evolucionista 

Do sr. dr. Brito Camacho, fa-
lando dos recentes acontecimen-
tos parlamentares: 

* O que levou o partido 
evolucionista a fazer obstru-
cionismo, falando com uma 
incontinência de bexiga ató-
nica, foi um projecto de lei 
apresentado pelo autor destas 
linhas, autorizando a vila de 
Portimão a contrair um em-
préstimo para melhoramentos 
locais! » 

Incontinência de bexiga ató-
nica! Mas então já nem vale ao 
evolucionismo o reputado espe-
cialista das vias urinárias? 

Será, verdade? 

Constaram-nos que, ha dias, á 
Porta Férrea, um archeiro da 
Universidade, dizendo mal da 
República e dos republicanos, 
teve esta frase: 

— O País está sendo gover-
nado por um súcia de ladrões 1... 

Um lente de medicina que ia 
passando, cumprimentou, sorri-
dente, o archeiro, e acrescentou: 

— E de bandidos. 
E nós, ao vermos que em Por-

tugal ha criaturas que o ódio 
contamina e desvaira, sentimos 
um nôjo extraordinário, a ponto 
de estarmos resolvidos a passar 
uma temporada em Paris. 

Saudades dos Campos Ely-
seos 1.. . 

encontram dois presos comuns 
que, por empenhos, conseguiram 
baixar ao Hospital estando de 
perfeita saúde. 

Dizem - nos que esses presos 
fazem o que muito bem lhes ape-
tece, sendo rara a noite que ali 
não se jogue e ceie com mulheres 
que tem o seu registo na polícia. 

Alem d^sto, outros factos, ainda 
de maior gravidade, chegam ao 
nosso conhecimento, factos que 
devem ser reprimidos imediata-
mente e que teem produzido certo 
escândalo e merecido as mais 
severas censuras. 

Esperamos que V. Ex.a tome 
as providências que os casos apon 
tados reclamam. 

Comissão Distrital 

SesFSo de 19 de Junho 

Aprovou: As percentagens 
para o ano de 1914 votadas pe-
las camaras municipais da Lou-
zã, Mira, Soure e Taboa; as 
deliberações da camara munici-
pal de Cantanhede, relativas á 
cedencia de terreno publico para 
alinhamento de obras de cons-
trução nos logares da Pena, 
Murtede e Camarneira; a deli-
beração da camara municipal da 
Figueira da Foz, referente á 
alienação, por aforamento, de 
1 i.326raí,0 de areal no logar da 
Gala, dividido em lotes para edi-
ficações ; a deliberação da ca-
mara municipal de Góes, conce-
dendo licença precária, para 
condução de aguas por canali-
sação soterrada em terrenos 
públicos; e o projecto e orça-
mento para obras a executar no 
local destinado ao mercado se-
manal na vila de Táboa. 

í?r. Marques dos Santos L U T U O S A 

Concluiu, brilhantemente, as 
suas provas de concurso ao lo-
gar de i.° assistente da facul-
dade de medicina, grupo de ana-
tomia patologica, o nosso ilustre 
amigo e correligionário sr. dr. 
João Marques dos Santos, presi-
dente da Comissão Distrital Re-
publicana. 

O sr. dr. Marques dos Santos 
que foi um dos alunos mais clas-
sificados do seu curso, alem de 
ser um espirito culto, possue no-
táveis faculdades de trabalho. 

Felicitamos mui sinceramente 
o nosso amigo, abraçando-o. 

Ao sr. administrador 
dos Hospitaes 

Chamamos a atenção de V. 
Ex. 1 para as cenas vergonhosas 
que se estão dando nos quartos 
particulares do Hospital, onde se 
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Faleceu em Lisboa, a ex."14 se-
| nhora D. Maria Germana Trilho, 

estremosa mãe do nosso presado 
colega da redação d ' « 0 Mundo», 
sr. Carlos Trilho, a quem apresen-

j tamos as nossas sentidíssimas con-
[ dolências. 

— Após dolorissimo sofrimento, 
faleceu ante ontem nesta cidade a 
ex.ms senhora D. Palmira Peres 
Furtado Galvão, dedicada esposa 
do sr. dr. Alberto Serpa Cruz, 
digno notário nesta cidade, filha 
estremosa do sr. dr. Vitorino Pe-
res, advogado em Penela, irmã 
dos nossos amigos srs. Alípio Pe 
res Furtado Galvão e dr. Joaquim 
Urbano Peres Furtado Galvão. 

0 funeral da malograda senhora 
foi um testemunho de viva saudade. 
0 feretro seguiu para Penela onde 
ficou depositado em jazigo de fa-
milia. 

Os nossos sentidos pesames á 
familia enlutada. 

UM BOATO 
Tendo chegado ao nosso co-

nhecimento que, com o claro in-
tuito de indispor o chefe do go-
verno com a Faculdade de Di-
reito, alguém espalhava pela ci-
dade que um dos membros da 
comissão que ultimamente foi a 
Lisboa falar com o sr. dr. Afonso 
Costa havia afirmado que este 
ilustre estadista insinuava que os 
recentes acontecimentos acadé-

Um grupo de socios do Centro 
Republicano Dr. Fernandes Costa, 
que tinha resolvido inaugurar, na 
sala do mesmo Centro, os retratos 
dos Ex.mo* Srs. Dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho e Anto-
nio Augusto Gonçaves, desistindo 
desse intento, destribuíu a impor-
tancia colhida, para esse fim, por 
vários estabelecimentos de benefi-
cencia conimbricenses, cabendo reis 
í>#500 ao Jardim Escola João de 

funebremente sobre o que não sa-
be — e o outro sobre o que não 

- M W I I . ^ . _ -- _ i pode. Mas que se dê a esse bom 
C j I i / I I I S £\ I . A ( 1 Schopenhauer uma vida tão com-w i v l u i w n y n w pleta e cheia como a de c 

(Eça de Queiroz ) 

Tudo o que pôde conhecer quem, 
como este genial farçante, viveu 
cincoenta anos numa soturna hos-
pedaria de província, levantando 
apenas os oculos dos livros para 
conversar, á meza redonda, com 
os alferes da guarnição! 

E o outro, o israelita, o homem 
dos Cantares, o muito pedantnsco 
r e i de Jerusalem, só descobre que 
a vida é uma ilusão aos setenta e 
cinco auos, quando o poder lhe es-
capa das mãos tremulas, e o seu 
serralho de trezentas concubinas se 
torna ridiculamente supérfluo á 
m carcassa f r ig ida . Um d o p i i t i s a 

onde estará o seu schopenhauris-
mo ? que se restitua a esse sultão, 
besuntado de literatura, que tanto 
edificou e professorou em Jerusa-
lem, a sua virilidade — e onde es-
tará o Eclesiastes? De resto, que 
importa bemdizer ou maldizer da 
vida ? Afortunada òu dolorosa, fe-
cunda ou Vá, ela tem de ser 
vida. 

Loucos aqueles que, para a atra-
vessar, se embrulham desde logo 
em pesados véos de tristeza e desi« 
lusâo, de sorte que na sua estrada 
tudo lhe seja negrume, não só as 
léguas realmente escuras, mas 
mesmo aquelas em que scintile um 
sol amaVel. 

Na terra tildo vive e só o ho-
mem sente a dôr e a desilusão da 

micos tinham sido instigados pe- - -
los professores da mesma facul- Deus, que a Comissão Auxiliar 
dade e, especialmente, por um ' m u i t 0 agradece, 
desses professores, procurámos 
informações que nos habilitassem 
a desmentir categoricamente a 
invenção. 

Para isso procurámos os srs. 
dr. Carlos Dias, Francisco Vilaça 
da Fonseca, Frederico Pereira da 
Graça, João Rodrigues de Moura 
Marques, Manuel das Neves Ba-
rata, Joaquim Gandarez e Ma-
nuel José Teles, afirmando-nos 
todos estes cavalheiros ser abso-
lutamento falso o boato que cer-
tas boas almas por aí andaram 
espalhando e que o sr. dr. Afonso 
Costa não pronunciou uma pala-
vra que autorizasse qualquer dos 
membros da comissão a supôr 
que no espírito do ilustre chefe 
do governo houvesse a intenção 
de afirmar ou de insinuar que á 
Faculdade de Direito óu alguns j m 

dos seus professores coubesse j 
qualquer parcela de responsabi- C ^ 
lidade nos acontecimentos acadé- i ^ ^ ^ -L-i- .C? O 
micos. Muito ao contrário, o sr. j — 
dr. Afonso Costa fez até referên- I 
cias elogiosas para a Faculdade 
em geral e, especialmente, para 
alguns dos professores, acentuan-
do que a falta de aproveitamento 
dos alunos se devia exclusiva- , 
mente ao facto de eles não estu-
darem nem frequentarem as au-
las, 

Nunca acreditámos na serie-
dade do tendencioso boato ; mas 
quizemos desmenti lo categorica-
mente com o testemunho dos ca-
valheiros acima citados e que 
constituem a maioria da comis-
são, militando alguns deles em 
partido adverso ao nosso 

Para o Festival, ofereceram pren-
das mais as seguintes senhoras, e 
senhores: 

D. Isabel Garrido, D. Maria Au-
gusta Macedo, D. Emilia Berta Ma-

. cedo, D. Maria da Conceição Costa, 
D. Julia Nunes da Costa, D. Maria 
da Conceição Leal Faria, D. Al-
bertina Martins, França á Arménio, 
Alipio Augusto dos Santos, França 
Amado, J. Granadeiro, Augusto 
da Costa Martins, Augusto Gonçal-
ves e Silva, Moura Eloy, Manuel 
Vilaça da Fonseca, Gaito & Canas, 
Manuel Pessoa Leitão, Paz & Filho, 
Alice & Men les L.d% dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro e um 
anonímo. 

Partiu para Lisboa, com sua 
ex.mg familia, o nosso querido ami-
go sr. Guilherme Teles de Me-
nezes. 

— Begressou de Lisboa, o sr, 
Gilberto Simões, conhecido comer-
ciante d'esta praça. 

Recrutamento Militar—Nos 
dias 2, 3, 4, 5, 7, 8 e 9 do pro-

j ximo mês de julho, devem ter lo-
Fica desta fórma desmentido ! gar no quartel da Sofia, a inspe-

o boato e mais uma vez demon- | ção dos mancebos do concelho, 
strada a seriedade das pessoas ; pertencentes ao recrutamento mili-
que espalharam não só este, como tar d'este ano, conforme a indica-
muitos outros, entre os quais o j ção junta : dia 2, freguezias de Ai-
dê haver feito o sr. dr . Afonso } malaguês, Ameal, Antanhol e Ar-
Costa a ameaça de que, se a ei« zila; dia 3, freguezias de Assafar-
dade fizesse manifestações de ge, Castelo Viegas, Ceira e Ribeira 
protesto por os actos serem de Frades; dia 4, Cernache, Santa 
em Lisboa, decretaria imediata- ! Clara e Taveiro; dia 5. freguezias 
mente o desdobramento da Fa- de S. Bartolomeu e 6é Velha; dia 
culdade. | 7, freguezia de S. Martinho; dia 8, 

Para prevenir as pessoas que freguezia de Santa Cruz j dia 9, 
nos lêem devemos dizer que A freguezia da Sé Nova, 
Tribuna só em casos excecionais i 
se ocupará a fazer desmentidos j A g r é v e d o s v a r r e d ô r e s -
desta natureza. j N a s u a s e s s â o d e q u i n t a _ f e i n ) > a 

O espaço de que dispomos é Comissão Municipal Administrativa 
pequeno e não nos chegaria para deliberou, por proposta do verea-
desmentirmos todos os boatos dor sr. Adriano Viegas da Cunha 
espalhados pelas tais boas cria- Lucas, despedir do serviço da Ca-
taras, que, não tendo capacidade J mara, os empregados da limpeza, 
para fazerem um trabalho útil, ) Alberto dos Santos, José Marcelino, 
se entreteem a pregar as mais Joaquim Ramos Pinho, José Maria 
desavergonhadas mentirolas. Simões Figueira. José Antonio Bor-

ges, Manuel Maria, Francisco de 
Sousa, Estevão Roque e José Sil-
va, acusando-os de terem sido os 
promotores da gréve do pessoal da 
abegoaria. 

O b r a d ' a r t e — O nosso esti-
mável conterrâneo e mui distinto 
artista, sr. Abel Elizeu, está pro-
cedendo á execução da pintura em 
seda de uma bandeira para a < So-
ciedade Coimbra-Centro», que se 
ha de exibir brevemente no Cor-
tejo Civico por ocasião das Festas 
da Cidade. 

E s c o l a C e n t r a l — A Comissão 
Municipal Administrativa, tomando 
em consideração um oficio da Ins-
peção Escolar, resolveu tomar a 
responsabilidade de fornecer o mo-
biliário para a Escola Central da 
Sé-Nova. 

Vida partidária —• A Com-
missão Paroquial Republicana da 
freguezia do Cabril, concelho de 
Pampilhosa da Serra, ficou assim 
organisada: 

Abilio Tavares, Manuel Dias da 
Silva, José Domingues Quinta, An-
tonio Maria Tavares e José Tava-
res Júnior, efectivos; José Maria 
Tavares, Joaquim Firmino do Cars 
mo, Manuel Custodio, Albano do-
Santos e Joaquim Maria, substi-
tutos. 

Exoursão adiada —Por mo-
tivos vários e alheios ao «Centro 
Escolar Democrático de Santa Isa-
bel» de Lisboa, fica transferida 
para quando se anunciar, a excur-
são á cidade da Figueira da Foz, 
que devia realizar-se amanhã. 

I n s t r u ç ã o p u b l i c a — Foram 
eleitos vogaes do Conselho Supe-

| rior dlnstrução Publica, os seguin-
j tes professores: srs. dr. Francisco 
| Miranda da Costa Lobo, pelas fa-
1 culdades de ciências; dr. Eugénio 
( d'Albuquerque Sanchez da Gama, 

peio ensino secundário. -

Processo disciplinar •— 0 
Concelho Superior dlnstruçSo Pú-
bica aprovou o parecer sobre o 

! processo disciplinar instaurado con-
tra o professor de Janeiro de Bai-
xo, sr. Manuel Antão Dias. 

Esoola Agrrioola — Não ocor-
re vaga pelo falecimento do sr. 
João Evangelista do Patrocínio, 
ecÓDomo da Escola Nacional d'A-
gricultura, porque este logar foi 
extinto por decreto de 26 de maio 
de 1911. 

Pelo Tribunal — Na audiên-
cia de quinta-feira foram distribuí-
dos os seguintes processos: 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. 
Almeida Campos — Acção de pro-
cesso ordinário requerida pela «So-
ciedade Constructora», desta ci-
dade, contra o director do «Inter-
nato Académico», Jorge de Barros 
Capinha e sua esposa; Inventario 
orfanologico por obito de Francisco 
Fernandes d'Almeida, morador que 
foi no logar do To vim de Cima. 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr. 
Faria — Carta precatória para pe-

Aida. E tanto roais as sente, quanto 
mais alarga e acumula a obra d^ssa 
inteligência que o torna homem, e 
que o separa da restante natureza, 
impensante e inerte. E' no máximo 
de civilisação que ele experimenta 
o máximo de tédio. 

A sapiência, portanto, está em 
recuar até esse honesto minimode 
civilisação, que consiste em ter um 
teto de colmo, uma leira de terra 
e o grão para nela semear* Em 
resumo, para reaver a felicidade, é 
necessário regressar ao Paraiso — 
e ficar lá, quieto, na sua folha de 
vinha, inteiramente desguarnecido 
de civilisação, contemplando o anho 
aos saltos entre o tomilho, e sem 
procnrar, nem com o desejo, a ar-
vore funesta da Ciência! Dixil 

Eu escutava, assombrado, este 
Jacinto novissimoi Era verdadeira-
mente uma resurreiçào no inagni* 
fico estilo de LaiSaro. 

Ao siirge et amfala qug lhe 

tinham sussurrado as aguas e os 
bosques de Torges, ele erguia-se 
do fundo da cova do Pessimismo, 
desembaraçava-se das suas casacas 
do Paole, et ambulabat, a come-
çava a ser ditoso. Quando recolhi 
ao meu quarto, aquelas horas ho-
nestas que convém a o campo e a o 
Otimismo, tomei entre as minhas a 
mão já firme do meu amigo, e 
pensando que ele emfim alcançára 
a verdadeira realeza, porque pos-
suía a verdadeira liberdade, gritei* 
lhe os meus parabéns á maneira 
do moralista de Tibur: 

Vive et regna Fort una te Jacinte! 
D'ahi a pouco, atravez da porta 

aberta que nos separava, senti uma 
risada fresca, moça, genUÍDa e con« 
solada. 

Era Jacinto q u e lia o b. Qui-
xote. O h bemavenlurado Jacinto! 
Conservava o agíido poder de cri-
ticar, e recuperára» o dom divivino 
dç rir | 

Quatro anos vão passados. Ja-
cinto ainda habita Torges. As pare-
des do seu solar continuam bem 
caias, mas mias. 

De inverno enverga um gabão 
de briche e acende um braseiro. 
Para chamar o Grilo ou a moça, 
bate as mãos como fazia Catão. 

Com os seus deliciosos vagares, 
já leu a lixada. 

Não faz a barba. Nos caminhos 
silvestres, pára e fala com as crian* 
ças. Todos os casaes da serra o 
bemdizem. Ouço que vae casar 
com uma forte, sã, e bela rapari-
ga de Guiães. Decerto crescerá ali 
uma tribu, que será grata ao Senhor! 

Como ele, recentemente, me 
mandou pedir livros da sua livraria 
(uma Vida de Buddha, uma His-
toria da Grécia e as obras de S. 
Francisco de Sales) fui, depois 
d estes quatro anos, ao Jasmineiro 
deserto. f 

(C o n t i n u a ) , 
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L I T E R A T U R A 

O L E Q U E 

E s t a v a a no iva t ím ida e f o r m o s a , 
na p r ime i r a m a n h ã d o seu n o i v a d o , 
n a p e q u e n i n a a l c ô v a s i lenciosa 
o n d e a b r a ç á r a o seu e s p o s o a m a d o . 

G r a c i o s a , o l eque d e c h a r ã o agi ta , 
d e s o p r i m i d o o s u f o c a d o p e i t o ; 
m a s nele, por a ca so , e s t a v a escr i ta 
u m a f r a s e q u e t i nha es te c o n c e i t o : 

t N o s d ias de ca lôr , em p l e n o estio, 
o m e u f rescôr s u a v í s s i m o a p e t e c e . . . 
C h e g a o r igor d o i n v e r n o , chega o f r io , 
e t o d a a gen te m e d e s d e n h a e e squece . »> 

A no iva l e u ; e nis to , de r epen te , 
e rgueu o o l h a r t u r b a d a e p e n s a t i v a . 
Deixou-a aque le dís t ico inocen te 
n u m a v a g a t r i s teza , a p r e e n s i v a . 

« E ' m o ç o , diz, o m e u a m a d o e s p o s o ; 
po r isso v e m nes t e p r ime i ro a r d o r , 
r e f r ige ra r seu c o r a ç ã o fogoso 
n a s car íc ias subt i s d o m e u a m o r . 

M a s q u a n d o t iver f r io o c o r a ç ã o , 
e nele a c h a m a juveni l , pe reça , 
q u a n d o fôr s em dese jo e sem pa ixão , 
t a lvez u m d ia m e d e s d e n h e e e s q u e ç a . . . » 

OAntovio Feijó. 

nhora, em fórma, passada a reque-
rimento do Ministério Publico junto 
do Tribunal do Comercio do Porto, 
contra José Marques Ladeira, viuvo, 
negociante, residente nesta cidade, 
extraída dos autos de execução por 
custas; acção de processo ordiná-
rio requerida pelo comerciante des-
ta cidade, Manuel Bernardo Lou-
reiro, contra a «Associação Huma-
nitaria dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra». 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão — Acção de processo or-
dinário requerida pela «Sociedade 
França d Armênio, desta cidade, 
contra o citado Jorge de Barros 
Capinha; acção de pequenas divi-
das requerida por Adelino Amado 
Filipe, negociante, desta cidade, 
contra o mesmo Jorge de Barros 
Capinha; inventario a que se pro-
cede por obito de D. Josefa Dória 
Planas, residente que foi nesta ci-
dade. 

C a s t i g o d i s o l p l i n a r — A Co-
missão Municipal Administrativa 
resolveu na sua ultima sessão, sus-
pender por irregularidades de ser-
viço, o vigia municipal n.° 11, Aní-
bal Caldas. 

E s t r a d a Mun io ipa l — 0 sr. 
Luis Pedro Pinto tomou de em-
preitada, pela importancia de reis 
803)5000, a construção do primeiro 
lanço da estrada de Coselbas a S. 
Paulo de Frades. 

E x c u r s ã o a Coimbra—Cons-
ta-nos que, em Lisbôa, se está pro-
movendo uma excursão a esta ci-
dade, que se realizará por ocasião 
dos festejos de julho. 

L i o e u — No dia 25 do corrente 
serão encerradas as aulas no liceu 
central d'esta cidade, devendo os 
exames começar no dia 1 do pro-
ximo mês de julho. 

P a s s e i o — Realizar-se-ha ama-
nhã, o passeio promovido pelo 
t Grémio Operário > á pitoresca e 
aprasivel Mata de Vale de Canas. 

T r i b u n a l do ooaxeroíô -Pe lo 
,ribunal do comercial d'esta cidade 
foi homologada a concordata pro-
posta pelo comerciante d'esta ci-
dade, Urmir t ine Cardoso. 

C o f r e m u n i o i p a l — Nota da 
existencia de fundos pertencentes á 
Camara Municipal deste concelho, 
no nltimo dia da semana finda em 
18 do corrente: 

Entradas — Saldo da semana 
antecedente, re is ; co-
brança durante a semana, reis 
1:578^832. 

Saídas — Entregas feitas por 
conta da Camara, 4.385)5940 rets ; 
depositado na Caixa Geral, por 
conta dos fundos da viação, reis 
150190. 

Saldo em cofre 8:323)5158 reis. 

S e s s ã o o a m a r á r i a — O sr. 
Frederico Pereira da Graça, mui 
digno Presidente da Comissão Mu* 
nicipal Administrat va, relatou na 
sessão de quinta-feira, os termos 
da entrevista que, com outros ci-
dadãos, tivera com os srs. Presi-
dente do Ministério e Ministro do 
Interior sobre a solução adotada 
em virtude dos recentes conflitos, 
acêrca dos actos da faculdade de 
direito, afirmando que suas ex.19 

prometeram compensar a cidade 
dos prejuizos que tem tido, pro-
messa em que a Camara plena-
mente confia. 

As palavras do sr, Frederico 
Graça ficaram registadas na acta. 

P e l a polioia—Foi preso Eduar-
do Ramos, soldado n.° 100 da 2.* 
companhia do 2.° Grupo de Com-
panhias da Administração Militar, 
por ter agredido no Terreiro da 
Erva, Antonio Rodrigues, natural 
de Ceira, 

— José Ribeiro, d'esta cidade, 
queixou-se á policia de qne Luis 
Cardoso e sua mulher Felismina da 
Conceição lhe subtraíram do seú 
domicilio alguns objectos. 

—«• Foi enviado para o tribunal, 
Amadeu da Silva Ricon, vadio, 
solteiro, de 31 anos, natural do 
Porto, por ter furtado a José dos 
Santos, de 17 anos, morador no 
Beco da Imprensa, jogo de lotaria 
no valor de 30700 reis. e 1^170 
reis em dinheiro. 

— Estam presos Hugo da Con-
ceição Lé, de 11 anos, e Mateus 
Elisiário, o Unicórnio, de li anos, 
por terem escalado o muro da 
cérca do Asilo da Mendicidade e 
roubarem 5 galinhas que vende-
ram por mil reis, gastando o di-
nheiro em seu proveito. 

— Foi preso em Soure, o gatu-
no incorrigível Severo Antunes, o 
Azeitona, morador no Terreiro da 
Erva, por ter furtado varias peças 
de roupa à atriz Emma de Fusia, 
da Companhia Vitaliani. 

D e s p a c h o s — F o i nomeado sub-
stituto do juiz de direito da co-
marca de Coimbra o sr. dr Cle-
mente de Mendonça. 

I n s t r u ç ã o p r i m á r i a — Está 
aberto concurso documental para o 
provimento das seguintes escolas 
primárias deste distrito: 

Meruje, concelho de Oliveira do 
Hospital; Carvoeiro e Paradela, 
concelho de Penacova, e Covélo 
concelho de Tíbua, todas do sexo 
masculino; Teixeira, concelho de 
Arganil: Mega de S. Domingos e 
Roda Cimeira, concelho de Gois: 
Casal de Ermio, concelho da Louzã, 
e Hombres, conceluo de Penacova, 
mistas. 

P a s t e l — Na paginação, empas-
telou se o artigo sobre a eminente 
artista Itália Vitaliani. Irá no proxi-
mo numero. 

Serviço da República 

EDITAL 
A Comissão Concelhia dos Bens 

das Igrejas, no concelho de 
Coimbra, pertencentes ao Es-
tado : 

Faz saber que pelas 12 horas 
dos dias 2 2 e 2 4 do mês cor-
rente, no extinto Cartorio do Ca-
bido da Sé, desta cidade, terá 
logar a continuação da venda, 
por meio de leilão, de objectos 
de ouro e prata, móveis e para-
mentos, que pertenciam ao dito 
Cabido, os quais serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer. 

Coimbra, 1 de junho de 1913 . 

O Presidente, 

Eugénio Sales. 

. A l v i ç a r a s 

DA M - S E a quem der infor-
mação da egreja, capela, 

ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

Rua dos Ooutinhoa, n.° 32 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
P L A N T A S e flores — Ven-

dem-se . 
Pedir catalogo com preços. 
Vendem-se coelhos gigantes 

normandos, raça pura . 

(Bom emprego de capital) 

Vende-se uma com quintal, 
Construção moderna, muito hi-
giénica e bem situada. 

Nesta redação se diz com 

quem se t rata , 

MANUTENÇÃO MILITAR 
A N U N C I O 

O C o n s e l h o G e r e n t e des te 
e s t a b e l e c i m e n t o f az pub l i co 
q u e n o s t e r m o s d a lei de 20 
de ju lho de 1912, a part i r 
de 2 5 do co r ren te , r ecebe pro-
p o s t a s p a r a o fo rnec imen to de 
cen te io e t r igo mole e ri jo pa -
ra o f ab r i co d e p ã o e m a s s a s 
e de ave i a , f ava e pa lha des -
t i nadas a c o m p o s i ç ã o d a s r a -
ções d o g a d o d o exerc i to . 

As p r o p o s t a s d e v e m ser 
a c o m p a n h a d a s das r e spe t ivas 
a m o s t r a s t ipos em q u a n t i d a d e 
n ã o infer ior a u m q u i l o g r a m a 
e con te r as seguin tes ind ica -
ções : 

Pro f i s são d o p r o p o n e n t e 
Res idenc ia esco lh ida p a r a 

efei tos comerc í ae s . 
D e c l a r a ç ã o p a s s a d a na r e -

p a r t i ç ã o de finanças em q u e 
p r o v e es ta r co l e t ado c o m o 
p r o d u t o r d o g e n e r o q u e pre-
t e n d e v e n d e r . 

Q a a n t i d a d e a p r o x i m a d a 
d o g e n e r o q u e p r e t e n d e ven-
der . 

P r e ç o d o qui lo ou li tro (de-
v e n d o nes te u l t imo caso ind i -
car o p e z o de cada litro). 

T o d a s as d e m a i s cond i -
ções p a r a a execução d o s re -
fe r idos f o r n e c i m e n t o s a c h a m -
se p a t e n t e s n a secre ta r ia dês -

, t e e s t abe lec imen to , o n d e p o -
d e m ser e x a m i n a d a s e m to -
d o s os d ias u te l s das 10 ás 
17 h o r a s , r e m e t e n d o - s e pe lo 
cor re io os e x e m p l a r e s q u e fo -
r e m sol ic i tados. 

Beato, 9 de junho de 1913 

O S e c r e t a r i o do Conselho. 
* 

eBruno de Lencastre 
Capitão. 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

DINHEIRO 
Empresta-se até á quantia de 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

CONFEITARIA 

Passa*se em bôas condi-
ções, a melhor, mas 

bem situada de Coimbra, e que 
mais clientela tem. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na Rua Ferreira Borges. 

Ourivesaria e Joalharia 
PAZ & FILHO 

I t u a de f e r r e i r a B o r g e s , 180 
Escolhido sortimento em obje-

ctos d'ouro, prata e brilhantes. 
Serviços em prata para almoço, 

faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

PJAi u a i ™ um i« 
DE 

V E I G A «St C * 
Rua da Sofia, n.° 100 — Coimbra 

Mobílias completas e moveis 
isolados. Toma-se conta de to-
dos os trabalhos de marcenaria. 
Ferragens para moveis estilo Im-
pério, Luís XV, Luís XVI e ge-
nero inglês; ferragens decorati-
vas para mobilia em todos os 
estilos. 

Compram-se e restauram-se 
moveis artigos. Todas as mobí-
lias vendidas em nossa casa sam 
fabricadas em nossas oficinas e, 
portanto, garantidos. 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Roteiro da Lousan 
Está á venda nas casas co-

merciais da Lousan e nos prin-
cipais hotéis e livrarias do país 
o Roteiro ilustrado do viajante na 
Lousan, cujo produto reverte em 
favor da construção da casa para 
a Escola de Cova do Lobo. 

Preço ÍOO rei» 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3.° an-
tiga Rua da Louca. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89 , 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado ,encontra - seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 4 0 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 
fundada em t 8 5 o e premiada 
nas expos ições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e o v o s 
é um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 

Francisco H. Pimentel 
S O L I C I T A D O R 

Rua da Sofia, 70-2.» 

[Alberto Pita d'Oliveira| 
Solicitador 

II Cobrança ôe M a s i 
V V M W M V V 

Trata-se de todos 
1 os assuntos foren-

ses, comercíaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIOi 1*1 A a. da Sofia 123 

RESIDÊNCIA: Eitrada de liUbo» 
SANTA CLARA 

«pfXTXyL, .1 (Ti i v r f r f - T r i t t 



INSTRUÇÃO NACIONAL 

T r a t a d o de Q u í m i c a E l e m e n t a r (7." edição). Dm volume de 100 paginas no formatp de 22X15c m 

com 122 gravuras. Preço : iíf>5oo réis. » > 

Obra util e recomendada a todos os que desejam ins'ruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas-em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundam-ntaes da quiroica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numérica* da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaç o em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a do c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s ( l i . 1 edição). Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 22X13em com 400 gravuras. P reço : — I*Í>2OO réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, fói preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° »6< do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso d« 1909 (D do G. n." 19a). — cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'uto também no fim de cada liçâu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontrara 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemexitarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminário? na* escolas elememares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. / 

Tratado de F í s i c a E l e m e n t a r <8.a edição;, m voinme de iv-764 pâglnps no formato de 22X18om 

com 782 gravuras. P r eço : - i$8oo réis. 

Este exceleute livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895 e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.*a|8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° \qi) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Física nos liceus áe harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar. pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7.' classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rosolução. _ _ _ _ _ _ _ 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências- fisico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes comu a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, à disciplina dó espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suacientes (receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos. da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias^do seu 
espírito. 

Péeço d e â a á a f r a s c o , 8 5 0 r é i s 

Á Vêndâ, e m ô õ i m b r a , D R O G A R I A V 1 L L A Ç A , R O 

DKIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e N s i t i . 
cabelo forte O 

Juvenil 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a * f a r i n a -
d a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s o o , l í t í O O r e i s 

L I V R A R I A C H A R D H O N 

de L e i o & Irmão, Rua dos Carmelitas, França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Ultimas publiaafõts d* esta óasa 

» I organisaçlo e competencia dos t r i b u t e s de jast iça 
p o r t u g a Ô S 8 S » — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal P o r t u g u ê s » — Dr. Caeiro da Mata. 
«Constitoiçâo Politica da Republica Portaguêsa» — (Co 

mentarioi — Dr. Marnoco e Sousa. 

Jfovtdades literários 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de aeessorios 

Dei A N T O N I O P E R E I R A D E C A R V A L H O 
1 i , Avenida Navarro, 3 1 —- Estrada da Beira, — C O I M B R A 

B i c y c l e t e s . Importada» das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme,existencia e variedade dC autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas de c o s t u r u . N'este artigo tanto para familia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acibo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aees-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dpis anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, Novo Modelo 
Vibrante; Oscilante e Bobine Central, por menos 10J5000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos cie maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine Central produzem sendo o ensiao gratuito para as nossas compradoras. 

Planos a oheararem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzada 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

Acessorlos. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s em alu#nel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiais. 

of icinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

Vantagens reclproeas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não fealisareto as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a Correspondência deve sef dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e O a r ^ a l H o , xi , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

l» — Augusto Casimiro 
José Monteiro 
» — Manuel Eugénio Massa 
- Orlando Marçal 

Situado na Avenida Navarro, proximo á est.ição do caminho de 
ferro, em casa .construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe se não só pela 
sua magnifica situação, que é ioegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha francesa e portu-

guesa e prestados em mesas j equenas , è bons aposentos para 
famílias. 

T E M C A S A r » E > B A N H O S 

Iluminação a gaz em todas as depetidenCias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Propríetarjas M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & ÍUl l ias e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

4 . . . . . . i V r T R I B U N A 
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ATRI UNA 
BI-SEMANARIO—ORGÃO DO P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

Proprietário e Director 

UvfflkmmQ a © 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO, 35 a 39 

Composto e impresso na Casa Mlnerra, Avenida Navarro — COIMBRA 

TELEFONE N.' 3 6 6 

Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

GRANDIOSAS FESTAS DA 
D E 3 A IO D E JULHO 

Inauguração solene da estátua a Joaquim Antonio d'Aguiar, com a pre-
sença de Sua Ex.a o Presidente da República. Imponente Cortejo Cívico em que tomam parte todas as clas-
ses sociais, orfeons, bandas e troupes musicais e suntuosos carros alegóricos representando a Cidade, Instrução, Comércio 
e Indústria, Escola Industrial Brotero, Escola Livre das Artes do Desenho, Agricultura e Exército. Récita de Gala 
em honra de Sua Ex.a o Presidente da República. Inauguração do Museu Machado de Castro. 
Corridas de bicicletes. Exposição dos trabalhos artisticos e industriais da Escola Brotero. 
Concurso pecuário. Exposição Fotográfica. Oonc^rso de Bebés. Es-
calada de Bombeiros. Parada militar. Paradas de gimnástica. Festas 
da Fraternidade Militar. Festas das escolas primárias. .Ornamentações 
e iluminações nas ruas e avenidas. Deslumbrantes fogos d*artificio no Mon-
dego e Avenida Navarro. Oertamen de ranchos de tricanas e crianças. Orfeons, bandas de música e tunas. 
Grandiosos festivais no Parque de Santa Cruz, com deslumbrantes iluminações electricas, 
a gaz, acetilene, veneziana e Minho e túneis de verdura e luz e surpreendentes fogos dartifício. Festas religiosas á Rainha 
Santa. Exposição dos principais monumentos e museus da cidade, como Sé Velha, Santa Cruz, túmulo de prata da Rainha 
D. Izabel d'Aragão, Tesouro da Sé, Museu de Zoologia, etc. 

Estas festas coincidem com a semana desportiva de 6 a 13 promovida pelo "Tiro e Sport,,. Concurso Hípico de 6 a 
13 de julho. BILHETES de caminho de ferro a preços reduzidíssimos. 

ITÁLIA VITALIANI 
Pela cidade de Coimbra pas-

sou nestes últimos dias, e já pela 
terceira vez, a trágipa Itália Vi-
taliani. 

Bem raras vezes nos teem 
honrado com as suas visitas cele-
bridades de renôme mundial. 

Pobre Emmanuell! As suas 
gloriosas creações, Rei Lear, 
Othelo, Hamlet, que deslum-
bráram as primeiras plateias da 
Europa e da America, e que tor-
náram imorredouro o seu nome, 
não conseguiram atrair o público 
conimbricense. 

Que sensação de frio ainda 
hoje regela o coração ao reme-
morar o aspecto triste e desalen-
tado do teátro na noite do Rei 
Lear, trabalho glorioso no qual 
vário* artistas se teem abalan-
çado, mas . . que distancia do 
Mestre! 

A morte do Rei Lear, sobre 
0 Cadáver de Cordélia estrangu-
lada; era dum realismo dilace-
rante e pungente. 

Anos depois da vinda do gran-
de trágico, sucessivamente e por 
Varias veies, Coimbra teve a feli-
cidade de aclamar Itália Vitaliani 
6 Mimi Aguglia, que, mais feli-
z e s do que aquele, foram deliran-
temente aplaudidas numa verda-
deira febre de entusiásmo. 

São inolvidáveis as noites da 

JMalia, Figlia di Jorio, *Buena 
Gente, Fiáccolo sotto 11 éMaggio, 
e tantas outras. 

Que atriz capaz de igualar 
nestes dramas e iragédias a sici-
liana Mimi Aguglia, cujos nervos 
parecem aquecidos e convulsio-
nados pelas flamas do Etna ? 

Itália Vitaliani possue predi-
cados de maior equilíbrio, porque 
tanto brilha nas escolas clássicas 
modernas, veja-se a éMaria 
Stuart de Schiller, e na comédia, 
L<i Locamítera de Goldini, como 
em qualquertragédiagréga,sendo 
um assombro a creação da CPAe-
dra na tragédia de Eurípedes. 

No teátro romântico, como é 
bélo admirar as suas soberbas 
creações, que percorre todos os 
países, todos os tempos e todos 
os dramaturgos de génio e de 
valôr!—Murta Antonieta, Ca» 
valaria Rusticana, Dama das 
Camélias, Tosca, Fedora, 
Odette, Zá{á, etc., etc., salien* 
tando as obras primas de Bracco, 
Giacosa, Ravetta, Gabriel d'An-
nunzio, etc. 

No teátro filosófico e de tése, 
desde a escóla alemã até ao 
Shakspeare do norte, o norueguês 
H-nrik Ibsen, é genial a trágica 
Ilália Vitaliani. 

A Magda, sempre na baga-
gem de todas as sumidades dra-

máticas desde a Duse â Sarah 
Bernhardt, quem poderá esquecer 
a Vitaliani? 

Eleonora Duse, que nos con-
cedeu a honra de em 1898 crear 
no teátro D. Amélia a Edda Ga-
bler de Ibsen, ao ser felicitada 
no seu camarim por tudo quanto 
havia de ilústre e intelectual em 
Lisboa, disse: «quem é inexce-
dível neste papel é a Vitaliani.» 

A Edda Gabler, que acervo 
de dificuldades! 

A Edda Gabler é uma histé-
rica de aspectos bizarros, frita 
de imprevistos, desiquilibrada, 
vivendo em falso, num agitar 
constante de visões semelhantes 
ás do álcool, contorsionada emde-
sesperos, arrastada a um trágico 
suicidio numa serenidade apa-
rente. 

E é neste trabalho, eriçado 
de embaraços para um público 
latino, que Lisbôa a acaba de fes-
tejar era S. Carlos, na noite de 
despedida. 

A Vitaliani é ao lado da Ris-
tori e da Ouse a glorificação da 
sua pátria. 

E que pátria i! 
A Itália, alma-mater da civili-

sação moderna, país da Belêsa e 
i da Arte, onde os maiores génios 
I da Europa, desde Goethe até 
Ibsen foram buscar amor e iospi-
piração. 

X. ' 

NOTAS i C O I M A I S 
Engano 

A Provinda, noticiando o re-
gresso do nosso ilustre amigo sr. 
dr. João de Deus Ramos, incluía 
o nome do sr. Cesar de Melo no 
número das pessoas que espera-
ram sua ex.* na estação do ca« 
minho de ferro. 

Podia ser verdade, mas é men-
tira. E ' no entanto de supôr que, 
tendo-se espalhado que o sr. Ce-
sar de Melo iria esperar o ilustre 
governador civil, esse facto ex-
plique a ausência dos garotos que 
certos malandrins andaram con-
tratando para fazerem uma ma-
nifestação de desagrado á che-
gada do nosso prezado amigo sr. 
dr- João de Deus Ramos. 

O medo é que guarda a vinha. 
/ V,- , I f. • 

Soceguem 

Espalhou se para aí o boato de 
que o governo se demitiria em 
breve e que o sr. dr. Afonso 
Costa seria substituido pelo sr. 
dr. Brito Camacho. E* o próprio 
sr. Camacho quem se encarregou 
de desmentir a balela, afirmando 
na Lucta que o governo está hoje 
mais forte do que ontem e que, 
por todos os motivos, éonvem 
que tenhâ longa vida. 

Soceguem. Ainda é cedo. 

Pt1. Mendes dõ8 Reme dioa 

foi concedida â efcotiefação pe-
dida pelo sr. dr. Mendes dos 
Remedios, do logar de reitor da 
Universidad«i 

S i t u a ç ã o f inance i ra 

Os jornais de hoje publicam a 
nota, ontem lida no Senado pelo 
ilustre chefe do governo, dos tí« 
tulos da dívida pública em poder 
do Estado, pela qual se demons-
tra que o resgate, na sua gerên-
cia, tem sido de I:5O2 contos de 
reis, havendo portanto um grande 
aumento no resgate. Bem dizia 
ha dias o sr. dr. Afonso Costa, 
voltando-se para a oposição: 

« Assim é que se governa!» 

Dy. Qpmano Martins 

Esteve nesta cidade, o nosso 
ilustre correligionário sr, dr. Ger-
mano Martins, deputado e dire-
ctor geral do ministério da jus-
tiça. 

Adagio, Pensamento 
e Anedota 

O menino e o cachorrinho vão 
para onde lhe fazem o ninho. 

A instrução é o ornamento do 
rico e a riqueza do pobre. 

Numa casa d'hospedes: 
—Li hoje um artigo no jornal, 

— observou a dona da casa, — 
onde se diz que, dois terços pelo 
menos, de todas as doenças que 
afligem a humanidade, sáo deve 
das, a comer de mais! 

«» Concordo com o que esse 
jornal diz, observou do extremo 
da meza um dos hospedes, — e 
a prova è que se passam mezes 
nesta casa, sem ninguém cair 
doente* 
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0 Exército da República 
IV 

O serviço pessoal e obrigatório — Suas conse-
quências. Qual o objectivo da nossa educação mi-
l i tar? O espírito democrático e a Instituição mili-
t a r . O Problema social. A ideia - Tatria. Qual 
a nossa situação na politica internacional? O An-
timilitarismo. Da acção educadora e iuteligente 
dos nossos oflc ais depende grande parte do êxito 
na patriótica tarefa da nossa libertação moral, 
para engrandecimento da República e segurança 
da Pá t r ia . 

(Apontamentos para um l i t ro abandonado). 

Mas, dirão muitos, como ha de 
ser possivel manter na mão dos 
chefes, uma trnpi sobre que não 
temos o velho ascendente que o 
nceio da pane do soldado, e o 
prestigio dum isolamento hostil nos 
dava. como nos h^mos de fazer 
obedecer, por criaturas que discu 
tem 03 nossos actos, que comnosco 
vivem sem nos temer, sem nos 
respeitai•? 

Tem uma resposta fácil esta 
objeçâo sem peso. Mas antes dei-
xemos aqui afirmndi a opinião de 
que es as ideias têm de ser postas 
<m p atiça pela gente nova sobre-
tud i. e que esta tem por obriga-
ção romper resolutamente com os 
empecilhos que a rotina de muitos 
lhe hão de armar. 

O futuro da Pattia assim o exige. 
Numa democracia em que mui-

tas vezes se invoca a falta de edu* 
cação geral para justificar as lenti-
doe- dumi obra legisladora que 
lerii a vantagem da iniciar, edu-
can o-a-, a; gentes portuguesas na 
pratica democrauca dos seus di-
reitos e deveres, numa democracia 
em que a Egualdade e Fraterni 
dado se invocam como princípios 
basilares da vida social, — o exer-
cito não pode deixar de se influir 
naqueles princípios, e promover a 
bua melhor e mais ampla compre-
ensão pelas massas que pelas filei-
ras vão passando. 

A disciplina, no exercito portu-
guês. pira completa coroação e bom 
êxito da obra a cargo de todos os 
portugueses, a preparação da de-
fesa da patria — deve basear-se 

sobre a consciência da grandeza 
dessa obra e na fraternal assistên-
cia do • oficial, como iniciador e 
mestre do soldado, em todos os 
momentos da preparação militar 
deste, como um guia, um irmão 
mais velho, respeitado e venerado, 
cuja acção se imporá constante- j 
mente uma autoridade cheia de j 
simpatia e dedicação, mas nem por 
isso menos firme nem menos útil. j 
E tal acção, lenta e convicta, «in-
suflando "ao cidadão soldado o ar-
dor militar e a fé patriótica dos 
nossos oficiais possuídos do espirito 
democrático e das necessidades do 
momento atual» — será o verda-
deiro instrumento da nossa rege-
neração. 

Cada soldado servirá com gosto, 
os oficiais serão queridos pelos 
seus soldados,—e cada oficial terá 
por eles a mesma bòa simpatia 
amiga dum companheiro que sabe 
mais e tem mais responsabilidades, 
e que porisso mesmo deve ser res-
peitado sem deixar de ser admi-
rado e amado. 

E1 preciso acabar com duas len-
das: A de que o cidadão vem pre-
verter, inutilisar as suas qualida-
des de trabalho, inutilisar-se como 
força activa e deligente durante a, 
sua, hoje curta, permanencia nas 
fileiras. E a de que oficial p^rW 
guês não trata, por todos os modos, 
de contribuir, constantemente para 
o aperfeiçoamento, do nosso soldado 
como homem de guerra e como ci-
dadão. 

Ailtâo tasques. 

orçamento, cortava ás cegas, sem 
atenção de nenhuma especie para 
com ós mais altos inlerésses do 
Estado, chegando h i dias o emi-
nente economista e financiro 
Alfredo Pimenta a dizer que o 
equilibrio orçamental represen-
tava um verdadeiro per igo. . . 
nacional. 

Ora a estas balélas responde a 
seguinte nota inserta ontem no 
nosso presado coléga O Mundo: 

« O governo tem feito profun-
dos córtes no orçamento do Es-
tado. Mas não corta á doida, em 
termos de poder causar a pertur-
bação que alguns idiotas temem. 
Corta o que pôde cortar. E' as- . 
sim que o sr, ministro das finan-
ças e o sr. ministro do interior 
acertaram em propôr os seguin-
tes aumentos de despeza, por 
eles serem convenientes aos i a 
teresses do Estado. 

o govêrno responde aos seus 
detractores e vai captindo a con 
fiança do país que muito deve já 
á sua inteligente e honrada ad-
ministração. 

Carnet 

I n s t r u ç ã o p u b l i c a 

Regressou de Lisboa, com sua 
ex.ma familia, o nosso querido amigo 
sr. Guilherme Teles de Menezes. 

— Esteve nesta cidade, o nosso 
dedicado correligionário da Pampi-
lhosa da Serra, sr. dr. Antonio 
Francisco. 

— De visita a sua tia a ex.mi 

senhora D. Izabel Schiappa d'Aze-
vedo, encontra-se nesta cidade a 
ex.ma senhora D. Maria Helena de 
Melo Schiappa d'Azevedo, gentilis-
sima filha do sr. tenente-coronel 
João Schiappa d'Azevedo, mui di-
gno sub-director da Manutenção 
Militar. 

Ministério respe-
ctivo • 

Subsidio á instru-
ção pr imar ia . . . 

Escolas moveis . . 
Aposentação de 

p r o f e s s o r e s . . . . 
Liceu do Porto . . 
Museu de arte an-

tiga 

io:oooíí>ooo 

3oo:ooo$>ooo 
56:ooo$ooo 

144:000^000 
10:000^000 

6:ooo2dooo 

526:ooo3t>ooo 

A óbra do govêrno 
Quando o sr. dr. Afonso Costa 

apresentou ás camaras o orça-
mento geral do Estado, o evolu-
cionismo pretendeu fazer espírito 
com as importantes reduções de 
despesa feitas pelo ilustre esta-
dista — espírito contrafeito, que 
mal conseguia dissimular o furioso 
desespero que o devorava. E 
para logo afirmou na imprensa 
que havia de reduzir o milagre 

- i 
ás suas devidas proporções, que ; 
o sr. dr. Afonso Costa não pas-
sava de um sucessor de Pereira ' 
Catrilho, etc. 

Discutiu-se o orçamento e o 
evolucionismo teve que se curvar 
ante a evidencia dos factos, reco-
nhecendo, embora com mágua, 
que o orçamento era a expressão 
da verdade, sem trues nem arti-
fícios. 

Mudou então de tática e co-
meçou a afirmar que o sr. dr. 
Afonso Costa para equilibrar o 

13 Folhetim d1 A T R I B U N A 

CIVILISAÇÃO 
(Epa de Queiroz) 

Cada passo meu sobre os fôfos 
tapetes de Karanamia soou triste 
como num chão de mortos. 

Todos os brocados estavam en-
gelhados, esgaçados. Pelas paredes 
pendiam, como olhos fóra d'orbitas, 
os botões elétricos das c a m p a i n h a s 
e das luzes: — e havia vagos fios 
de arame, soltos, eoroscados, onde 
a aranha regalada e reinando t e -
cera teias e s p e s s a s . Na livraria, o 
Vasto saber dos séculos jazia n u m a 
I m e n s a tandem debaixo d'uma i m e n -
sa poeira» Sobre as lombadas dos 
Sistemas fijosoflcos alVejaVâ O bolor 
Vorazmente a traça .devastâfa as 
Historias U n t f e r s a e s : errava ali 
um Cheiro mole d e literatura apo-
drecida í — e eu abalei, com o len-
ço no nariz, certo de que naqueles 

vtefy m\ nlmn sle m\m 

Asslsteliota publica 

Despesas com 
hospitais ioo:ooo3t>ooo 

Encargo de um 
emprestimo . . . i5o:ooo®>ooo 

Encargo de outro 
emprestimo . . . 7:57o$oooo 

Fundo Nacional 
d e Ass is tênc ia . 6 7 . 4 4 0 ^ 0 0 0 

3 2 5 . - O 2 O Í I Í > O O O 

Com 0 aumento de despesas 
para segurança publica, elevam» 
se os aumentos de despesa pelo 
ministério do interior a cerca de 

; 1,000 contos. Mas beneficiam 
; principalmente os serviços de ins-
I trucção e assistência. Não se 

pôde, pois, dizer, repetimos, que 
se equilibra o orçamento ás cegas 
O governo quô aceitou importan 
tes encargos para obras de fo-
mento—caminhos de ferro, porto 
de Leixões, porto da Figueira da 
Foz, etc. — entende também que 
devem ser melhorados aquelles 
serviços a que se liga o bem 
morai e físico dos humildes e dos 
pobres, Realiza assim o governo 
boa democracia e cumpre o de-
ver de servir o povo». 

E ' assim, cortando abusos e 
dotando convenientemente os ser-
viços de interesse geral, que 

Colég io M o d e r o — Realizou 
se no domingo o sarau anual que 
os alunos do Colégio Moderno de 
que è proprietário e diretor o sr. 
dr. Oliveira Guimarães, ilustre pro-
fessor da faculdade de letras, cos-
tumam realizar. 

Foi uma festa encantadora, cheia 
de alegria e distinção, sendo muito 
aplaudidos o orfeon e a orquestra 
constituídos por alunos. 

A orqustra executou com toda a 
correção o seguinte reportorio: 

•à) «Marche des Uretras,» de 
Mozart; b) «Avé Maria», de Gu-
mod^ c) «àiinpl Aveu», romance 
sans peroles, de F. Tomé; 0) «Ma-
dame Buterfly», di Pucu»; e) 
«Tosca», seleçâo de opera, de Pu-
cini, etc. 

O orfeon, sob a regencia do pro 
fessor dr. Maduel Rodrigues, apre-
seutou-se muito bem ensaiauo e 
cantou: a) «Kapsodia de cantos po-
pulares portugueses», de Joice; 
«Vivandeira», de Barreiros 5 c\ 
«Barcarola», de P. Ribeiro; d) 
«Serrana», còro dos pastoros, de 
A. Keil. 

Alem d'um ato de «Folies Ber-
jéres», os alunos representaram 
amda os disparatos cómicos, «Edn 
cação Inglesa» e «Ceia Amargu-
rada»-

Muito reconhecidos, agradece-
mos o convite que nos foi enviado 
pelo sr. dr. Oliveira Guimarães. 

T a x a s p o s t a i s — Até nova 
ordem vigoram as seguintes taxas 
de conversão de vales postais inter-
nacionais : franco, 207 réis; marco, 
255 ré is ; cotôa, 216 ré is ; peseta, 
2u0 réis ; dólar, 1(51150 réis e di-
nheiro sterlmo, 46 5[32 por mil 
réis. 

E x a m e s d e d i r e i t o —- O sr. 
dr. Guilherme Moreira, director in-
terino da faculdade de direito, con-
ferenciou largamente com o sr. dr. 
Queiroz Veloso, director geral de 
instrução secundaria, superior e 
especial, sobre o serviço de exa-
mes e exercícios dos alunos da re-
ferida faculdade, que vão realizar-se 
na capital. . 

Nessa conferencia ficou resolvido: 
qne os exames dos alunos do pe-
ríodo transitorio comecem no dia 1 
de julho, prolongando-se até 15 de 
agosto como determina a lei; se os 
exames não puderem terminar den-
tro deste período, continuarão nos 
primeiros quinze dias d'outubro, 
realizando-se igualmente em Lisboa 
e perante os mesmos júris que. 
agora, foram nomeados. Os exer-
cicios práticos começarão no dia 3 
de julho. 

Todos os alunos que encerraram 
matricula para os exames e não se 
apresentarem na atual época, terão 
de matricular-se de novo nas res-
pectivas cadeiras, no proximo ano 
lectivo. 

Os alunos da faculdade de scien* 
cias, inscritos na cadeira de Eco-
nomia politica, poderão fazer o res-
pectivo exame em Coimbra, nos 
dias que forem fixados pela facul-
dade de direito. 

O juri de exames de medicina 
legal será constituído pelo profes-
sor do respectivo curso e por outro 
professor nomeado pela faculdade 
de medicina, observando-se nesses 
exames o regime estabelecido pela 
mesma faculdade. 

Em cada uma das cadeiras da 
faculdade de direito, os exames 
tar-sehão nos dias e com o má-
ximo numero de alunos a seguir 
indicados: 

Direito civil, 1.° ano; Direito 
internacional e legislação civil com-
parada (1911-1912): desde 1 a 31 
de julho, com 10 alunos. 

Direito Português; Direito penal; 
direito civil, 3.° ano (1910-1911): 
desde 1 a 21 de julho, >com 12 
alunos. 

Direito civil, 1.° ano (1911-1912 
e 1912-1913); Direito civil, 2.° 
ano; legislação civil e comparada 
(1912-iyl3)i desde 7 a 29 dê ju-
lho, com 8 alunos. 

Economia Politica t desde 1 a 14 
de julho, com 8 alunos. 

Diíeito civil, 3." ano, (1911-1912 
e 1912-1913): desde 25 de julho a 
6 d'agosto, com 12 alunos. 

Direito administrativo: desde 7 
a 23 de julho, com 12 alunos 

Finanças; Administração colonial 
(1910*1911 e 1911-1912): d e s d e 
15 de julho até 13 d'agosto, com 
8 alunos. 

Direito comercial e Sociologia, 
(19101911): desde 1 a 23 de ju-
lho, com 12 alunos. 

Administração colonial (1912 -
1913): desde 24 de julho a 5 de 
agosto, com 12 alunos. 

Processo geral: de 22 de julho 
a 15 d'agosto, com 12 alunos. 

verdade viva! Quiz lavar as mãos, 
maculadas pelo contacto com estes 
detrictos de conhecimentos huma-
nos. Mas os maravilhosos aparelhos 
do lavatorio, da sala de banho, en-
ferrujados, ferros dessoldados, não 
largaram uma gota d'agua; e, co-
mo ebovia nessa tarde d'abril, tive 
de sair á varanda, pedir ao céu 
que me lavasse. 

Ao descer penetrei no gabinete 
de trabalho de Jacinto e tropecei 
num montão negro de ferragens, 
rodas, laminas, campainhas, parafu* 
s o s . . . Entreabri a janela, e reco-
nheci o telefone, o teatrofone, o 
fonografo, outros aparelhos, tom* 
bados das suas peanhas, sordidos, 
desfeitos, sob a poeira dos anos. 

Empurrei com o pé este lixo 
do engenho humano. 

A maquina d'escreVer, escanca-
rada, com os buracos negros mar* 
cando as letras desarraigadas^ era 
como uma boca alvar e desdentada» 
0 telefone parecia esborrachado» 
enrodilhado nas suas tripas de ara® 
me. Na trompa do fonografo, torta) 
esbeiçada, para sempre muda, fer* 
vilh&vara carochas. Ê »H 

tão lamentaveis e grotescas, aque 
las geniaes invenções, que eu sai 
rindo, como d'uma enorme facécia, 
d'aquele super-civilisado palacio 

A chuva de abril secara: os te-
lhados remotos da cidade negreja-
vam sobre um poento de carmesim 
e oiro. E atravez das ruas mais 
frescas, eu ía pensando que este 
nosso magnifico século XIX se as-
semelharia, um dia, aquele Jasmi» 
miro abandonado, e que outros j 
homens, com uma certeza mais 
pura do que é a Vida e a Fehçi* 
dade, dormiriam, como eu, com o 
pé no lixo da super-cívilisação, e, 
como eu, ririam alegremente da 
grande ilusão que findàra, inútil e 
coberta de ferrugem. 

Aquela hora, decerto, Jacinto, 
n a varanda, em Torges. sem fono-
grafo e sem telefone, reentrando 
na simplicidade, via sob a paz lenta 
da tarde, ao tremeluZir da primeira 
estrela, a boiada recolher entre o 
éahto dos boieiros» 

AS ULTIMAS FOLHAS 
{oAlvaro Vasconcelos.) 

Na manhã d'aquele triste dia de 
Inverno, o sol rasgára a custo o 
manto pardecento de nevoeiro e 
sorrira docemente, numa aberta fu* 
gidia, como moribundo que prestes 
a exalar o ultimo suspiro, sorri á 
mãe, á amante ou á filha estreme» 
cida num derradeiro adeus. 

Os troncos despidos, dos arvo-
redos, brilharam como prata, ao 
raiar furtivo d'esse sol doentio. As 
aguas cristalinas chisparam como 
espelhos de Veneza. As ultimas 
falhas caldas, reluziram como oiro 
em montões. 

Raiava por toda a parte essa 
profunda e languida melancolia apa* 
nagio do inverno, que envolve as 
pessoas e ás cousas na mesma 
doentia atmosfera. 0 sol Viero a 
ínedo. Com um sorriso no meio do 
mais angustioso ptanto, que em 

de me feier içríir tarahei». 

antes me comove, mais me entris-
tece. Como é triste o inverno na 
aldeia! Como são tumulares os dias 
e as noites, quando na lareira não 
ha lume, na arca não ha pão e na 
alma não ha uma esperança 1 Co-
nhece-se então que a vida é um 
sinonimo da morte, que as duas 
palavras se confundem num grito 
angustioso que só os que sofrem 
sabem soltar. 

Numa lareira havia coto lumé, de 
uma pequena casa terrea muito acon-
chegada, uma á outra para recipro-
camente se protegerem dos rigores 
da invernia, jaziam mãe e filha 
de olhar amortecido como se uma 
imensa magoa as torturagae a am* 
bas. Também ali havia uma arca 
sem pão, também naquelas pobres 
almas já nâo haVia uma espe* 
ranÇa. 

De qUatido em cjUando olhavam* 
se desoladas, sem coragem palrâ 
proferirem Uma palavra í 

{ÇonHWa)i 
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IMPOSSÍVEL 

H a u m i m e n s o a b i s m o q u e s e p a r a 
As nos sa s d u a s a l m a s , m e u amigo , 
P o r é m , n ã o sei se a t u a n ã o r e p a r a 
O u se p e n s a s q u e a s s im se dá comigo . 

M a s seja c o m o | t ô r , é u m e n g a n o 
E m q u e te v e j o a n d a r , e de m a n e i r a , 
Q u e e s q u e c e m o s t o d o o per igo , t o d o o d a n o , 
Q u e n o s p o d e r á v i r dessa cegue i ra . 

E u n u n c a imagine i q u e m e chegasse 
A vez d e te e n c a r a r de f ace a f ace 
C o m t ão s e r e n a p a z d e co ração . 

E q u a n d o ésta v e n t u r a e m f i m c o n c e b o , 
P o r q u e é q u e inda m e r o u b a s o socego 
T e i m a n d o e m a v i v a r u m a i lusão ? 

Augusto Pereira de Carvalho. 

Organização judiciaria: desde i 
a 23 de julho, com 12 alunos. 

Processos especiais: desde 25 
de julho a 15 d'agosto, com 12 
alunos. 

Pratica extra-judicial: desde 8 
a 15 d'agosto, com 12 aluoos. 

Medicina legal: desde l a 19 
de julho. 

Exercícios de frequencia dos alu-
nos do 1.° ano; desde 7 a 31 de 
julho. 

Exercícios de frequencia dos alu-
nos do 2.° ano: desde 16 a 31 de 
julho. 

Nos domingos e quintas-feiras 
não ha serviço de exames. 

E s o o l a I n d u s t r i a l — 0 sr. mi-
nistro do Fomeuto apresentou á 
Gamara dos Deputados uma pro-
posta concedendo ao arquitéto Silva 
Pinto a gratificação de 1 000 escu-
dos, por uma só vez, como retribui-
ção dos trab lhos de instalação da 
Escola Industrial Brotero. 

E x o n e r a ç ã o — 0 nosso pre-
sado amigo e correligionário sr. 
dr. João de Morais Silvano, admi-
nistrador do concelho de Condeixa-
a-Nova, solicitou a sua exoneração. 

O amara de P e n a o o v a — A 
nova Comissão Municipal Adminis-
trativa de Penacova ficou assim 
constituída: Dr. Alberto de Cas-
tro, José Alves d'Oliveira Coimbra, 
Manuel Inácio Júnior, Agostinho 
da Costa Teixeira, Bernardo Ro 
drigues Veiga, José Tavares e Luis 
Pereira de Paiva Pita, efetivos; 
Henrique Serra Cardoso, Manuel 
Lopes Serre, Alberto d'01iveira 
Gonçalves, Manuel d'Almsida, Alí-
pio Carvalho, Augusto Nogueira 
Sêco e Manuel Laranjeira, substi-
tutos. 

F a l o u l d a d e d e m e d i c i n a — 
Os júris para os atos da (acuidade 
de medicina serão constituídos pe-
los seguintes professores: 

Feriodo transitorio 

CAnatomia discritiva — drs. Ba-
silio Freire, Luis Viegas e Sergio 
Calisto. 

Histologia e fisiologia drs. 
Filomeno da Camara, Antonio de 
Padua, Luís Pereira da Costa e 
Elísio de Moura. 

Anatomia patologica e toxilo-
gica — drs. Luis Viegas, Lnís Pe-
reira da Costa e Lucio Rocha. 

Terapeutica — drs. Lucio Ro* 
cha, Serras e Silva e Luis Viegas. 

SMedicina operatória, patolo-
gica, cirúrgica e clinica cirúrgica 

drs. Daniel de Matos, Augelo 
da Fonseca, Sergio Calisto e Al* 
varo de Matos. 

Patologia geral e higiene — 
drs, Luís Pereira da Costa, Serras 
e Silva, Lucio Rocha e Adelino de 
Campos* 

Obstetrícia ~ drs, Alvaro de 

Matos, Daniel de Matos, e Lucio 
Bocha. 

Propedêutica, patologia in-
terna e clinica medica — drs. Ade-
lino de Campos, Elísio de Moura, 
Lucio Bocha e Alvaro de Matos. 

SMedicina legal—drs. Almeida 
Ribeiro, Antonio de Padua e Luis 
Viegas. 

Nova reforma 

Ciências naturaes e farmacolo-
gia — drs. Lucio Rocha, Bernardo 
Aires e Witnich Carrisso. 

Química e fistca biologicas, his-
tologia e Jisiologia — drs. Filo-
meno da Camara, Luís Pereira, 
Teixeira Bastos e Egas Pinto Bas-
tos. 

CAnatomia pratología, bacterio-
logia e parasitologia — drs. Luís 
Viegas, Luis Pereira e Almeida 
Ribeiro. 

V i d a p a r t i d á r i a —Convido a 
Comissão Municipal Republicana de 
Coimbra, para uma reunião no 
Centro José Falcão, por 19 horas de 
26 do corrente. 

E' indispensável a presença de 
todos os seus membros e não po-
de adiar-se a reunião. 

Coimbra, 23 de junho de 1913. 

(a) Marques dos Santos. 

Músicos p o r t u g u ê s e s — Rea-
lizaram se as eleições dos corpos 
gerentes da Associação de Classe 
dos Músicos Portuguêses, secção de 
Coimbra, que ficaram assim consti-
tuidos : 

Conselho Musical—Efectivos— 
Bibeiro Alves, presidente; Baul de 
Campos, secretário; Bernardo d'As-
sunção, vogal. Substitutos — Fran-
cisco Macedo, presidente; José Pi-
res da Cruz, secretário"; Augusto 
Pais, vogal. —Direcção—Efectivos 
—Abel Eliseu, presidente; Eduardo 
Romeu, secretário; Fernando Ri-
beiro, tesoureiro; Cesar Magliano 
e José Eliseu, vogais. — Substitu-
tos— Antonio Augusto Miranda, pre-
sidente; Adriano Saraiva, secretá-
rio; Armando de Sousa, tesoureiro; 
Ricardo Campos e Antonio J. de 
Lemos, vogais.—Assembleia Geral 
—E/ectlvos — Ricardo Diniz, pre-
sidente; Santos Júnior, 1.° secre* 
tário; Jorge Tertuliano, 2.° secre-
tário — Substitutos — Martins Can-
dido, presidente; Alberto Tito, 1.° 
secretário; Julio Quaresma, 2.° se* 
cretàrio. 

A posse dos corpos gerentes 
realiza-se hoje, pelas 19 horas, no 
Colégio Mondego. 

A l i m e n t a ç ã o a o s p r e s ô s — 
O Conselho Administrativo do re-
gimento de infantaria n.° 23 foi 
superiormente autorizado a forne-
cer rancho e pão, no proximo ano 
ecoDomico e por conta do Ministe; 
rio da justiçai aos presos indigen* 
tes da cadeia civil desta cidade. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s — O ct>-
ronel de estado maior d'infantaria 
sr. Ernesto Duwal Pestana Lopes, 
foi colocado na 5.® divisão do Exer-
cito, com séde nesta cidade, como 
inspector d'infantaria encarregado 
da instrução militar preparatória. 

— Foi colocado no estado maior 
da arma, o tenente do regimento 
d'infantaria n.° 23, sr. João Rodri-
gues Batista. 

— Foi colocado no regimento 
d'infantaria n.° 10, por motivo dis-
ciplinar, o tenente do regimento de 
infantaria n.° 35, sr. José Francisco 
Faulho Razoilo. 

— Foi nomeado tesoureiro da 
Administração Militar, o capitão de 
serviço de administração militar, 
sr. Manuel José Domingues, adjun-
to da inspecção dos serviços admi-
nistrativos da 5.â Divisão do Exer-
cito. 

P e l o t r i b u n a l — Na audiência 
ordinaria de ante-ontem foram dis-
tribuídos ao escrivão do 5 • oficio, 
sr. Perdigão, os seguintes proces-
sos: Emancipação requerida por 
D. Maria da Graça Afonso do Pa-
trocínio a favor de sua filha D. 
Alice Evangelista do Patrocinio; 
inventario de maiores a que se 
procede por obito do dr. João Ja-
cinto da Silva Correia, morador 
que foi nesta cidade. 

LUTUOSA 
Finou-se em Lisboa, com 82 

anos de idade, a ex . a t senhora D. 
Zeferin» d'Aguiar e Silva, tia do 
nosso ilustre amigo sr. Guilherme 
Teles de Menezes. 

A bondosissima senhora deixou 
muita saudade a todas as pessoas 
que conheciam de perto os exce-
lentes predicados do seu espirito, 
bemfazejo. 

Os nossos sentimentos á familia 
enlutada. 

Jardim - Escola João de tas 
A ComissSo do Festival que vae 

realizar-se no Jardim-Escola, pe-
de-nos para pedirmos ás pessoas 
que receberam circulares solicitan-
do prendas para a quermesse do 
dito Festival, e que ainda não res-
ponderam, a fineza de o fazerem; 
e para pedirmos igualmente ás 
pessoas que por qualquer circuns-
tancia, não receberam as ditas cir-
culares, e que tenham vontade de 
concorrer para o bom êxito dessa 
simpática festa, a fineza de envia-
rem qualquer prenda para a refe 
rida quermesse, podendo as ofertas 
ser entregues, com a indicação do 
nome do oferente, em qualquer dos 
seguintes estabelecimentos: — A. 
Amado & C . \ rua Sá da Bandeira, 
— Alberto Viana, largo da Sé Ve-
lha, — Jerónimo Viana, rua Que-
bra Costas,—Joaquim Pessoa, rua 
Ferreira Borges. 

Enviaram prendas para a quer-
messe, mais os seguintes senhores: 
Basilio Diniz, João Mendes, José 
Teixeira, Caetano Rocha, Cesar 
Diniz de Carvalho, Bernardino An-
jos de Carvalho, Manuel Neves 
Barata, M C. A. J., Mi A. C. C., 
e um anonimo; e a ex,0* sr.» D. 
Maria Augusta Leal Doria. 

Agradecemos em nome da Co-
missão. 

A importante casa negociante de 
adubos químicos e artigos congéae-
res, 0 . Herold á C.°, com séde em 
Lisboa, lembra a todos os senhores 
lavradores e negociantes de adubos 
químicos dos distritos de Vizeu, 
Coimbra e Guarda, o seu escritorio 
de venda e depósito de adubos na 

P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

Os srs. lavradores e revendedo-
res da mencionada área queiram, 
pois, dirigir toda a sua correspon-
dência a 

O. HEROLD & C.° 

Pampilhosa do Botão 

As expedições serão feitas de 
Gaia-Mar ou Pampilhosa conforme 
ao comprador mais convier. A casa 

O. HEROLD & C.° 

Pampilhosa do Botão 

está autorisada e habilitada pela 
sé ie de Lisboa a fechar todas as 
transações nas condições mais van-
tajosas possíveis para os compra-
dores, não havendo para os fregue-
zes, nem o mais pequeno aumento 
pelo facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa, em vez de 
com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencio-
nada região teem, pelo contrario, 
a vantagem de serem mais rapida-
mente servidos pela sucursal da 
Pampilhosa, tanto com as respos-
tas ás suas perguntas como com 
expedições, porque poupa*se o 
tempo que a troca de cartas com 
Lisboa exige. 

Os lavradores do concelho da 
Pampilhosa e dos concelhos circum-
visinhos e que frequentemente teem 
carros para a Pampilhosa, teem a 
grande vantagem de poderem ser 
a todo o momento servidos de adu-
bos no armazém da Pampilhosa 
que está aberto todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa um 
empregado*viajante percorre amiu-
dadas vezes em viajem a área des-
servida pela dita sucursal. 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1Ô0 
Escolhido sortimento em obje-

ctos d'ouro, prata e brilhantes. 
Serviços em prata para almoço, 

faqueiros, centros, taboleiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

CONFEITARIA 
"T>assa-se em bôas condi-

ções, a melhor, mas 
bem situada de Coimbra, e que 
mais clientela tem. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na Rua Ferreira Borges. 

José Gomes Paredes 
A d v o g a d o 

Rua Bordalo Pinheiro, 3.® an-
tiga Rua da Louca. 

jRoteiro da Lousan 

Está á venda tias casas co* 
merciais da Lousan e nos prin-
cipais hotéis e livrarias do país 
o Roteiro ilustrado do viajante na 
Lousan, cujo produto reverte ettl 
favor da cotlstrução da casa para 
a fiscola de CoVâ do Lobo» 

Ffreçtt lOQrois 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

jCotoncaiMviilas[ 
Trata-se de todos 

os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

E m p r é s t i m o s s o b r e h i p o t e c a s 
ESCRITORIO* i»« A E. d» Sofia ias] 

R E S I D Ê N C I A : Eítrada dc Lisbot J 
SANTA CLARA 

Vila das Florei 

Penedo da Saudade COIMBRA 
P L A N T A S e f lores — V e n -

d e m - s e . 
P e d i r ca t a logo é o m preÇos. 
Vendem-se coelhos gigantes 

normandos, raça pura. 

li 

DE 

V E I G A «Sc C.» 
Rua da Sofia, n.° ioo — Coimbra 

Mobílias completas e moveis 
isolados. Toma-se conta de to-
dos os trabalhos de marcenaria. 
Ferragens para moveis estilo Im-
pério, Luís XV, Luís XVI e ge-
nero inglês; ferragens decorati-
vas para mobilia em todos os 
estilos. 

Compram-se e restauram-se 
moveis artigos. Todas as mobí-
lias vendidas em nossa casa sam 
fabricadas em nossas oficinas e, 
portanto, garantidos. 

D I N H E I R O 
Empresta-se alé á quantia de 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

(Bom emprego de eapital) 

Vende-se uma com quintal, 
construção moderna, muito hi-
giénica e bem situada. 

Nesta redação se diz com 
quem se trata. 

Alviçaras 

DA M - S E a quem der infor-
mação da egreja, capela, 

ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

R u a dos Coutinhoa, n.° 3 2 

M Alberto te te 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

JULIO FONSECA 
MEDICO 

l de Visconde da I n t . 42-1,° 



INSTRUÇÃO NACIONALrag 

T r a t a d o d e Q u í m i c a E l e m e n t a r ( 7 . * e d i ç ã o ) . Um íolnme de 100 paginas no formato de 2 2 X 1 5 
com 122 gravuras. P r e ç o : - i $ 5 o o r é i s . 

Obra util e recomendada a todo.s os que desejam insTuir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
to icamente tratddas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte disçriiiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vidj pratica ; e os pro-
blemas fundam ntaes da química elementar estào cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira puolicaç io em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( 1 1 . * e d i ç ã o ) . Um Y O I O -
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 5 o m com 400 gravaras, P r e ç o : — i#>2oo r é i s . 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado ádotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral (los liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D do G. n." 192 ) . — Caaa lição é acompanhada 
ae um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçâu, em cuja matéria podem ter logar aplicaçSes nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado n5o só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários na* escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t a r (8.* edição; , m volnme de tv-764 páginas no formato de 2 2 x 1 5 o m 

com 752 gravaras. P r e ç o : — 1 & 8 0 0 r é i s . p 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189!). e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192).— Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es• 
tudo da Física nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar. pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7 • classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçâo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
tua rosolução. 

J í s t a s o b r a s , q u e t ê m s i d o p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s o f i c i a e s d e l i v r o s d e e n s i n o e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s e s c o l a s d e P o r t u g a l e d o B r a z i l , a c o m p a n h a m o s p r o g r e s s o s d a s 
c i ê n c i a s f i s i c o - q u i m i c a s e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e a s 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t a e s c o m o a d a f o t o g r a f i a d a s c ô r e s a d a f o t o g r a -
fia a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s o u r a i o s X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a t e l e g r a f i a s e m fio e d a r a d i o t i v i d a d e . 

O s p r i n c í p i o s e d e d u ç õ e s t e ó r i c a s , a s e x p e r i ê n c i a s d e m o n s t r a t i v a s a s a p l i c a ç õ e s p r a t i c a s 
e o s p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ã o e x p o s t o s p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a e s t e s l i v r o s a s u a 
c a r a c t e r í s t i c a c l a r e z a e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s a o e n s i n o t e ó r i c o e p r á t i c o , á d i s c i p l i n a d o e s p i r i t o e a o s t r a b a l h o s d o l a b o -
r a t o r i o . 

S ã o t a m b é m l i v r o s ú t e i s f ó r a d o s c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r d a f o t o g r a f i a e n c o n t r a o s 
c o n h e c i m e n t o s s u f i c i e n t e s ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r i n c i p i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l e g r a f i s t a e n c o n t r a o s c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç ô e s d o s c o r p o s e d a e l e c t r i -
c i d a d e i n d i s p e n s á v e i s á s u a p r o f i s s ã o ; e t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s d o s 
f e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m s a t i s f a z e r á s e x i g e n c i a s d o s e u 
e s p í r i t o . 

balvat; a s c r e a n ç a s atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Frego de dada frasco, 250 róis 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, R O -

DHIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

Barba oapcAsa, 

oabolo forte e 

Juvenil 

Venda-se nas farina-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

U V H A R I A C H A R D K O N 
de Leio & Irmão, Rua dos Carmelitas, França Amado, Editor 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

Vitimas publicações d'esta Oasa : 

»A organisação e competencia dos t r ibaaaes de just íc 
portugoêSflS» — Dr. Chaves e Castro. i 

«Direito Criminal P o r t u g u ê s » — D r . Caeiro da Mata 
«Constituição Politica da Republica Portuguêsa» — (Co 

mentarioi — Dr. M a r n o c o e S o u s a . 

Jfovidadea literários 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

4 Evocação da Ylda» — Augusto Casimiro 
«Terras da Beira» — José Monteiro 
"A' Sombra dos Cedros» — Manuel Eugénio Mc 
«AsâS» —• (Contos; — Orlando Marçal 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estaç5o do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d ^ s t e genero , o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica s ituação, que é iaegualavel , mas especialmente 
pe los seus esmeradíss imos serviços de cosinha franceza e portu-
gueza e prestados em m e s a s pequenas , e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação fl gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

A s Prnprietarias M a r í á à a j â n e a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Rairro Novo, f i gue i ra da Foz . 



BI-SEMANARIO - Ó R G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

Proprietário e Direotor 

flvllhwsio 
E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A NAVARRO, 36 a 39 

Composto e impresso na Caga Mineira, Avenida Navarro — COIMBBA 

T E L E F O N E 3 5 6 

Preços de assinaturas 
(PugMntnto «dennUdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 8/o abatimento 

Extincta a Universidade, 
porquê, sr. Bravo?! 

Está confirmado o boato, que 
ha três dias se espalhou nesta 
cidade, com a rapidez com que 
correm as más novas, de que a 
comissão respectiva da Câm ira 
dos Deputados, no seu parecer 
sôbre o orçamento do Ministério 
do Interior, propunha a extincção 
da Universidade de Coimbra, 
com exclusão da Faculdade de 
Direito. 

Está confirmado o boato, como 
dizemos. Assim se confirme tam-
bém o que nos apresenta o go-
vêrno e a maioria do Congresso 
Nacional pouco dispostos á apro-
vação do disparatado projecto, 
tão disparatado que não honra a 
comissão que o subscreveu nem 
a Câmara a quem foi sujeito. 

E' relator do parecer e, por-
tanto, autor do projecto sôbre a 
extinção " da Universidade de 
Coimbra o deputado sr, Manuel 
Bravo. 

Quem é o sr. Manuel Bravo? 
Qual o seu passado? 

E' porventura o sr. Bravo al-
guém com competência provada 
que o indicasse para relatar e 
tratar assuntos de tal importân-
cia, como é êste da extinção de 
um estabelecimento de ensino 
universitário? 

Tem o sr Bravo alguns tra-
balhos pedagógicos que lhe dêem 
autoridade para assim tratar de 
assuntos que só aos técnicos de-
vem e podem ser confiados ? 

Distingu u-se s. ex.a de algum 
modo no estudo de questões 
económicas e financeiras que ao 
menos o habilitassem a tratar 
dêstes assuntos sob o aspecto 
mesquinho de uma questão de 
cifras? 

Não 1 0 sr, Bravo é um des-
conhecido, o que o coloca á von-
tade para a prática de todos os 
dislates, sem correr o perigo de 
que alguém possa pedir-lhe con-
tas á sua inconsciência e prova-
díssima incompetência. 

« Tudo aconselha e indica — 
diz o sr. Bravo—que a Universi-
dade a suprimir seja a de Coim-
bra ». 

Tudo o quê, sh Bravo? 
Que conselhos são esses? Que 

indicações são essas? 
G sr. Bravo não o diz nem o 

dirá nunca, pela simples razão 
de não saber o que dizer. 

0 sr. Bravo pertence natural-
mente ao grupo numerosíssimo 
dos seus colegas qUe supõem 
que Portugal é o espaço que vai 
do terreiro do PaÇo ao túnel do 
Rocio, ignorando absolutamente 
quanto se passa no país. 

Se o sr. Manuel Bravo reser-

vasse o tempo que sobra do seu 
activo e . . inteligente labor de 
deputado para visitar Coimbra, 
ver a sua Universidade, os seus 
museus, o seu hospital, talvez se 
convencesse, se a sua incons-
ciência não fosse tão completa 
como o seu relatório nos autori-
za a supôr, o tremendo êrro em 
que incorreu ao dizer que tudo 
« aconselha e indica que a Uni-
versidade a suprimir seja a de 
Coimbra ». 

Mas — repetimos — tudo o 
quê? 

O Sr. Bravo esqueceu-se de 
o diz» r e, assim, o seu trabalho, 
em que logo á primeira vista se 
patenteia a ignorância e a in-
consciência de quem o fez, traz 
tambcm bem impressa a falta 
de honestidade com que foi ela-
borado. 

Não basta, sr. Bravo, dizer 
que tudo indica e aconselha. Isso 
que o sr. Bravo escreveu não 
passa de uma insinuação, que 
não pode atingir a Universidade 
de Coimbra, que esforçada e 
eficazmente tem trabalhado por 
honrar as suas tradições. 

Se o sr. Bravo não estivesse 
intelectualmente divorciado da 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa, s. ex a lá encontraria entre 
o seu professorado quem lhe 
abrisse os olhos e lhe ensinasse 
o que toda a gt nte sabe e que 
só o sr. Bravo ignora. 

Dir-lhe iam que ha dois anos, 
a República reconheceu a neees-
sidade de haver três universida-
des no país e que as criou; que 
nessa ocasião se operou uma 
profunda remodelação em todos 
os ramos do ensino universitário 
e que, se houve alguma Univer-
sidade que das outras se distin-
guiu pela completa compreen-
são dessa reforma e sua perfeita 
execução, essa foi, indubitavel-
mente, a Universidade de Coim-
bra. 

Se o sr. Bravo tivesse compe-
tência para avaliar dêstes assun-
tos, valeria a pena abrir uma 
subscrição para a sua viagem a 
Coimbra, onde, na > ua qualidade 
de aluno inf liz de anatomia, 
muito teria que aprender. 

S. ex.* veria as instalações da 
Faculdade de Medicina; veria o 
seu hospital que em nada se pa-
rece com o casarão de S. José e 
que seria dpprimente comparar 
com êsse miseiável pardieiro 
ofide está instalado o hospital do 
DestêrrOj reconheceria que a 
sala de operações e o material 
cirúrgico de que dispõe o hospi-
tal não fariam corar de vergo-

nha nenhum professor da Escola 
Mé lica de Lisboa, quanto mais 
um seu a l u n o . . . infeliz, Veria 
por toda a parle, uma actividade 
espantosa, uma decidida e eficaz 
boa vontade em traduzir pratica-
mente o pensamento do Govêrno 
Provisório da República ao fazer 
a reforma do ensino médico. 

Ha dois anos apenas que a 
República reconheceu de inte-
resse a existência de tres uni-
versidades no país. Pois o sr. 
Bravo reconhece que uma delas 
tem de ser suprimida já e a se-
gunda daqui a algum tempo. 

Supondo que alguma razão, 
de natureza económica ou peda-
gógica, aconselhava a supressão 
de uma das três Universidades, 
assim mesmo tal supressão se 
não devia nem poderia fazer em-
qumio um inquérito inteligente, 
imparcial e honesto não apurásse 
qual delas deveria ser sacrifi-
cada. 

Mas dêsse inquérito, que de-
veria ser feito por pessoas com-
petentes, nunca poderia ser en-
carregado o sr. Manuel Bravo, 
que, por emquanto, não passa 
de D> pulado, para o que não 
são exigidas habilitações, e de 
aluno de medicina reprovado na 
cadeira de anatomia. 

# 

# * 

Apesar das informações que 
nos dão como assente, por parte 
da Câmara e do govêrno, a re-
jeição do disparatado parecer do 
sr. Bravo, esta questão afigura-
se-nos de uma importância muito 
superior á que parece ter á pri-
meira vista. 

Não são, já agora, só os srs. 
Miguel de Abreu e Anlónio 
Granjo a reclamarem o desdo-
bramento da Faculdade de Di-
reito: não é só o sr. Manuel 
Bravo a propôr a extinção da 
Universidade de Coimbra. 

E' uma comissão eleita pela 
Câmara a querer lançar não 
numa cidade, não num distrito, 
mas numa grande, numa impor-
tante região, numa perturbadora 
crise económica e financeira, 
sem proveito para a causa do 
ensino. 

E* o ódio injustificável e injusti-
ficado de muitas gerações a fa-
zer sentir o seu peso sôbre uma 
cidade que para eles foi sempre 
de uma bizarria, por vezes mal 
ftnpregada e sempre mal reco-
nhecida. 

Quem escreve estas linhas viveu 
quatorze anos em Lisboa e, dês-
ses, oito passomos pelas redacções 
dos jornais, pelas secretarias do 
Estado, pelos centros políticos, 
por algumas ante-cámaras mi-
nisteriais e reconheceu sempre, 
sethpre, havemos altas regiões 

governativas uma bpm manifesta 
má vontade contra Coimbra. 

Porquê? Ignoramo-lo. 
O que é certo é que essa má 

vontade existia no tempo da 
monarquia e não desapareceu 
com o advento da República. 

Provas desta afirmação têmo-
las aí ás dúzias. 

Pois Coimbra não merece 
apenas as simpatias do país. Me-
rece o seu respeito. 

Aqui poderiam vir os muni-
cípios de todo o país aprender 
a ciência da administração mu-
nicipal. 

Aqui poderiam reconhecer 
quanto pôde o trabalho honesto, 
inteligente e pertinaz posto ao 
serviço de uma boa causa. 

Coimbra tem direito a viver. 
A* sombra da sua Universi-

dade criaram-se muitos interes-

ses que custaram os maiores sa-
crifícios. 

Pois é preciso que Coimbra 
se não deixe esbulhar do que 
legitimamente lhe pertence, por-
que legitimamente o adquiriu. 

Diante dos perigos que a 
ameaçam, todos os protestos se 
legitimam. 

Fala-se aí num comício de 
protesto em que tomem parte to-
dos os partidos. A Tribuna dá 
a essa manifestação todo o seu 
apoio. 

E' modesto? É. Mas é sin-
cero e ditado pelo seu grande 
amor a esta cidade. 

Coimbra encontrar • nos - ha 
sempre a seu lado, sem preocu-
pações políticas, quando precise 
do nosso modesto concurso para 
fazer valer as suas legítimas rei-
vindicações. 

k 
Uma grande obra 

A obra colossal do eminente 
estadista sr. dr. Afonso Costa, 
ilustre ministro das finanças e 
leader do Partido .Republicano 
Português, tem merecido os mais 
entusiásticos louvores, não só-
mente dos seus amigos mas tam-
bém dos seus adversários políti-
cos que prézam a verdade e a 
colocam acima de tudo porque 
entendem, e muito bem, que pro 
clamando-a franca e lealmente, 
não se amesquinham de fórma 
alguma, nem aos seus correligio-
nários nem ás intenções dos seus 
partidos. 

E esses louvores são justíssi-
mos porque o sr. dr. Afonso 
Costa, com um invulgar patrio-
tismo, tem desprezado os seus 
interesses, as suas comodidades, 
os cuidados que a sua saúde re-
clama, entregando se d'alma e 
coração a essa obra que nos ma-
ravilha, demonstrando assim, bem 
evidentemente, que com homens 
da sua têmpera, a República será 
a salvação deste país lançado 
para um abismo enorme pela 
vergonhosa administração duma 
monarquia de compadres e ne-
gócios escuros. 

A imprensa bem intencionada 
e que não se presta a chicanas 
de qualquer natureza com reser» 
vados intuitos, tem feito as me-
lhores referências á obra finan-
ceira do sr. ministro das finan-
ças. São da Capital os pei iodos 
que em seguida transcrevemos: 

t Ha quem tema que a salda 
de ouro para o pagamento dos 
7:700 contos cm que fica dimi-
nuída a nossa dívida flutuante 
no estranjeiro determine um 
agravamento de câmbios. 

Podem tranquili2ar-se os es* 
piritos timoratos ^ esse ouro 
está já todo realizado, e sendo 

or isso a sua acquisição um 
acto Consumado, não pode 

Causar a menor impressão flâ 
escala cambiai. O ouro neces-
sário para o pagamento dos 
f . foa éôntôs corresponde a um 

l fa 

milhão e quinhentas mil libras; 
destas, quinhentas mil foram 
obtidas no Banco de Portugal 
que cedeu ao governo os seus 
bilhetes do tesouro, represen-
tativos de ouro, pela inversão 
daquela parte da dívida ex-
terna em interna; quatrocentas 
mil vieram da nossa agência 
financial no Rio de Janeiro, e 
só as seiscentas mil restantes 
foram compradas na nossa 
praça. 

Gssa acquisição, que vinha 
sendo feita ha já quatro mêses, 
pouco a pouco, pelo Banco de 
Portugal e pela Junta do Cré-
dito Público passou desperce-
bida não tenao causado a me-
nor alteração no mercado. 

£ essa facilidade de acquisi-
ção sem influência no câmbio 
é mais uma prova manifesta 
do robustecimento do nosso 
crédito, pois que, coincidindo 
com a saída de ouro para o 
pagamento das grandes quan-
tidades de Cereais que impor-
tamos este ano, ainda assim os 
câmbios não acusaram nestes 
Últimos cinco mêses diferenças 
superiores a seis centavos em 
libra, diferença quasi insignifi-
cante se atendermos á grande 
quantidade de ouro que foi ne-
cessário comprar. 

Emquanto o governo com-
prava ouro, ninguém deu por 
isso; só quando a operação foi 
conhecida do público é que co-
meçou a manifestar-se firmesa 
no câmbio. E agora que o fa-
cto está consumado, repetimos, 
já nenhuma influência pode ter. 
A dar se qualquer agravamento 
cambial terá que ser atribuido 
apenas á liquidação semestral, 
que põe em movimento impor-
tantes quantias que os nego-
ciantes por grosso teem de pa-
gar no estranjeiro. 

A transacção realisada pelo 
governo já não pode influir de 
qualquer fórma nesse agrava-
mento ». 

Também O Fomento, o bem 
orientado jornal de Lisboa que 
tradu/ a opinião do comércio, da 
indústria e da agricultura, se re-
fere á obra do sr. dr. Afonso 
Costa nestes termos: 

«Na aes»So da Câmara dos 
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Deputados na terça-feira úl-
tima, emquanto vários deputa-
dos despedaçavam as carteiras 
numa agitação lamentável, o 
chefe do governo apresentou, 
e a Câmara aprovou uma pro-
posta abolindo a contribuição 
industrial para os operários. 

Na sessão noturna desse mes-
mo dia, o sr. dr Afonso Costa 
informou a Câmara de que o 
Banco de Portugal resolvera 
reduzir a taxa de desconto de 
6 a b V2 %

 e que em 20 

corrente més se pagaria o em-
pré<iimi de 21 milhões de fran-
cos, resgatando assim as 72:000 
virgens. 

Nós que não fazemos polí-
tica partidária e que, portanto, 
nos mantemos estranhos aos 
arrebatamentos ou paixões que 
impulsionam os prosélitos das 
várias facções políticas. não 
podemos deixar de encarecer 
a importância das comunicações 
feitas pelo chefe do governo 
em favor do crédito e da situa-
ção financeira do Estado. A 
taxa de desconto do banco 
emissor das colónias, anda tres 
pontos acima do banco da me-
trópole. 

Assim o desconto que se faz 
ao presente a 9 %> descerá a 
8 V,, acompanhando o movi 
mento beneficiador do Banco 
de Portugal. 

E ' uma melhoria que vae 
desafogar as transações das 
colónias e que, juntamente com 
o resgate das 72:000 obrjga 
ções dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, ha de refletir no 
estranjeiro a favor do crédito 
nacional. 

Não resta dúvida sobre as 
bôas intenções e ânimo com 
que o -sr Afonso Gosta está 
desbravando na grave questão 
financeira do Estado e com 
vivo prazer o registamos. » 

E s t a t u a d'A gu ia r 

Vam adiantadíssimos os traba-
lhos para a conclusão das obras 
do recinto onde se encontra a 
estátua de Aguiar. 

A figura do ilustre homem 
d'Estado achá-se já descoberta, 
assim como o pedestal em que 
o nome do grande português fi-
cou mesquinhamente esculpido na 
frontaria, com o pífio dourado 
dum simples nome de rua 

A Comissão devia, a nosso ver, 
ter substituído aquele letreiro 
improprio por umas letras corta-
das em bronze — daquele bron-
ze de que era formado o carater 
do grande liberal e venerável fi-
lho de Coimbra. 

Bispos 

Pela primeira vez depois de 
proclamada a República, o Vati-
cano nomeou bi-pos para Portu-
gal. Achando-se vagas as dioce-
ses de Braga e Bragança, a Santa 

Sé nomeou para a primeira o sr. 
Manuel Vieira de Matos, o céle-
bre bispo da Guarda, de quem o 
cardeal José Neto disse e escre-
veu que era mais jesuíta que um 
padre da Companhia de Jesus. 
A diocese de Bragança continua 
vaga, sendo provido na da Guar-
da o çónego Mendes Santos, que 
foi indigitado para este cargo 
pela Companhia de Jesus e pelo 
sr. Vieira de Matos, de quem foi 
o braço direito. 

A Capital, de onde extracta-
mos estas informações, faz a se-
guinte e interessante revelação: 

«A revelação mais curiosa 
sobre o assunto, que não deixa 
de ser interessante, é a de al-
guns cátolicos sagazes se terem 
lembrado d'um padre republi-
cano historico para as honras 
da mitra episcopal: o sr. depu-
tado Casimiro Rodrigues de 
Sá Entre outras razões que — 
dizem esses cátolicos — mili-
tam em favor do sr. abade de 
Padornelo, contam-se a de não 
ter aceitado a pensão e as de 
dizer missa Com devoção, ler 
o breviário e rezar o terço, 
coisas que não fazem muitos 
bons padres realistas.» 

Ò sr. Freitas 

partir do próximo dia 1 de julho, 
o serviço público de instrução 
primária quanto a dotação e 
administração. 

Presidente da Republica 

O sr. governador civil do dis-
trito apresentou a Sua Ex.a o 
Presidente da Republica, uma 
comissão composta pelos srs. 
Frederico Graça, presidente da 
Camara Municipal, d r José Ro-
drigues, delegado da Comissão 
Executiva do Monumento a J. A. 
d'Aguiar, e Moura Marques, pre-

sidente da Comissão Central das 
Festa da Cidade que foi convida-lo 
a assistir á inauguração solene 
do monumento. 

Sua Ex.a o Presidente da Re-
publica que aceitou o convite com 
o melhor agrado deve chegar a 
Coimbra, no dia 6, pelas 12 ho-
ras, acompanhado pelos srs. mi-
nistro da guerra e fomento, se-
guindo depois para Chaves. 

O sr. dr. Manuel d'Arriaga 
assistirá também á récita de gala 
que terá logar no Teatro Avenida, 
na qual usará da palavra o sr. dr. 
José d'Alpoim, 
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0 ideal do oficial moderno. A sua preparação 

O sr. dr. João de Freitas não 
pode nem deve continuar no Se-
nado, depois da sua alucinada 
atitude na sessão de quarta-feira. 

Sua ex.a, refletindo sobre o 
caso, deve apressar-se a resignar 
o seu mandato. 

Administração financeira 

Em seis mêses incompletos de 
administração, o governo presi-
dido pelo eminente estadista sr. 
dr. Afonso' Costa, resgatou títu-
los na importancia de 3:980 con 
tos e aumentou as disponibili-
dades de títulos em i8'473#g5o 
reis. 
. Contra factos não ha argu-

mentos. 
Camões em Paris 

0 sr. ministro dos estrangeiros 
dirigiu ás câmaras municipais e 
demais colectividades do país 
uma circular a fim de se obterem 
os fundos necessários para se 
erigir em Paris um monumento 
a Camões. O município de Paris 
contribuiu já com mil francos 
para êsse fim. Qualquer donativo 
ou produto de subscrição pode 
ser enviado para um dos jornais 
que se prestarem a abrir subscri-
ções para êsse fim. 

Instrução primaria 

Já foi aprovado na Câmara dos 
Deputados a proposta de lei pela 
qual ficou definitivamente a car-
go das Camaras municipais, a 
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AS ULTIMAS FOLHAS 
(CAlvaro Vasconcelos.) 

A pobre ffíSe que já não tinha 
alento para consolar aquele filho 
querido que via estiolar-se pouco a 
pouco como rosa que suspensa de 
hastil elegante perde a uma a uma 
as pétalas mimosas. 

Assim aquele inverno inclemente 
terminava num af-n vertiginoso a 
obra devastadora, roubando aquela 
vida primacial um a um todos os 
seus encantos. 

Paulo estava tuberculoso. Era 
das pessoas mais pobres da terra. 
Vivia só com sua mãe na mais 
amargurada miséria. 

Quando era muito ppqueníno 
perdeu o pae, a mãe debatera-se 
nas vascas da morte por muito tem-
po P>r fim ergueu«se do leito, 
conseguindo vencer a morte fisica, 
nas nlo po^endp ergrçer-se da I 

morte moral que a fazia sucumbir. 
Vivia para o filho, vida da sua vida, 
que a fitava dòcemente com os 
s^us grandes olhos npgros de in-
fantil candura. 

0 tempo la passando, sempre 
lento. Paulito dava já os primeiros 
passos, crescia a olhos vistos. Vi-
viam na sua maior parte de esmo-
las que lhes levavam a casa pois 
que nem Paulo nem a mãe sabiam 
pedir. Anos intermináveis, angus-
tiosos, Paulo ía já ganhando o seu 
obolo. Mas a miséria, a sua solicita 
companheira não os abandonava 
jámais. 

Um dia já cançadp de sofrer, 
P«ulo quiz pôr cobro á desgraça e 
resolveu partir. Não houve demo-
Vel-o. A mãe chorára, implorâra, 
sem nada conseguir. 

Não sabia que sinistro presenti-
menlo lhe confrangia o coração na 
mais dolorosa angustia de lembrar» 
se da partida do filho. « Filho ex-
clamava dolorida, não partas que 
me levas comtigo a minha untea 
riqueza. Ficas mais pobre que nnn 
ca Não p4rtas não partas, que eu 
morro de dèr. Pela ginja de teu pae 

« Estabelecer entre o que obe-
dece e o que comanda uma estreita, 
intima união mor-d, — eis a tarefa 
a que os quadros dos nossos ofi-
ciais devem aplicar a perseverança 
dum esforço que nenhuma dificul-
dade, que nenhum sceticismo po-
derá vencer». 

« Os soldados que os chefes sou-
beram fazer seus amigos durante 
o tempo de paz, mostrarão, nas 
fadigas da guerra, uma sólida ca-
pacidade que permitirá exigir-se-
Ihe milagres de dedicação, e obtê-
los». 

Estas palavras são de G. Duruy 
a quem a França deve o belo sér-
v io duma propaganda patriótica e 
inteligentissima em que transpare-
cem as palavras A transcritas. 

A ele se devem na Escola Poli-
técnica como ao comandante Ébener 
na Escola de Saint Cyr, uma série 
de conferencias em cujos bons re-
sultados a França pode depositar 
confiadas esperanças. 

0 livro Vofficler educatenr na• 
tionel do Lieutenant Marceau (pseu-
dónimo) o do Capitão Leband «L'e• 
ducation dans l'armêe dune demo-
cratie » — felicite-se a França ! — 
são entre outros, excelentes doeu 
mentos duma campanha, direi, dura 
apostolado de que a França, pe-
rante a Humanidade, tirará bene-
fícios gloriosos e enobrecedores. 

Eu seguirei, passo a passo, 
adaptando-as ao nosso meio, as 
ideias destes ilustres camaradas do 
exercito da grande República. E 
ninguém me acuse de eu querer, 
de animo leve, transplantar para o 
nosso meio. programas e ideias 
estranhas. Com toda a sinceridade, 
egual ao fervor da patriótica inten-
ção que me levou a escrever á 
pressa esta desordenada série de 
artigos, bem ou mal, sobretudo 
me sobreleva a ideia de deixar aqui 
esboçadas entre opiniões alheias, 
as minhas tais quais o meu espirito 
e patriotismo as impõem ao meu 
despjo de contribuir para a obra 
nacional e comum. 

não partas que me matas. Que será 
de mim só no mundo? 

— Eu volto minha mãe, res-
pondeu decidido a partir o corajoso 
rapaz, não é caso de morte, bem 
sabe que a desgraça também se 
cansa, eu irei ser Miz. voltarei 
breve, é preeiíM». é argente ir ga-
nhar dinheiro para si e para mim, 
minha mãe. Já Deus disse, « põe tu 
as tuas mãos que eu te ajudarei», 
bem vê que se não ponho as mi-
nhas mãos, Deus nada fará, pois 
que não gosta de preguiçosos. Não 
é verdade ? 

Não vale chorar; eu sou homem 
e forte e um homem é para o 
mundo. 

Ora vamos, seja razoavel, e mis-
turando com as da mãe as suas 
próprias lagrimas, desprendeu-se» 
lhe dos braços num soluço e par» 
t i u . . . 

Foi em março, pelos fins; os 
salgueiros cobriam-se d^ma penu» 
gem fina como arminhos, os chorões 
estendiam languidamente os seus 
tristes braços desalentados envol» 
tos num verde suavíssimo, para o 
cbio. Peçegueiros em flôr, todos 

Os nossos regulamentos falam 
sobretudo do papel do oficial como 
instrutor, estabelecendo uma vaga 
confusão entre esre e o entrevisto 
papel de educador 

As circulares dos governos da 
Republica, o novo regulamento dis-
ciplinar, etc. alargando e definindo 
horisontes novos de acção, ao es-
pirito dos nossos oficiais, encontra-
ram a maior parte destes, no en-
tanto, desprevenidos, e não lhes 
definiram o caminho para uma ini-
ciação nas novas ideiaò que cor-
respondesse á sua provada boa 
vontade e patriotico fervor. 

E pela maneira como a instru-
ção militar do primeiro contingente 
de recrutas está decorrendo, — é 
nosso dever verificarmos que ela 
não corresponde totalmente ao es-
pirito da nova ordem de coisas. 

E' preciso ser rudemente franco, 
não obstante a nossa sinceridade 
fira e contunda. 

A mdor parte dos oficiais do 
nosso exercito não está preparada 
para a realisrção completa de tão 
bela obra. E não por sua culpa. 

Em Portugal o recrutamento de 
dois terços do numero dos oficiais, 
é feito entre os indivíduos habilita-
dos com um curso que a grande 
maioria tirou por tirar, sem voca-
ção, indiferentemente. 

Antes do seu ingresso na Escola 
de Guerra, — excepção feita dos 
antigos alunos do Colégio Militar, 
nada conhecia, a maior parte deles, 
do organismo militar. 

E uma vez na Escola de Guerra, 
os anos gastos a tirar um curso, 
entre afl ções de cabula e maus 
processos de estudante manhoso, 
não deram ao aluno mais que al 
guns conhecimentos dispensáveis 
por inúteis e alguns outros, bem 
poucos que se perdem no mare 
magnum dos primeiros como mis 
sanga.em feno seco. A respeito 
da prática, essencial e importantís-
sima, de tudo quanto constitue a 
necessaría competencia dum oficial, 
houve alguma, por vezes enfer-

mando de falta de orientação e se-
guimento nas Escolas Praticas das 
diferentes armas: 

E aí veio o oficial para o corpo 
estagnar um serviço de guarnição 
com as mesmas tarefas inúteis e 
periódicas repetindo-se, a interpre-
tação platónica dos regulamentos 
sob a fiscalisação arguta e minu-
ciosa dos_ chefes, — o gamão nas 
horas vagas, o passeio, a inércia e 
os consequentes tédios . . com ex-
cepções, não ha duvida, esta é a 
historia de quasi todos os nossos 
oficiais. E em cada regimento en-
contra-se sempre pelo menos um 
exemplar curioso, de perspicacia e 
manha. E' o que, a todos os mo-
mentos clama a inutilidade de qual-
quer bem intencionado esforço, e 
afoga os belos projectos dum que 
chega na torrente de argumentos 
desanimadores cuja súmula é o 
«não vale a pena a gente mexer-se, 
desenvolver atividade corajosa e 
generosa, para ao primeiro eDtrave 
que a falta de coragem e iniciativa 

I de outros lhe levante ela se inuti-
lise ou paralise fatalmente...» 

Antão Vusques. 

vaidosos dos seu mantos razos de 
belos e variadíssimos tons. Ma-
cieiras de vestes alvacentas e va-
porosas como véus de noivas. Pelo 
ambiente mil olores deliciosos, pe-
los prados mil boninas salpicando-
os alegremente. E a passarada lou 
camente enamorad », escondendo se 
pelos troncos floridos, entoando tre» 
chos ideais dos seus hinos de 
amor. 

| No ceu nem uma nuvem. Man» 
to imtnso de imaculada pureza 

. que cortaram a traços largos as 
andorinhas pipilantes, e subiam 
subiam até se perderem de vista 
no infinito, como se uma esponja 
passando e repassando de todo as 
apagasse d'aquela lousa imensa. 
Primeiros alvores da primavera 
que sempre me sorri sempre me 
dá esperança. 

Os dias que se seguiram aquela 
quasi fuga foram para a desolada 
mãe, mortais 1 Não sabia mais que 
chorar 4 . . Estava inconsolável. A 
ausência é sempre infinitamente 

Concurso Hípico — Nos dias 
6, 8 e 10 do prox;mo mês de ju-
lho deve realizar- e na vasta Insua 
dos Bentos. o Concurso Hípico 
Oficial, de Coimbra, promovido pelo 
«Tiro e Sport» 

Pelo programa que temos pre* 
sente, vê se que a Comissão de 
recepção ficou este ano constituída 
pelos srs, dr. Ca los Dias, dr. An-
tonio Luiz da Costa Rodrigues e 
Octaviano do Carmo e Sá. e o juri 
pelos srs. Governador Civil, Co-
mandante da 5 a Divisão do Exer-
cito e Presidente da Camara Mu-
nicipal, presidentes honorários, Má-
rio Duarte, presidente tfectivo, de-
legados dos Ministérios da Guerra 
e Fomento, da Sociedade Hipica 
Portuguesa, do Centro Hípico do 
Porto, da Escola Promotora de 
Educação Fisiea Nacional, Director 
da Escola Nacional d'Agricultura e 
dr. Eusébio Tamagnini, vogais efe-
ctivos, tenente Antonio Montez e 
alferes Silva Frias, vogais substitu-
tos, tenente Luiz José da Mota e 
Alberto Pinto d^lmeida, secretá-
rios, capitão Craveiro Lopes, te-
nente Nunes de Carvalho e dr. 
Carlos d'01iveira, juizes de campo, 
tenentes Mendes Júnior e Mascare-
nhas Gomes, e Cesar de Melo, 
cronometristas-

Os serviços médicos estão a cargo 
dos srs. drs. Ai mando Gonçalves, 
Custodio Peça e José Rodrigues; 
os serviços medico-veterinarios a 
cargo dos srs. João Filipe e Ban-
deira Viana. 

Os preços dos logares são: Tri-
buna (l.a e 2." filas — cadeiras) 
1$000 reis avulso, 2(5100 reis assi-

mais triste para os que ficam do 
que para os qtie partem. 

Ha temperamentos d'uma tal sen-
sibilidade, que um afastamento 
assim corresponde á mais grave 
enfermidade. Pertencia a estes que 
assim sentem e sofrem a mãe de 
Paulo. 

A' vezes a visinha do lado, ao 
passar, dirígia-lhe as palavras alvar-
mente, atónita perante aquela dôr 
que ela não podia compreender. 
Ela a quem cada ano o des» 
tino depunha nos braços um ro-
chunchudo hébé, ela que se via 
rodeada de filhos sem um momento 
só na vida se poder desembaraçar 
d'eles, não podia perceber como se 
sofresse tanto com a ausência de 
um s ó ! ! . . . 

— Credo, mulher, exclamava, á 
porta da mãe de Paulo com um 
famoso pimpolho ao colo e 3 agar-
rados ás saias, quasi todos do 
npsmo tamanho, essas choramin-
guices nem lhe ficam bem. Quem 
me dera os meus em termos de o 
irem ganhar, 

(Continua), 
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natura; idem, 3.a e 4." filas, idem, 
500 reis avulso, 1$050 reis assina-
tura ; peões reservados, 200 reis; 
peões, 100 reis. 

0 programa pode ser alterado 
por qualquer motivo imprevisto. 

Toda a correspondência relativa 
ao Concurso, deve ser dirigida ao 
secretario da direcção da «Socie-
dade T ro e Sport», Avenida Sá da 
Bandeira. 

0 concurso seguirá o regula 
mento da Sociedade Hípica Portu-
guesa. As insciições serão feitas 
até às 9 horas da noite da ante-
vespera das provas. 

As provas prestar-se-hão por esta 
ordem. 

Dia 6 de julho, ds a horas da 
tarde: 

1 — Debutantes (Civil-Militar) para 
cavaleiros Ue qualquer idade que 
nunca tenbim eulrado em concur-
sos hipicos; 6 obstáculos a saber: 
sebe, muro lm,u, travessas de ca-
minho de ferro, fosso 0m,60 vara 
e sebe (sem vara), barricas e can-
cela curva. Altura maxima 1 me-
tro. Prémios: 1.° —objecto d'ane; 
2.° e 3.°, laços. Inscrição l$0u0 

11 —Ensaio (Civil-Militar) para 
cavalos ou éguas que não tentam 
ganho premio algum pecuniário em 
concursos oficiais; 8 obstáculos, a 
saber: s e b e , muro, im.O, travessas, 
fosso 0m,t)0, vara im ,0 e sebe, barra 
lm ,0, oxer 0 r a ,9õX0m ,95Xom ,95, 
barricas e caucela curva. Aiiura 
maxiuia 1 metro. Prémios: 1.° — 
500000 reis; 2.° —25^000 reis; 
3 ° — 15)5000 reis; 4." — 100000 
reis; 5 0 e 6.° — laços, inscrição 
l$0(JO reis. 

Dia 8 de julho, ds 2 horas da 
tarde: 

I — Omnlum (Handicap) (Civil-
Militar). iuscityão obngatoria para 
todos os cavalos ou éguas qua en-
trem nas provas Nacional e Grande 
'Premio de Coimbra; 12 obstácu-
los, a saber: sebe, muro, l m 0 , 
oxer O-,95 X IMO, vala 3m,0, 
fosso 0m,60, vara lm ,0 e sebe, bar-
ra, lm ,0, pass. de estrada com 
banquetas n.° 1 — ira,45, n.° 2 — 
lm,55, travessas, tríplice vara lm,10, 
ria entre varas lm ,0Xtm ,S0, bar-
ricas e cancela curva Auura ma-
xima, lm,10. Prémios: 1.° —reis 
6O0UOO; 2.° — 30í)000 reis; 3.° e 
4,° — 20i>0u0 reis; 5.° e 6.°— 
100000 reis; 7.", 8.°, 9.° e 10.° — 
laços. Inscrição, 10500 reis. 

II —Nacional (Haudicap) (Civil 
Militar). Para cavalos ou éguas na-
cionais. 12 obstáculos, a saber: 
sebe, muro lm,0, travessas, pass. 
de estrada com banquetas, n.u 1— 
lffl,4«, n.° 2 — lm,55, barra lm.O, 
ria entre varas, lm,0Xlm>8, tríplice 
v. l m , i , oxer Om,y5Xlm,lXOm,«5, 
vala 3m,0, fosso Om,tíO, Vara l ra,0, 
sebe, barricas e cancela curva. Al-
tura maxima, im,10. Prémios: i.* 
— 70Í)000 reis e diploma ao pro-
ductor do cavalo premiado; 2.° — 
350OUO reis; 3.°—2001)00; 4.° — 
150UOO reis; 5.°—1O0UOO reis; 6.°. 
7.® e 8.° — laços. Inscrição, reis 
10500. 

Dia io de julho, ds 2 horas da 
tarde : 

1 — Grande P r e m i o de C o i m b r a (Han 
dicap) — (Civil-.Uilitar) 14 obsta 
culos, a saber: sebe, muro, lm ,0 
fosso lm ,0 e muro de adobos lm,0, 
travessas, pass. de estrada com 
banquetas, D.U 1 — Lm,45, n.° 2 
lm ,55, barra lm,0, ria entre varas 
l m ,oXl m ,8 , tres valas seguidas, 
lm ,3 cada, separadas por 2m,u, trí-
plice vara lm ,2, oxer 0 m ,95Xl m , l 
X0m ,95, vala 3ra,0, fosso 0m,6«J 
vara lm ,0 e sebe, barricas e can 
cela cutva. Altura maxima, l r t ,20 
Prémios: 1.° — 2OO0uOO rds; 2. 
700000 reis; 3.°-3O0uOO reis; 4.' 
e 200000; 6.° —100000 reis 
7.°, 8.°, 9.°, 40.°, 14,° e 42.° — 
laços. iQScrição, 20000 reis, 

Semana desportiva—Damos 
hoje, também, o programa da se-
mana desportiva promovida pelo 
«Sociedade Tiro e Sport» Com as 
provas e nos dias em seguida in-
dicados í 

a) Desportos atléticos nos dias 
i2 e 13 ile julho i corridas de 100, 
400, 800 e 4:500 metros, corrida 
de barreiras, 4 40 metros, saltos de 

altura com e sem corrida, saltos de 
largura com e sem corrida, lança-
mento do disco e corrida de esta-
feta 1 200 metros. 

b) SMatch de foot-ball, nos dias 
12 e 13. Incrição grátis. Prémios: 
tres para cada prova dos desportos 
atléticos, uma taça de prata para a 
corrida de i stafèta; uma taça de 
prata para a prova de foot bali. 

Regulamento o da S. P. E. F. N. 
c) Grande torneio nacional de 

Lawn-Tenis, nos dias 7 e 9 de ' 
julho, cMens"1 doubles. 

Inscrição 10500 reis. Prémios: 
uma taça de prata ao Club vence-
dor ; magníficos objetos d'arte. 

d) Torneio de tiro aos pombos 
no Stand da Cruz de Celas, no dia 
7 de julho, ás 12 horas. 

'Poule d'ensaio em 1 pombo a 
26 metros. Inscrição 10000 reis. 
1.° prémio — 50*/o das inscrições; 
2 o premio — 20°/» das inscrições. 

Toule em 7 pombos a 2t5 metros, 
disputando-;e a «Taça Mocidade». 
Inscrição 50000 reis. Prémios: 1.° 

500000 reis e inscrição do no-
me na «Taça »; 2 0 — 3o4/0 das 
inscrições; 3.° — 20°/0 das inscri-
ções; 4.° e 5.° — objetos d'arte. 

Foram detentores d'esta taça: 
em 1906, o sr. dr. Frederico de 
Lacerda; em 1907, o sr. Mário 
Duarte; em 1908, o sr. dr. llísio 
de Castro; em 1908, o sr. Auto-
nio Brandão de Melo. 

Os pombos serão pagns pelo ati-
rador a 250 reis. Antes do torneio 
h.verâ arrematação de aimas, co-
brando o Club 2 0 % 

Vigora o regulamento do « Club 
do Tiro do Porto ». 

e) Torneio aos Clay Blrds no 
Staud da Cruz de Celas, no dia 9 
de julho, ás 12 horas. 

Voule em 24 alvos a 15 metros, 
disputando se as «Taças Posser 
d'Audrade e Cidral». Inscrição 
20OUO reis. Piémios: 1,° — 500/u 

das entradas e incrição do nome 
na « Toça Posser d'Andrade »; 2 0 

— 2 0 / das entradas e inscrição 
do nome na « Taça Cidral». 

A «Taça Posser d'Andrade» se 
rá definitivamente dada ao atirador 
que a vencer tres vezes seguidas 
i ii alternadas. Foram detentores 
d'esta taça: em 1908, e 1909, o 
sr, dr. Eusébio T.magnini; em 
1910, o sr. Arménio Gonçalves. 

A «Taça Cidral» será definitiva-
mente dada ao atirador que a ven-
cer tr^s vezes seguidas ou alterna-
das. Foram detentores d'esta taça: 
cm 1908, o sr. dr. Eusébio Ta-
magnini; em 1909, o sr. Augusto 
GouÇilves e Silva; em 1910, o 
sr. dr. Antonio Quaresma. 

Ca fô -Oen t ra l —Na quarta-fei 
ra á noite, debutou no «Café Cen-
tral » da Praça do Comércio, de 
que é proprietário o nosso corre 
ligionario sr. Manuel José Teles, a 
bailarina descalça e coupMista á 
transformação — 'Paqwta VbicL 

D e s p a c h o s — O sr. José Frei 
re de Novais foi nomeado ajudante 
do notário desta cidade sr. Dia-
mantino Mata Calisto. 

— Foi creado um posto de re-
gisto civil na freguezia do Vidual 
de Cima, concelho da Pampilhosa 
e nomeado ajudante do referido 
posto, o sr. Antonio Gonçalves de 
Anunciação. 

— O sr. dr. Augusto de Matos 
Cid f j i nomeado para substituir o 
presidente da comissão administra-
tiva dos bens das Igrejas em Oli-
veira do Hospital, sr. Antonio Fra 
gosa Vieira d'Abreu. 

Esoola — Foi aitctorisada a re* 
paração da escola primaria da fre 
guezia de Sub-Avô, no concelho de 
Arganih 

Estudantes de direito — A 
Comissão Académica de (jue é se-
cretario o sr, Carlos Fidelino Costa 
espera obter da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses a 
redução de 50 4/o n o s bilhetes para 
os alnnos da faculdade de direito 
qne fôrem f<zer exame a Lisboa 
mediante a apresentação dum bi-
lhete d^identidade que deve ser 
requisitado â Comissão Académica, 
rua dos Retroseiros, 143, 4»° — 
Lisboa, 

C a m a r a Munic ipa l — Por fal-
ta de numero não se realizou an-
te-ontem a sessão da Camara. 

Incênd io — Ontem, pouco de-
pois das 3 horas da tarde, mani-
festou-se incêndio num monte de 
mato que se encontrava no quintal 
do sr. Augusto Marta, em Santa-
Clara. 

Compareceram as duas corpora-
ções de bombeiros que prestaram 
)ons serviços. 

Consórcio — Realizou-se nesta 
cidade, o consórcio do nosso corre-
igiouário, sr. Manuel Soares Fer-

nandes Beirão, alferes do regimen-
to d'mfantaria n.° 35. com a ex.Ba 

senhora D. Isaura Nunes da Cunha, 
filha do industrial sr, Anionio Nu-
nes da Cuuha. 

Re i to r ia da U n i v e r s i d a d e 
Deve reunir hoje a Assembleia 

Geral da Universidade para se pro-
ceder á eleição do novo reitor. 

I n s p é ç â o — Os srs. Pedro Au-
gusto dos Santos e João d'Almeida 
3essanha Barata, oficiaes dos cor-

reios e telegrafos, encontram-se 
nesta cidade, em inspéçâo á rede 
U lefónica. 

L ioenças — Foram concedidas 
as seguintes licenças: de 90 dias, 
a D. Lucinda de Campos Rêgo, 
ircfessora da escola de B asíemes, 
d'este concelho; de 60 dias, a D. 
Alice Gonçalves Canarinha, profes-
sora da escola de Verride, conce-
lho de Montemór-o-Velho. 

Soo iedade de Defeza — O 
nosso ilustre amigo sr. dr. Carlos 
Dias, presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, 

>go que teve noticia do pr< jéto in-
cluído no parecer da comissão de 
finanças sobre o orçamento do mi-
nistério do interior, enviou aos srs. 
presidente do ministério, miuistro 
do interior e presidente da Camara 
dos Deputados, telegramas do se-
guinte teor: 

« Sociedade de Defeza e Propa 
g-nda de Coimbra protesta contra 
parecer comissão orçamento dp in-
terior sôbre extinção da Universi-
dade e pede não seja admitido á 
discussão por representar afronta 
esta cidade e respetivas faculdades.» 

E x a m e s de direito—Os exer-
cícios do 1.° e 2 0 anos da faculdade 
de direito realizam se na faculdade 
de letras de Lisboa, e os atos do 
3 0 4.° e 5.° anos ua ficuldade de 
medicina. 

Ped ido — Pediu para fixar re* 
sidencia nesta cidade, o coronel do 
estado maior dVtilharia* sr. Décio 
Augusto da Rocha Dantas, nosso 
ilustre correligionário. 

Colonias mar i t imas—Temos 
em noso poder uma lista da sub-
scrição para as colonias marítimas 
de ferias á Figueira da Foz, pela 
«Cantina Escolar dr. Bernardino 
Machado.» 

D'esta simpatica obra de assis-
tência, é presidente honorário, o 
ilustre professor da faculdade de 
medicina, sr. dr. Daniel de Matos. 

Toda a correspondência sobre o 
assunto, deve ser enviada para o 
secretario da comissão executiva, 
sr. Francisco Mendes Alcantara, 
rua Ferrer» 

Carnet 

Esteve nesta cidade, o nosso 
iluslre amigo sr. dr. Francisco Bei-
rão, vogal da Comissão Distrital 
Republicana. 

— Partiu para Maçãs, o nosso 
correligionário sr. Augusto Simões 
Favas. 

— Partiu para a Figueira da 
Foz, com sua ex.ml familia, o sr. 
dr. José Alberto Pereira de Car-
valho. 

— Encontra se bastante incomo-
dado de saúde, o nosso querido 
amigo sr. Guilherme Teles de Me-
nezes. 

Desejamos lhe prontas melhoras. 
— Regressou de Lisboa, o nosso 

presado amigo sr. DomiDgos Lara. 

Comissão Distrital 

SesfSo de 26 de Junho 

Aprovou as deliberações das 
Camaras municipais: — de Can-
tanhede, relativas á votação das 
percentagens para o ano de 1914, 
e do pagamento de metada das 
despezas a fazer com os exames 
do grau de instrução primaria 
na séde do concelho;' da Figueira 
da Foz, cedendo e adquirindo 
terreno para alinhamento da re-
construção de um muro de veda-
ção no logar dos Carvalhaes fre-
guezia de Lavos ; — Jde Soure 
respeitante ao pagamento de des 
pezas feitas pelo arrematante de 
umas arvores, com a acção de 
processo ordinário que intentou 
contra um individuo que se apo-
derou das arvorus por lhe per-
tencerem.—Comunicar á Cama-
ra municipal da Louzã, que por 
Decreto sobre consulta do Supre-
mo Tribunal Administrativo foi 
regeitado o recurso do Secretario 
da mesma Camara, interposto 
da resolução da Comissão Distri-
tal ácerca do seu ordenado in-
cluído no orçamento municipal 
de 1912. 

SUBSCRIÇÃO 

» A Tribuna», 4 . . . . . . . .500 reis 

Apeaifiento do Monumento 
da Senhora da Conceição e m 
Santa Clara — Por determina 
ção do Ex.014 Ministro do Fomento 
foi ordenado ao Diretor das Obras 
Publicas, Com toda a urgência, o 
apeamento e arrecadação da estatua 
da Senhora da Conceição erecta 
no adro do extinto convento de 
Santa Clara, entendendo-se para 
tal fim com a autoridade militar 
competente. 

Já foram dadas ãs precisas or 
dens para na í > feira se proceder 
Aquele apeamento* 

CONFEITARIA 

Passa-se em bôas condi-
ções, a melhor, mas 

bem situada de Coimbra, e que 
mais clientela tem. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na Rua Ferreira Borges. 

Ourivesaria e Joalharia 
P A Z & F I L H O 

Rua de Ferreira Borges , 130 
Escolhido sortimento em obje-

ctos d'ouro, prata e brilhantes. 
Serviçosemprato para almoço, 

faqueiros, centros, ta boieiros, sal-
vas, etc etc. 

Relogios em ouro, prata e aço 
dos melhores fabricantes. 

Variedade em objectos para 
brindes. 

ARRENDA-SE uma pedrei-
ra situada á Ouarda In-

glês», desta cidade. 
Trata-se com o proprietário 

Evaristo Camões no mesmo local. 

iMIfAO I MOVEIS 
DE 

V E I G A & C.» 
Rua da Sofia, n," too — Coimbra 

Mobílias completas e moveis 
isolados. Toma-se conta de to-
dos os trabalhos de marcenaria. 
Ferragens para moveis estilo Im-
pério, Luís XV, Luís XVI e ge-
nero inglês; ferragens decorati-
vas para móbil ia em todos os 
estilos. 

Compram-se e restauram-se 
moveis artigos. Todas as mobí-
lias vendidas em nossa casa sam 
fabricadas em nossas o6cinas e, 
portanto, garantidos. 

A l v i ç a r a s 

DAM-SE a quem der infor-
mação da egreja, capela, 

ou propriedade, onde se encon-
tra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente me-
tade do natural, e que represen-
ta um santo sentado, escrevendo 
sobre uma tira de pergaminho. 

Rua dos Ooutinhos, n.® 3 2 

(Soín emprego de oapital) 

Vendesse uma com quintal, 
construção moderna, muito hi-
giénica e bem situada. 

Nesta redação se di í com 
quem se trata. 

Francisco H. Pimentel 
SOLICITADOR 

Hm da Sofii, 7 W 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se. 
Pedir catalogo com preços. 
Vendem-se coelhos gigantes 

normandos, raça pura. 

ADVOGADO 
Rua da Sofia 

D I N H E I R O 
Empresta-se até â quantia de 

6 :000$000 reis, sobre hipoteca. 
Trata-se na rua Ferreira 

Borges, n.° 142, cartorio do 
notário Serpa Cruz. 

Na Casa Inocência, rua Ferreira 
Borges, 89, 91 e g3, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns 
doChiado,encontra-seo maior 
e melhor sortimento de amên-
doas e confeitos d'esta cida-
de. 

Sam mais de 40 qualidades, 
todas fabricadas nesta casa, 

I fundada em t85o e premiada 
nas exposições a que tem con-
corrido. 

Preços rasoaveis e fixos. Pa-
ra revenda faz-se abatimento. 
Mandam-se tabelas impressas 
a quem as pedir. 

Ha também rebuçados e 
outros doces de fructas e ovos 
e um bom e variado sortimen-
to de todos os artigos de mer-
cearia. 



balvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e c a d a ftascõ, 2 5 o f é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A T R I B U N A 

Vermes intestinaes nas I 
oreanças e nos adultos | 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
p u l s ã o d a s l o m -

Origas. 
Ha casos de 

creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 20 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

Barba espessa , 

cabelo forte e 

juven i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

Vend^-ae na« farina-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s o o , I g ^ O O r e i s 

LIVRARIA 
França Amado, Editor 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

Ultimas publíaaQÕes d* esta Oasa 

isaçào e competencia dos tribonaes de just iça 
portugoêses» — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal Po togues»— Dr. Caeiro da Mata' 
-Constituição Politica da Republica Purtuguêsa» — (Co -

- Dr. Marnoco e Sousa. 

JTovidadea literários: 

«A Evocação da Vida» — Augusto Casimiro 
«Terras da Beira» — José Monteiro 
"A' Sombra dos Cedros» — Manuel Eugénio Massa 
«Asas» — {Ciffltos; — Orlando Marçal 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica s ituação, que é inegualavel , mas espec ia lmente 
pe los s e o s esmeradíss imos serviços de cosinha franceza e portu-
g u e z a e prestados em mesas pequenas , e bons aposentos para 
f amí l i a s . 

T ^ M O A S A D E B A N H O » 
Iluminação a gaz em todas as dependenCias. 
Corretor a todos os comboios . 

A s Proprietárias Maria da E n o a r n a ç f t õ Al tès d e S o U s a 
Vieira & Pilhas e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. > 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
" » 

l iivros escolares do professor 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o d e Q u i m i c a E l e m e n t a r ( 7 . * e d i ç ã o ) . Um volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 9 c m 

com \22 gravuras. P r e ç o : i # 5 o o r é i s . 

to S m e n í l ' , e
r a

r , e c . °^ e n d a d a a <° d o s 0 5 desejam insTuir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
toi .camente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte discritivaé 

e m £ ? u S 0 n , L e X P H r l e n C ' ^ a t r a , e n t 6 S 6 P r e P a r a Ç° e s d e verdadeiro interes,e na vidn p ^ c a e ô pro-
S , n t a " d j S u l m l c « elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-

! °<S i t 6 r a e S 6 e x . e m P l l t i c a ? õ e s numéucas da disposição dos cálculos. Este compendio Pfoi 

e Comercial I T p t p U b " f Ç ° e m q U a S Í t o d o s o s l i c e u s e ^minarios, no Inst.tu^Industria e uomercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L l 9 Í e l d ^ F ! 8 , Í O a d o , o u r s c ! ff„®ral d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( i l . « e d i ç ã o ) . Um voln-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 5 c o m 400 gravuras. P r e ç o : - i m o o r é i s . 

mi«So W n C
n

0 m^7 d L 0 ' . Í r d i d 0 P ^ S ^ m e n t e em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-

^oncurã Z 1 ° G ° V ? r n 0 p a r H ° , d 0 s l i v r 0 s d e s , i n a J ° * ao ensino secundário apresentados no 
d e ' *»» e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto ae 17 de novembro 

í í l i l ^ , Governo n.' z6, do mesmo ano Foi novamentj proposto para o n o n cu 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.» 1 9 » ; . - Cada lição é acompanhada 

i Z t r h
5 r a n 0 H q U V U b r , e a - p r e s e n ç a d e P r " f e s s o r e f a c i l i t a a ^ materL estudada^?Além 

inundadas ntnh,p m
h m ^ e m CUJa

 l ™ 6 " 3 Podem t e r l o B a r " P o ç õ e s nnméricas, se encontrai 
spe f o PH T t 0 mí e H« q u e n o t a v e l m e n t e , G n n m b u e m P a r a a clára compreensão dos assuntos da 

respetlva U ç a o - P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo 
n l ^ , P e n , d l ° / T e particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dincu d^des as primè^as 

S t ? d a c a ' encontrando-se por isso adaptado não só ao curso gerai dos liceus e ao curToda 
nas de c o a r ã o ' T a g r í c o Í T e n s , n ° ~ a d o n o s s e ™ o s •»< « c o t a , elementares industnaeí. e 

T r a t a d o d e F í s i o a E l e m e n t a r <8.4 edição,). m volnme de iv-76* páginas no formato de 2 2 X 1 8 C , D 

com 752 gravuras. P r e ç o : - 1 & 8 0 0 r é i s . 

« P ™ e H n ! ' r n t e U y r o . d e / i s i c a í o i proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
h V r ° S d e s , ' n a d o s e n > l n ° secundário apresentados no concurso geral de 180Í e seguidameníe 

r í í InrFÓ^noí»»^ :CeUS P°r 'rCret° de 26 de setembr°' P ^ d o . o Dtario do ( i S S ao mesmo ano. l-oi novamente o umeo livro proposto para o ens no liceal complementar n-la Comissão 

tudTL^ZZllt190,9
 d ° G ; n " ° i q 2 ) ~ E s t a e ^ ã 0 e s t á iMeiramenle acomo^Tmuâí̂ raTdo ̂  

m e n t t nn U m ' f V ® h a r m o n l a c o m a s '".«rações que acompanham os programas do curso comple-
S q U e ' a l é m d a s m a t e r i a s ? o v a s mencionadas nos programas da 6.- e da 7.. classe, con.ém as ma-
tenas das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçãode p-o bl em as numéricos 
sua resolução! C 3 Ç ° d ° S a n Í 8 ° S d a d ° U t r Í n a d ° t e X t ° 8 q u e S e r e f e r e m e d a s formulas empreg^daTnâ 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s i d o p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s o f i c i a e s d e l i v ro s d e e n s i n o e q u e 
e s t ã o v u l g a n s a d a s n a s e s c o l a s d e P o r t u g a l e d o B r a z i l , a c o m p a n h a m o s p r o g r e s s o s d a s 
c i ê n c i a s í i s i c o - q u i m i c a s e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e a s 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t a e s c o m o a d a fotografia d a s c ô r e s a d a f o t o g r a -
n a a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s o u r a i o s X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a t e l e g r a f i a s e m fio e d a r a d i o t i v i d a d e . 

O s p r i n c í p i o s e d e d u ç õ e s t e ó r i c a s , a s e x p e r i ê n c i a s d e m o n s t r a t i v a s a s a p l i c a ç õ e s p r a t i c a s 
e o s p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ã o e x p o s t o s p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a e s t e s l i v ro s a s u a 
c a r a c t e r í s t i c a c l a r e z a e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s a o e n s i n o t e ó r i c o e p r á t i c o , á d i s c i p l i n a d o e s p i r i t o e a o s t r a b a l h o s d o l a b o -
r a t ó r i o . 

S ã o t a m b é m l i v ro s ú t e i s ô r a d o s c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r d a f o t o g r a f i a e n c o n t r a o s 
£ í e . C i m f * n t , 4 0 S s u a c , l e n t e

r
s ( r - c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r i n c i p i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 

Dom r e s u l t a d o ; o t e l e g r a f i s t a e n c o n t r a o s c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s d o s c o r p o s e d a e l e c t r i -
c i d a d e i n d i s p e n s á v e i s á s u a p r o f i s s ã o ; e t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s d o s 
t e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m s a t i s f a z e r á s e x i g e n c i a s d o 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

o 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

dê ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y « l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n W p arH<™ timo 
enorme ex.stencia e vanedade de autores, cujas vendas são feitas por preços setrcòmpeTencia a r t , 8 0 U m a 

M a q u i n a s d o c o s t u r a . N'este artigo tanto para familia como para Costureira*'Mnrii«tíi<. A I 
aiates, Sapateira* e Correeiros a e b o de real.sar um contrato cora o depositário geral e^Portuaal das A 
quinas de costura mais solidas era construção e elegantes era move,s e cora o maYs c o m e t o e"ofo dr l.rt* 
sonos, garanndos sobre qualquer defe.to d l i n s t r u ç ã o durante dois anos, cujo cõn ra^rae autoS a a vendei 
as Maquinas de cosiura .(os quatro tipos que se fabricam, que são O o m e s t l e a Movo Modelo 
V i b r a u t e j ' C o l l a n t e e B o b l u o Central, por menos tOioOO reis em c £ f a V m , i ^ 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são fe,tas pelo Catologo e ™ 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço! mas S e m Vréc^berèm 
uma maquina hmpa e Perfeita e não enxuvaítiada e chêia de manchas comó^mul aFveze f aranteM Temn^ 
professorat competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados^ cjie a . n o s S s J u i Z 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras q 

f t a n o s a ohegarem, Franceses e Uem^es, armados em placas de metal Cordas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vènde-se e aluga-se Cmzada 

Aoesaortos. Tanto para Bicycletes, como Maffuínas 1 

litiHoo InpnnnHn.on imnA«/ií»nl ~ A J _ • * . , » de costura e Pianos temos grandes quanti-
enorme variedade, vendendo com grandes aba t i . 

Por meios dias e dias 

' M̂LU UIH] VlCbQO, W l 
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela 
menios aos preços das mais Casas. 

B loyo le tes em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. 
contratos espectaes. 

O f i c i n a s , para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis rtne «eiam pI». 
são executados cora a maior perfeição e Cora inteira responsabilidade 4 j a m ' e l e s 

V a n t a g e n s r e d l p t p o o a s . Pedimos aos flossos clientes e ao publico em eeral mie nreniap 

S 5 a ^ t u ^ ^ A ^ y j a r r - r c l m > 

o l J ^ X ^ ^ t Z i ^ ^ ' " AutomoPereIra de Oarvallio, n,A«-



A, nrmTttxjmA 

Vermes intestinaes nas 
oreanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

li,i casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

S a l r a e a s c r e a n ç a s a t a c a d a s d e V e r m e s c o m o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e c a d a frasoo, 2 6 o r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, BO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

Barba espessa, 

cabelo forte e 

juvenil 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

V e n d ^ - s e na« f a r m a -
o i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l&VSOO r e i s 

LIVRARIA 

França Amado, Editor 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Vitimas publioaç5es d'esta d asa í 

« A organisação e competencia dos tribanaes de justiça 
portngBêses» — Dr. Chaves e Castro. 

«Direito Criminal Po t o g u e s » — D r . Caeiro da Mata' 
«Constituição Politica da Republica Portnguêsa» — (Co" 

mentarioj — Dr. Marnoco e Sousa. 

JJovidades literários: 

«A Evocação da Yída» — Augusto Casimiro 
«Terras da Beira» — José Monteiro 
-A' Sombra dos Cedros» — M a n u e l Eugénio Massa 
«Asas» — (CirtltOS^ — Orlando Marçal 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu-
guesa e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

T J B ^ M C A 8 A D E B A N H O S 
Iluminação a gaz em todas as dependenCias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s de So t t sa 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. v 

ACMTAM-m 

INSTRUÇÃO NACIONAL S E 
Livros escolares (lo professor L"jÇ-

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um voinrae de 400 paginas no formato de 22XÍ8 e a 

com 122 gravuras. Preço: ittòoo réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam ins?ruir-se nesta cier.cia : as teorias químicas sáo me-
to ricamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vid t pratica ; e os pro-
t.lemas fundam ntaes da química elementar estáo cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sui primeira publicaç o em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i oa do ou r so g e r a l dos l ioeus e esoo las n o r m a e s (11." edição). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X19cm com 400 gravuras. Preço: — t ^ o o réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto ue 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.» »6i do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oiicial no concurso de 1909 (D do G. n.» 19»;. — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d isto também no hm de Cada liçâu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respeiiva l ição—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso gerai dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes., mas também ao ensino ministrado nos seminários nas escolas elementares industriaes e 
nas de comercio e agrícolas. ' 

m volnme de iv-764 páginas no formato de 22x18 c m T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r <8.a edição;. 
com 782 gravuras. Preço: - ijj>8oo réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundár • • - - « - * 
mandado adoptar em todos os liceus por 
do mesmo ano. Foi novamente o único 
f^lf'3] n'_Lconcurso de l9°9 (D- do G. n.» 192; - asia edição esta inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Ftsica nos liceus de harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7.' classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçâo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras, que têm sido preferidas em concursos oliciaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as 
modernas e importantíssimas descobertas, taes como a da fotografia das côres a da fotogra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondu-
tores, da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratório. 

São também livros úteis ôra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os 
Conhecimentos suficientes (r< ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espirito. 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

PORTO 

I ^ I P O I R . T j Ê L l S r T I E ] 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Bioyoletes . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas d o costura. N'este artigo tanto para f.imilia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acibo de realisar um contrato cora o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo <Je aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo conlrato me autorísa a vender 
as Maquinas de cosiura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domestica, INovo Modelo 
Vibruate; oscilante e Bobiuo Central, por menos I O ^ J O O reis em cada Maquina aue 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo Catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes nfto só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e nào enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maouinas 
Bobine Central produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Planos a ohegarem, Franceses e Uemles, armados em placas de metal. Cordas cruzada 
duplas, solidas construções e liados modelos. Este artigo vende-se e aluga-ge. 

Aoessorios. Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes auanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati, 
menios aos preços das mais Casas. B 

Bioyeletea em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos espectaes. 

Oficina». Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam eles 
sâo executados cora a maior perfeição e Cora inteira responsabilidade. ' 

Vautajjons redippooas. Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer aequisiçâo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras seta qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

Toda a Correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a de Ca rva lho* n , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 
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Difetor t proprittrio 
tijSUiB B i l L p l I B B Q l K 

iedajão e admiiitraçáo 
; ®t>da, t4 (prqsoriamente) 

Coo e iipresso na | p . Reis Gomes 

'a óheda, 12 e 1- Coimbra 

Náévokm originae embora não se 
publados. ij 

A 

Preços de assignatura 1 0 0 r é l g 

3 a ê a e i • 3 0 0 * 
Preço de annuncios 

C a d a l i n b a . . . . . . . » 

Annuncios permanentes contracto especial. 

Os srs. assignantes têm 5o% de desconto. 

Numero avulso SO réis 

imanado republicano que se publica ás quartas-feiras 

/RESMTAÇÃQ 
. ; ; — r — 

lestartigo de presentação, >s 

leiires Iam | e me permitir 

qdigaduas palavas a meu r e . 

p , dus ph/ases d s intenções ccn 

qmekesen to . 

S o a m republiano e nuncafw 

tfa c<a. Não tonei o meu nfl-

$ lor de soldalo raso nas flfl-

n d a «publica,-por u m genewso 

íoulsda minha nocidade, nerr tão 

pico >rque me deixasse arristar 
posrioscandertes eburiladcsdos 

ador nos comicios. 

Ni em minha casa e na rinha 

ianc'recebi de m e u pae, homem 

d caíter exemplar e consdencia 

l jpa-com quanto amôr ecrgu-

U o ofesso t — uma educação cui-

d a , ira que íósse u m homem de" 

fcn ee vergonha. 

Ç£uei depois á idade em que 

ua aia enorme de saber e da acer-

ta se wcférÊTde nós, e nos eiithu-

s m í domina. 

Esdei, reflecti e perante o es-

f taco vergonhoso que me oííe-

iia arida politica d'este paiz, que 

«mina Patria, mui to amada e mui-

Queria, decidi-me:—declarei p u -

lamnte que era republicano. 

Se tinha repellido a moaarchia 

una ques tão de princípios, con-

M_Se no m e u espirito Jivaml a 

! aspiração da minha vida, 

1 questão de factos, 

não poderia jámais snpportar 

j violento e infame, nãc po-

nais transigir, expressa ou t a -

ite, com u m regimea de la-

JS e falcatruas, 

é ss im tenho vivido, envolto na 

nilade do m e u nome, acalentan-

n< mais int imo do m e u ser, esse 

Justiça, de Verdide e de 

trilogia augus ta , sub l ime e 

^ue, e m cada minuto, me traz 

[energias para bem s<rvir a nos-

isa, que é a causa co P ô v o op -

mdo e vexado . 

e sem sectarismos q u e degradam e 

avil tam, a h o n r a da nossa Pat r ia 

que, por vergonha nossa, tan tas v e -

zes t em sido insul tada por bigorrilhas 

indigenas e de fóra . 

E antes de te rminar este artigo, 

que ro apresentar áquella imprensa 

que tem combat ido c o m denodo e 

g a l h a r d a pela justa causa em que a n -

d a m o s e m p e n h a d o s ha t an to t empo , 

os m e u s sent imentos de solidarieda-

de e a h o m e n a g e m sincera d o m e u 

respeito e da minha consideração. 
Cutlberme «TAlbufluerque 

Alexandre Herculano 

Relembrando 

Fez h o n t e m dois annos q u e 14 
cidadãos republ icanos f o r a m espin-
gardeados pela guarda municipal em 
Alcantara e S. Domingos, q u a n d o n o 
uso legitimo d u m direito, p re ten-
diam Analisar o acto eleitoral. 

Será b o m não esquecer esta data 
sangrenta q u e íoi lançada e m conta 
corrente á cachética e desmora l i -
sada monarch ia por tugueza. 

1— « — 

Congresso Republicano 

O Congresso ordinár io do P a r -
tido Republ icano real isar-se-ha este 
anno na cidade do P o r t o nos dias 
24, 25 e 26 do corrente . 

As commissões eleitas na as-
sembleia geral do Par t ido realisada 

| em Lisboa no dia 30 de janeiro u l -
t imo apresentarão relatorios c i rcums-
tanciados dos t rabalhos q u e lhes 
f o r a m incumbidos . 

Lei sobre accidentes no trabalho 
A Associação das Ar tes Graph i -

ca s enviou u m te leg ramma de a g r a -
decimento ao i l lustre deputado r e p u -
blicano s r . dr Estevão de Vascon-
c e l o s , pela iniciativa do seu projecto 
de lei sobre accidentes no t rabalho, 
t e l eg ramma a que sua ex." r e s p o n -
d e u . , . . . 

A mesma associação dirigiu con -
vite a todos os pres identes das a s -
sociações de classe j a r a u m a reunião 
que te rá logar a m a n h ã , a fim de lhes 
fazer ver a utilidade e convemencia 
de se iniciar , desde já , u m mov imen-
to geral , pedindo a immedia ta d i s -
cussão do projecto na c a m a r a dos d e -
putados . , . , , 

Oxalá que a s c lasses in t e ressadas 
não descurem este assumpto . 

F i cava -nos a consciência a doer 
se , nõ pr imei ro n u m e r o d 'este s e m a -
raVio, não pres tássemos t ambém a 
nossa homenagem de respei to e gra -
tidão a esse g r ande homem que foi 
Alexandre Herculano , e cu ja m e m o -
ria é agora consagrada pela men ta -
lidade super ior d 'este paiz que. n u m 
gesto de m a g n a jus t iça , e rgue bem 

I alto esse vulto magnifico de escrrptor 
' vernáculo, de historiador consc ien-
cioso que soube expu rga r da his tor ia 
patr ia os a b s u r d o s que n inguém com-
prehendia , com u m a r a r a energ ia e 
coragem pa ra a r r a s t a r com todos os 
av inhados impropér ios d ' uma recua 
de tonsurados ignoran tes . 

Homenagem de respeito, porque 
Alexandré Hercu lano e ra u m c a r a -
cter de bronze, um espir i to delicado 
e grave , t r anspa ren t e e f u l g u r a n t e ; 
homenagem de grat idão, porque elle, 
que t inha uma ex t raord iná r ia e n v e r -
gadura intellectual, legou-nos u m 
patr imouio de thesouros , en r ique -
cendo a nossa l i t te ra tura nacional 
com as obras p r i m a s que publicou. 

Amando a l iberdade, combatendo 
por ella com u m a heroicidade a d m i -
ravel em mais d*um reducto, no cerco 
do Porto, não poude Alexandre H e r -
culano fazer causa commum com 
aquelles que. por va r i a s c i r cuns t an -
cias, r e laxavam as funcções pa r l a -
men ta res , soph i smavam os princi 
pios basi lares da car ta outhorgada, 
en t r ando f r ancamen te no caminho 
das conveniências pessoaes e das il-
legalidades inconfessáveis . 

Então , Alexandre Herculano s e n -
tia que o desan imo o invadia , que 
um nojo forte se apossava d'elle por 
tudo quanto e ra re laxação e misér ia 
e r e t i r ando- se á deliciosa paz da sua 
quinta de Valle de Lobos, ahi veio a 
iallecer no meio do indifferentismo 
de todos, salvo muito r a r a s exce 
pções. 

A mocidade do seu paiz, e com 
ella o proprio rei de Por tuga l , que 
tambam é moço, não conhece a inda 
a obra d ' esse g r a n d e homem de let-
t r a s que é, sem duvida , uma das 
nossas mais legi t imas glorias nacio-
naes . 

Sabem — s e é que sabem — q u e 
Alexandre Hercu lano existiu, m a s 
nunca p a s s a r a m os olhos pelas p a -
ginas doi radas do Monasticcnl Nunca 
se del ic iaram com a lei tura das s u a s 
poesias sãs 1 

Se o tempo é pouco para ler R a -
belais e Alfredo Gallis. 

Reforma operaria 

A c a m a r a dos deputados , e m 
F r a n ç a , a p p r o v o u , depois d ' u m a a m -
pla discussão, o projecto de lei q u e 
concede, e m de te rminadas c i r cums-
tancias, a aposen tação aos operários , 
por velhice o u incapacidade physica. 

O sr. Viviani a f f i r m o u q u e a lei 
começará a appl icar-se e m 1911 . 

E m q u a n t o na republica í ranceza 
se p rocura c o m intelligencia decre tar 
leis d ' u m grande a lcance social, e m 
Por tugal , o governo , c o m a cumpl i -
cidade das maiorias, deixa n o rol d o 
esquecimento o projecto do sr . d r . 
Es t evão de Vasconcellos sobre acci -
dentes n o t rabalho. 

C o m o v ê e m , a monarch ia p o r -
tugueza está mui to mais civilisada 
q u e a republica f ranceza . 

Ou se está 1 

Curioso 

U m conhecido commerc ian te da 
nossa praça , querendo t e rmina r com 
o seu r a m o de negocio, enviou u m a 
circular a todos os seus devedores , 
pedindo-lhes pa ra sa lda rem a s suas 
contas a té 15 do proximo mez de 
maio. 

Na volta do correio recebeu u m a 
ca r t a nos seguin tes t e r m o s : 
. 111.** sr. Se é por causa do cometa que 
tem medo de não receber a tempo o seu rico 
dinheirinho, tenho a objectar-lhe aue, por esse 
mesmo motivo, resolvi não pagar-lhe. 

Sem mais aquella, etc. 

Que lhes p a r e c e ? 

Ussim A Tribuna s«rá u m jornal 

e, t ravando u m cormate leal mas 

l tréguas contra o ;egimen que 

esmaga, contra a reacção que 

suffoca, ha de impir-se á consi-

dração dos h o m e n s d<bem, t r a l an -

dc nas suas columnasos mais puros 

'princípios democrát ico e as dout r i -

jiaisãs e detendendo cem nobreza 

Tracção eleotrioa 
Nesta s e m a n a devem começar os 

trabalhos de montagem e instal lação 
para a t racção eléctr ica. 

Os res tos mor taes de Alexandre 
i Herculano foram t rans ladados do 
humilde cemiter io de Azóia pa ra o 
pantheon nacional dos Je ronymos . 

I Ali ficarão, guardados n u m s a r -
cophagode laçar ias r end i lhadas onde 
a Ar te palpita e v ibra , no silencio 
profundo dos c laus t ros , emquanto o 

| seu luminoso espiri to se diluiu no 
d'aqUHlles que a inda hoje o respe i -
tam, por ter honrado s e m p r e a t e r r a 
qae lhe se rv iu de berço . 

Empreza do matadouro 
A C a m a r a Municipal reso>veu, na 

sua ult ima sessão, obr igar a empreza 
do Matadouro a cont rac tar o pessoal 
necessár io pa ra o serviço de p r e -
paração de miudezas, 

M>4 4 

Cemiterio dos acatholicos 
Foi approvado pela respect iva 

estação tutelar o a la rgamento do 
cemiterio dos não catholicos, cu j a 
pbra está ha muito projectada. 

Alfredo de Carvalho 
Ante -hon tem, vict imado por u m a 

angina pectorit, falleceu em Lisboa 
o actor Alfredo de Carvalho, que tão 
apreciado foi pela plateia de Coim-
b r a , n a s r a r a s vezes que aqui r e p r e -
sentou. 

Que descance em paz o malogrado 
a r t i s ta . 

Rodolpho 

T r a t a - s e do auc tor do Fogo pi-

po, no Portugal. 
E s t r a n h a este critico subtil dos 

acontec imentos políticos, q u e o s r . 
dr . Manue l d 'Arr iaga , u m dos r e p u -
blicanos mais respeitados pelo seu n o -
b re carac ter , t ivesse c o n d e m n a d o o 
regimen par lamenta r tal qual é en t re 
nós , na sessão realisada n o mun ic i -
pio de Lisboa e m hon ra de A l e x a n -
dre Hercu l ano . 

R o d o l p h o confessa q u e n ã o m o r -
r e de a m o r e s pelo par lamentar i smo, 
m a s não queria que o illustre o rador 
tivesse a coragem de c o n d e m n a - l o 
n u m a sessão publica. 

Quer ia antes q u e elle fizesse u m 
largo u s o da conhecida e conven ien -
te restr icção menta l , l evan tando h o s -
sanas áquella degradante porcaria q u e 
é o par lamento por tuguês! 

O s jesuítas são todos assim, q u e r 

enve rguem a sotaina, que r se a lba r -

4em com d casaca. 


